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TREMENDO GOLPE NA
SOBERANIA NACIONAL
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OS PRAZOS DO ORÇAMENTO NORT&AMERICANO" - SERIA PAGO EM SAN-GJE O ARMAMENTO CEDIDO EM VIRTUDE DO ACORDO - POSSIVELMENTE HOJE A VOTAÇÃOyevem os patriotas comparecer em massa ao Mónroe para manifestar seurepudio ao tratado de Guerra
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•feira, 29 de Abril de 1953 — N. 1407

Defendido na Câmara o
Aumento de Vencimentos

Dos Médicos
(Leia na 3a. página

No dia de hoje as aten<
çôes e a vigilância patrióti-ca de nosso poro voltam-se
para o Senado, onde será
possivelmente votado o maisInfame pacto Já concluído

em nosso paia por qualquer
governo — o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos.

No Senado, ainda mais
que na,Câmara dos Deputa-
dos, sa manifestou a brutal
pressão dos imperialistas
norte-americanos e do go-vêrno de traição de Getulio
Vargas no sentido de fazermarchar a toque de caixa oAcordo Militar.

A maioria a serviço dosinteresses ianques, com ho.mens «mo Álvaro Adolfo,cnateaubriand e outros ml-seráveis traidores, foi cegoinstrumento dos Interessesestrangeiros.
A traição poderá eonsu»

JUSTIÇO

na terceira página, um resumo do voto pro-ferido pelo senador Attilio Vivacqua, na Comissão de Cons-íltuiçfie • Justiça do Palácio Mónroe, contra o Acordo.MUiterr Brasil-Estados Unidos. Trata-se de uma importo»,
te analise da infame peça do escraviração nacional e nela© repièseatccitéí do Espírito Santo demonstra, com' argu-imèntação irrefutável, que o pacto de colonização • guer*m contraria a Carta da ONU e fere, fundamentalmente.
» Constituição do pais, sujeitando nossa pátria à políticados Estados Unidos

Dirige-se ao Juiz de Presidente Prudente a viuva do herói camponês
José Honorato Lemos, assassinado pela polícia de Vargas-Garcez

Marina Pais Lemos, viuva
do heróico componês José Ho-
norato Lemos, assassinado há
mais de um mês em Amelió.
polis pela policia de Getulio e
Garcez, dirigiu-se por carta
ao Juiz de Direito da Cornar-

de Presidente Prudente,
exigindo a condenação dos
bandidos responsáveis pela
morte da seu marido — um
dos mais revoltantes e covar-
des crimes cometidos pelo

.atual governo. _' Nessa :càrtàí ini que relata
& atividade de-seu companhel-
ro na luta em defesa dos cam-
ponesés, córitra a miséria, a
exploração e a fome, Dona

Marina explica ao referido
Juiz que não Implora justiçamas exige a condenação dos
bandidos que assassinaram
traiçoeiramente José Honora-
to Lemos.

E' o seguinte o teor da car.
ta:

cExmo. Sr. Juiz de Direito
de Presidente Prudente.

Indignada com o cruel as-
sassinato de meu marido pela
policia, venho, por meio desta,
protestar junto a Vossa Exçia.,
e exigir' a condenação dos
bandidos que o assassinaram.

O meu. querido marido, Jo-
sé Honorato Lemos, Sr, Juiz,
foi assassinado traiçoeiramen-
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BIOGRAFIA
DE STALIN

A fells reslizacSo üu planoestratégico «tallnl&ta eontr»
a Alemanha nazista, em 1914,
tem grandes resultados mi-
luares a políticos. Em vir-
tnde da ¦itnaclo militar qnese «ris, «orno previr» Stá-
Un, a Alemanha se vê im-
prensada entre dose frontes.
O Exército Vermelho «van-
sa vitoriosamente para Ber-
Um, o eovil da lera fascis-
ta. Stálln comparece & con-
ierência de Ialta, E a 28 de
fevereiro, anuncia: «Agora Jiestá próxima a vitória com-
pieta sobre os alemães»,

(Ver, na 2a. página, con-
tinuacão da Biografia ela-
borada pelo MEL.)

TRANSFERIDO
PRESO PARA
ESTA CAPITAL

Acaba de ser transferido,
|íreso,i<ia Aracaju para esta
capital,, o barbeiro Edgar
Ribeiro, vitima do mesmo
processoJarsa contra milita-
res da Bahia e Sergipe.

. ffidgar Ribeiro, que já cons.
tituiu advogado foi qualifi-
«ado ha 2a. Auditor!* áa
Guerra;

TERMINA HOJE O CONTRATO COM
A COMPANHIA TELEFÔNICA

Os serviços da Companhia Telefônica deverão passar automaticamente á posse da muiiicijuiir'dade, Ê irregular qualquer discussão no sentido da renocação ou da revisão do contrato porqueeste não existe mais. Manobra a Light para con iinuar de posse da Telefônica, que já não lhe
pertence, o continuar, explorando a população. Necessária a vigilância do povo para impediro golpe da empresa imperialista, que conta com a conivência de Vargas e do prefeito Dulcidior Cardoso. (Reportagem na quarta página) 

VUSSflLUGEM DE VARGAS
AOS BANQUEIROS IANQUES

Será assinado amanhã o humilhante "empréstimo" de 300 milhões
Amaral Peixoio firmará o vergonhoso protocolo

te ao passar pela região de
AmeliópoJis, onde conclamava
os camponeses a que nâo se

(Conclui na 5* Pagina)

ssua-m ainda hoje. Eis por-
que os brasileiros dignos, os
Patriota* que prezam o hon-
ra nacional espezinhada o
afrontada, derem compare-
cer em massa ao Senado,
devem demonstrar com sua
presença o repúdio a esse
pacto de guerra, de sangue
e de morte, que, se aplica*
do, arrastaria o Brasil a par*tlcipar doe oamiflcinas pro*roçadas no mundo pelos im»
perialistai norte-americanos
e nos transformaria em co.
lonia do dólar.

O INICIO DA
DISCUSSÃO

Teve inicio ontem, graçasa um golpe do líder do go-vêrno, requerendo urgência
imediata, a discussão do pro-
jeto que aprova o ultrajante
Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos, assinado pelo govêr-no de Vargas em 15 de marco
de 1952.

A discussão teve Inicio com
a apresentação do requeri-
mento pedindo Urgência, as-sinado pelo líder Álvaro Adol-fo e outros. Inicialn.ente pe-diu a palawa o sr. Domingos
Velasco que se manifestou
contrario à urgência e aoAcordo, afirmando: «Este
pacto ê um instrumento deescravização do pais. Suaaprovação, se o Senado as-sim decidir, provocará umatao grande reação popular

(Conclui na 5» Pagina)

kWÉkí '. à
O senador Kerginaldo Cavalcanti quando afirmava: «O acôr-
do ê um instrumento de escravização do Brasil e a urgêncir

pedida é anti-regimental».

Segundo despachos de
Washington, á delegação do
Tesouro brasileiro anunciou
que o acordo definitivo pa-
ra a concessão do «emprés-
timo» de 300 milhões de
dólares pelo Eximbank se-
rã assinado amanhã, quin-
ta-feira, naquela capital.

Pelos termos do acordo, o
Brasil se compromete a pa-
gar o juro de 3 1/2 por cento
ao ano e reembolsar o em-
préstimò a partir de setem-

bro próximo. Ficaram «di-
vididas as responsabilida-
des» entre o Tesouro e o
Banco do Brasil, isto em
conseqüência do entendi-
mento patrocinado por Var-
gas entre os srs. Horáco La-
fer e general Anápio Go-
mes, após a encenação des-
te último, que ameaçara in-
clusive démitir-se por não
concordar com cláusulas se-
cretas existentes «no açor-
do.

EXIGEM OS SERVIDORES DO D.N.E.R,
PAGAMENTO DO ABCfNO DE EMERGÊNCIA
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C Departamento Nacional de Sstradas de Rodagem tenta aplicar um golpe contra a lutadoa trabalhadores pelo pagamento do abono de emergência e salárlo-familla: quer daraos que ainda não.o receberam um aumento de salário de 240 cruzeiros. Esta medidacujo objetivo é dividir os operários. íoi, po rém, energicamente repelida, em assembléia'
que realizaram domingo último em Petropolii, quando, em resposta, enviaram ao srGjtúlio Vargas um memorial fixando prazo pura o pagamento do abono e salãrio-famllials se extinguir no dia 5 de maio. Caso não se.am atendidos tomarão medidas ainda maisenérgicas para o prosseguimento da campa nha. Para isso, Já acertaram a realização deentra assembléia rio dia G dô Meio, onde tra tarão da sespesta do sr. Getulio Vargas. Pro-«esteado txnnba «tentativo de golpe do D.W.E.R, ceio, enteia, è acesa redação uma co-1mtcttâe ¦«foraes «©sgjdores, desteeaâos em Parada d> liaeak que apSKeém no eUchA «ei-«a, íniauâo faiaSíB» à «*"•"'—¦¦¦ '

O Banco do Brasil será
representado nesse ato de
humilhação nacional pelo
genro de Vargas, Amaral
Peixoto, e o Tesouro será re-
presentado pelo embaixa-
dor-quisling Moreira Sales.

Consuma-se assim um dos
mais vergonhosos episódios
de vassalagem do atual go-vêrno aos banqueiros de
Wall Street, que passarão a
escorchar impiedosamente a
economia nacional.

O monstruoso «emprés-
timo», como assinalou Luiz
Carlos Prestes em seu in-
forme recente à reunião do
Comitê Nacional do Partido
Comunista do Brasil, tem
um «verdadeiro sentido co-
lonizadon», pois custará ao
nosso país o desembolso de
mais de um bilhão de cru-
zeiros, em quatro anos, a ti-
tulo de juros.

NO Io DE MAIO

A Palavra de Prestes
Ao Povo Brasileiro

^«»/k° ™ment0 ei" «lue o governo de traição deGetulio Vargas ee apressa, por ordem de seus pa-
£<,e.? la^que,^^em aProvar a Petrobrás e o AcordoMilitar Brasil-Estados Unidos, tramando novos gol-pes contra a independência nacional, soa mais vi*gorosamente que nunca o apelo do |dirigente má-ximo do povo brasileiro, Luiz Carlos P.estis, no seuinforme à reunião do Comitê Nacional do PCBapelo que deve ser ouvido por todos os patriotas:"

«Na luta pela independência nacional devemossaber agora concentrar o fogo contra a ratificaçãodo «Acordo Militar» com os Estados Unidos, exigiu-do a denúncia dos demais «acordos» e tratados le-sivos aos interesses nacionais; precisamos Intensi-ficar a luta em defesa do petróleo brasileiro, não
poupando esforços para levá-la às empresas porquesó em torno da classe operária será possível organi-
If1' 3 %*£? única P°derosa capaz de derrotar aMandard OU e seus sócios do governo Vargas; maslutemos também contra a entrega dos minerais es-tratéglcos aos incendiários de guerra, pela imedia-ta ietirada do pais das missões ianques, militares ecivis, exijrmos a imediata nacionalização da Light,a fim de que seja resolvido o grave problema daenergia elétrica nos principais centros industriaisdo pais»,.

MK^WW ~""~ - tI O senador Aloisio de Carvalho, quando dizia ao nauseabun»
Ao Chato: «Nenhum armamento nos será doado. V. Excia.

não conhece o Acordo. Nem sequer o leu....»

RECEBERÃO-"tP"
AUMENTO OS TÊXTEIS

DE TODO O ESTADO
Amplia-se a vitória conquistada pela greve
dos têxteis da Capital — No antigo Hipo-
dromo da Mooca, grandiosa comemoração

de Primeiro de Maio

O sr. Hoixrto Morena falando ao nosso redatoi

SAO PAULO, 28 (Pelo te-
Iefone) — A luta heróica dos
trabalradores da Capital e ei-
dades visinhas pela conquista
de melhores salários resultou
numa grande vitória, não só
para os paulistanos mas paraos. opwúrios de todo o Estado.
Foi assinada pela Federação
dos Têxteis e a Federação da

GRANDES VITORIAS
comemora a classe operaria

na luta pela
paz £ por soas reivindicai;
Responde o proletariado com energia à ofensiva patronal e governamental que quer realizarsua política de guerra e fome à custa da maior miséria das massas laboriosas — A unidadedos trabalhadores e o exemplo de S. Paulo — Declarações do deputado Roberto Morena

secretario geral da CTB, a propósito da data internacional do proletariado

/«»=» *

Ouvido pela nossa repor-
tagem, a propósito das co-
memorações do dia Primei-
ro de Maio, data internado^,
nal do proletariado, o depu*
fruto Roberto Morena* secre-

tário geral da Confedera-
ção dos Trabalhadores do
Brasil, teve oportunidade de
salientar a aíta importância
das comemorações que sa
v8# realizar»

Disse inicialmente aque.
le dirigente operário:

A comemoração do dia 1.*
de Maio — data internacio-
nal da classe operária —
teanscorro &tn ano em

meio de grandes vitórias no
campo da paz. O proletária-do de todo o mundo luta
denodamente para que a
paz seja mantida. Em to-

{Conclui n* 6» Fugiria)

Indústria a extenção do au-
mento de 32 por cento aos te-
celões de todas as empresas
do território paulista elo acôr-
do deverá ser homologado ain-
da amanhã. ,,.,

Os trabalhadores têxteis de.(
Sorocaba, que se mantiveram
em greve mesmo'após a ees-
sação do movimento em São
Paulo, teivindicando a exten-
ção do aumento, muito con-
tribuiram para a vitória, Na
assembléia ontem realizada,
festejaram com imenso rigo-
zijo o acontecimento.
PRIMEIRO DE IJAIO

Dezenas de líderes opera-
rios assinam ao lado da Co-
missão Inter-Sindical criada
durunte a última greve,, um
manifesto convidando os pro-letariado paulista a comerão-
car o Primeiro de Maio nu-
ma grandiosa manifestação
a realizar-se no antigo Hipó-
tk'omo de Moóca,' O Hipódromo da Moóca,
paluo do grandiosas assem-
bléias onde se consolidou a
unidade dos grevistas, assis-
tira .agora à comemoração
da vitória.

5 de maio — 20,30 hs.

Conferência , do General
li) d s a r B u x b a u m

sobre o tema

O ALIVIO DA TENSÃO i
INTERNACIONAL í

A, B, I, — 7.» Andar IAL
S : íl
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.«Ãíl FM Wflil STREFTí u»n * MULHER NORDESTINA
PELOS SEUS DIREíTOS E PELA PAZ

ESTA HORA o petróleo brasileiro, à revelia de seus verdadeiros donos, está sendo ne-
v. \ gociatlo por dois embaixadores de Vargas, na Corte de Wall Street. D. Alzirinha e o
príncipe consorte; Amaral Peixoto já entregaram suas credenciais à Standard. Credenciais
autênticas, escritas pelo patriarca de Sâo Borja.

Missão delicada, a dos graciosos representantes da civilização de Corbeville. Na verda-
tle, cpmo conscqüncia da segunda guerra mundial, desagregou-se o mercado mundial
íinicrj. Os Estados Unidos, em plena crise geral do capitalismo, foi às vias de fato com os
íciis mais perigosos concorrentes na disputa da hegemonia do mundo: a Alemanha e o
Japão. Estes saíram vencidos. O colosso do norte, tão decantado pelos trovadores das
elites nacionais, náo conseguiram, entretanto, lançar mão de todos os mercados estran-
gfiiròs, de todas as fontes mundiais de matérias-primas.

Não foi possível aos Esta "*""""

Impressões da Sra. Lourdes Carvalho, representante da Federação
de Mulheres do Brasil na Assembléia Regional Feminina do Nordeste

— As resoluções da reunião —

dos Unidos alcançar o do-'
miriio mundial absoluto.
Com efeito, Stalin nos de-
monstra, nos «Problemas
Eebnômicos do Socialismo
na U.R.S.S.», que a guerra
não justificou tais esperan-
ças dos americanos. A Ale-
manha'e o Japão foram pos-
tos fora de combate mas ao
mesmo tempo, separaram-se
do sistema capitalista a
China é as democracias po-
pularés. Juntamente com o
União Soviética, a China, e
as . democracias populares
formaram o podroso campo
do «içialismo. Desapareceu,
assim,ia; estabilidade rela-
tivn rios mercados, ryi perio-
do da crise geral do capita-
lísrrio*, tese de. Stalin que
era justa antes da segunda

V guerra e que depois o pro-
prio "''"¦• '--»irnn supera'

\ da. nns «Problemas Econô-
íhléos»;

Os galantes embaixado-
ires de Vargas chegam aos
Estados Unidos cm momento
cíjticp. Não tendo consegui-
do a hegemonia do mundo
s o monopólio do mercado
mimdial, os americanos
áferram com unhas e den-
tes ;ics bocados ainda ao ai-
cance de suas garras. A má-
quina do Estado 6 utiliza-,
clã ao máximo, como instru-
niònto de conquista, de es-
poliação de outros povos.
Os «bosses» americanos, que
hoje banqueteiam a repre-
sentante da dinastia' dos
Vargas e seu ilustre mari-

do, seguem a lei atual da
economia capitalista, par-
ticulármente feroz, do lucro
máximo, imposto pelos mo-
nopòlios aos mercados, aos
paises, nos povos do «mun-
do livre». Em torno disso,
nenhum mistério! John Fos-
ter Dulles, mal regressa de
uma viagem do inspeção
aos domínios ianques da
Europa ocidental, grita, com
a franqueza, rude .. dos
-<gangsters» de Wall Street
e trincando nos dentes, um
charutáo: «A era da mão
aberta norte-americana jâ
acphoti». Em seus'"•-'"'"di-
mentos com os estadistas
xnarshàlizados da Europa,
Dulles declara haver con-
seguido «bom resultado, fir.
me e prático». Chega aos Es-
tados Unidos com o apetite
aguçado, apresentando sin-
tomas de fome canina, de
fome insaciável, Imposta pe-
Ia lei dos lucros máximos.

Com a participação de dele-
! gados de Pernambuco, Paraíba

e Bahia e perante numerosa as-
! sistência, realizou-se em Kccife'a Assembléia Regional Femini-

na üo JMoiueste.
Tendo representado, na im-

nu,.., in z cortante reunião, a Federação
Cattrf de ujlicloPSdâ vel\* ^*™ «° Brasil' »¦"»¦
AsiAÍ Lt ímÔHnnnne A Lurdes Carvalho, de regresso
rjSolai-f iseíSarí • -ta capital prestou ã nossa
tes se apresenta muito sim- .i maçoes;

— A Assembléia, que alçam
! çou plenamente os seus altos

¦' objetivos, serviu de base para a
afirmação de que a mulher bra-

< sileira se prepara entusiástica-
!' mente para o Congreso Mundial

Naturalmente o casal de
em^-''xadores do Varpas de-
fende a política de lançar

_ -. . ¦ cia
Os fatos confirmam as palavras escritas por Stalin, nos -'Uns, que, valendo-se dos costn

«Problemas Econômicos» sobre as relações entre os paises : meiros procesos de intimidação,
capitalistas. O noticiário de todos os dias nos revela que : levou os diligentes das orgàfti-realmente os paises submetidos aos «bosses» americanos já 'zaçôcs que nos haviam cedidodao mostras de que não suportarão eternamente a domi- ;!0s salões de suas entidades anação dos Estados Unidos. Enquanto isso se passa entre ; 

'uégá-los 
posteriormente. Assimos países capitalistas, como a ínglaterra, a França, a Itália, ; aconteceu com o presidente da

a Alemanha Ocidental e o Japão, vemos que em paises ; Associação dos Servidores dodo tipo do nosso e no mundo colonial ;j Estado o qual, meia hora antessemiccloniais,
cresce o movimento de libertação nacional. E' verdade queainda agora os jornais publicam fotografias do nédio im-
perador Bao Dai, física, moral e politicamente tão seme-
lhante ao sr Amaral Peixoto, sugando o vinho da amizade,na promiscuidade de canudos curvos, com o general colo-naiista De Lattre de assigny, mas ao mesmo tempo avitoriosa insurreição de Laôs está demonstrando que istoé um fim de novela.

que terá lugar em junho próxi-

reportagem as seguintes infor-
pies. E' uma questão de to
ma lá e dá cá. Os 300 mi.
lliões, o último empréstimo a
Vargas, não vem? Ficam nos
Estados Unidos para lioui-
daçã" •,- ^'rasados? Isto
hão tem importância, pois
as sobras vão para as mãos
de beneficiários da situa-
ção política.

Mas, na verdade, o oti-
mismo de D. Alzirinha e do
almirante das Barcas não se ,,
justifica, assim com'1 não so i
jutifica a declaração dê.'!'isiiard Moura e d
Duii"s, de '•••- *in K"-Á-- |'rel> antiga colaboradcca de d,
tudo vai bem. Na verdade, ij Alice Tibiriçá. Por outro lado,
tudo vai mal para o campo jj surgiram sérias dificuldades a
de Eisenhower, Dulles, Var- \ j vencer, pois tínhamos pela fren
gas, D. Alzirinha e do gen- ; j te os entraves criados pela poli'
ro Amaral. ,\ cia do governador Etelvino

j mo, ria Dinamarca. \
Para a realização do conclave,

contávamos com o apoio de des-
! I lacudas personalidades, entre

as quais a conhecida jornalista
Joanita Bo-

nambuco, o ato solene de Insta-
lação foi dos mais vibrantes.

A propósito da atitude do go-vernador Etelvino Lins, desejo
salientar o contraste dessa sua
conduta anti-demoesrática com a
declaração de sua esposa. Esta,
ao ser convidada a comparecer
ao conclave, disse que so trata-
va, «sem dúvida, de um movi-
mento muito simpático».

RESOLUÇÕES

A sra. Lourdel de Carvalho
nos transmitiu em seguida as
resoluções aprovadas pela as-
sembléia, entre as quais se des-
mento muito simpático»,
tacam: i
mulher; prestigiar as lutas da
mulher trabalhadora por au-
mento de salários; por salário
igual para trabalho igual* pormelhoria das condições de tra-
balho, etc»

instalação da Assembléia,
dizer-nos haver recebido

A.

í**»^>>*»<*»**^**r»**####**#***###*####*##4vr#^^r#####^##,###,#^##

i da
1 veio
! um aviso das autoridades da

Urdem Política para não ceder
mais a sala.

Embora transferida em pou-
j cos minutos para a sede da As-
• sociação de Mulheres de Per-

¦«#**»¦»*<>.».*#***##*##»*#*## 
j

Comemoram os SoviéScos ol?de
íi lutando Pela Paz Entre os Povos
i

Assistência. â maternidade
e à infância, com diversos itens,
entre os quais a condenação às
.eituras perniciosas à formaçáo

da mentalidade infantil, como
Gibi, Guri, etc.

Luta contra 'a earestia,
pela baixa de 50% no imposto
de endas e consignações, luta
contra o cambio negro e a ex»
ploração, realização de mesas
redondas contra a earestia.

Solidariedade e ajuda ás
vitimas das secas .

Defesa da paz: trabalhar
intensamente para .que os jovensbrasileiros não sejam enviados
para a Coréia, pelo progressoda pátria e contra o Acordo Ml-
ütar Brasil-Estados Unidos, pe-ia diminuição das verbas milita-
res, por um pacto de paz entreApoio ao Congresso Mun-dial de Mulheres que se realiza-
rá.erri Copenhague, com o envio
de duas delegadas pemambue*-
nas,

SOIretor-Ptespeasévels
3PEDRO MOTTA LIMA

{.coação ia AOmiaiBtiação: Rua Gustavo Lacerda, 29, sobrado
TELEFONES 8

Administração — 22-3070
Siedaçâo — 22-4S26
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Via aéreo ou sob registro postal acrescidas cias doB*
pesas correspondentes»

O leiior escreve sobre Stalin,

FORTALEplUfOS
NOSSO PARTIB0

ANDRÉ •*»r*****tn»»»tt»*\

Sentimos, emocionados, « irrci>Hr:ível perdo pare nosso íarildo *pura todo ,. povo brasileiros o falecimento do camarão StiírVGuia tcnial do proletariado mundial, o mestre ffoiíc.tâvel d«
«™.V ^E?!4** Stalin nos deu um exemplo de ded caci„ «

Sen falecimento entristeceu os eortcõe» de todos oa homens simplescm todos os paises, qne viam cm Stalin, além de su» simplicidade ¦modéstia, antes de tndo o Campeão da l»ar. "mpuciaaoe 9
Deixou-nos o camarada Stalin oliras de Inestimável »a!or. une » mttle"d13

no» yuiarao sempre pelos caminhos luminosos da democracia Doóulor « americana e perfeitamente
u riu «in>lnlÍLinn ". 

"

SITUAÇÃO APODRECIDA

Escreve o,.ai'. Aliomar Baleeiro;

«De frei Tomás, aproveite-se o que ele diz e não o
que iao>> Do atual governo, náo presta o que diz, nem
o quj faz, ou o que não faz.

A política financeira do sr. G. Vargas, se é que êle
adotou nitidamente alaiima, demonstra a verdade do
3Í iimação.»

Outro que não quer meter a mão na eomtmca getuiiànà
t> o sr. Otávio Mangabelra, segundo o tjuui, oposição ver-
deira.»

«„, nfio é, nem pode ser a que consista em «lesões, ài
darás ou veiadas, a situações apodrecidas, que natural
mente contaminam os que dela se aproximam, e que.
mão confiando em si mesmas, enquanto nelas também
não confiam.e» seus próprios servidores, só poderão, poi
conseguinte, Iludir aos que se queiram enganar a troco
de paiiçêjes ou de vantagens,»

«Situação apodrecida*, relativamente ao governo de Ge
túlio, é sem dúvida boa expressão. Mus qüé se aplica nãi
somente ao governo, e sim nu regime.

«AJUDA» AMERICANA

Traduzido diretamente dos
materiais da embaixada

PALAVRAS DO REALIZADOR DO FAMOSO FILME "A QUEDA DE BERLIM" SOBRE
A GRANDE DATA DOS TRABALHADORES NA PÁTRIA DO SOCIALISMO

camponeses, estão ocupados no tra-
baubo pacifico criador, pois sabem

ROSCOU, 58 dl') - O conhecido
.¦fcaltzutltir cinematográfico wivif-
Mo', Jlirlinil Tcliavili, que realizou
^iiiré outro o famoso filme & «(iuciht

fie Utrlimi!, membro do Cómtlõ So-I No pais soviético, nas empresas,
çiêtico de Delesa dá i.'ai, escreveu colcoses, o» operários, engenheiros,

* 'seguinte artlgu * p.-póslto do '"
!.»¦ de Maio:

i <£im todo o pais soviãtico se sen-
ia. a aproximação das festas do l.o
[de Maio, joruada de solidariedade
internacional dos trabalhadores,
dl* d», fraternidade don operários
d»)- todos os paises. De minha ja-
uelá vejo como é embelerada a
iachadr. de um grande edificio si-

¦ anAo defronte de minha casa. En.
.iie ornamentos de flores foi co-
jornila üins faixa vermelha na yual
estão' sni\iiiliii as palavras sagra-
ilat a todos os povos: «.'rabalha-
ilore» ue todos os paises, n pas
terá mantida e consolidada se os
povos tomarem era suns inSns.»
«at|»i> da defesa da paz a a de-
íenderem até o fim». «Ueforcal a
miídailf, dos povos na luta pela
par. multiplicai u uni as fileiras
dos partidários d» paz». Nestes
.«pelos o OU do. l'(J d» WHSS ex-
prcssA simples e claramente o
pensamentos e os sontimentos de
lodoí os cidadãos soviéticos. O
povo soviético chega ao l.o de Maio
Impregnado do ardente desejo de
seforcar a paz no mundo inteiro,
dcBcjo do ampliar a amizade com
Iodos os povos.

; "B assim não podia deixar de ser,
Minha pátria, desdo o aorgimento

I1

do poder soviético, se tem batido rruo contribuem assim no floresci-
pela pas entro os povos do mundo
inteiro,. A paz é n bom mais que-
rido par» os cidadãos soviéticos

mento ainda maior da indústria dn
ugrirulturo o por cpnsequôüctn pa-
rn a elevava» do bem esiur ma-
teriul do po\o. Os joii- i estíldam
pura serem cidadãos úteis a. so-
ciedade soviética. Nesto sontido
inclusive realizam prugramas de

mWà^Jl^jM^â^mM^M/mMÍ:iÀ^^ÉÍ- ¦ JÍB'

Para Raiitha da
IMPRENSA POPULAR
Voto em **w++*#++&**##+e+r,f+ti,&+t^fr

mA'Sk'DlA
Os ladrões de livros, às ve-

ANGU A BAIANA
Os ajudlutau que aluda nSoliquidaram as contas do angu à

baiana, devem fnz6-lo até lugo
mais. A partir de amanha, pu-blicaromos a relação dos atra-
zados,
AIAIKIIIAL »E ESCItITOElO

Recebemos e agradeccmoB ao
ajudlsta José Fernandes, a oíer-
ta de uma dúzia a meia do la-

H pia preto n, 1.
p Colabore também com a, IM-
g PUBNSA POPULAR, rometen--* do para sua redasãu o seguinte

material de escritório: Lápis; m tambam agem sob a capa 
-- 5- 

-.--¦ 
^de:wtíimdades. E' o que acon- ta, papel coplai wvelope8 p*;r6tece no Palaci oTiradenles, correspoiidônola aéro» e pasUi"vuja biblioteca, anos a fio, so- 0, branca de colar.

jfre um verdadeiro saque, Du- comandos
ranieo Estado Novoosfigu- 0s elubeD de 4juda devflmvoes do Nova Ordem de Hitler municar a aecretarla do MAIP-e Getulio Vargas transporta- u* locais programadou para rea-
vam para suas casas pilhas lizacão doa comandos de IM-
inteiras de volumes raros. Hão PRENSA popular. Esta co-

Do Sencuto $ hiúniõacAo deve aer feita mula
p tardar atí sexta-feira de cadasó da Câmara.

também. % :i!;!flaMSi
Na Câmara, os /«woioKiinos ^ -

¦responsáveis pela manutenção £
da livraria conseguiram que %
Mesa disciplinasse a questão f.
dn retirada de volumes. Al- |
guns deputados não concorda- ^
íVm com o figorlsmo adotado, 'f.
Stirgiu então um, projeto re- %
gulamentanâo o assunto. $

Sm {w» «Bt»Mt sesüJo no- 4;
iit,rm * Gamara áisowii» ess* \-
projeto. Defendendo o regi- |
«» de eoniroh falou o írido

.Swr«ii><s»to João Âgriplno,
usmih franquias da canga-''¦'èevü m eV)posiç/f,o de seus |
pontos de pista. Já o sr Bale- ij.
-eiro, fazendo a resolva de qu* %•i/unea foi ladrão de livros, 0

*YÍ

ML
yiitimyrg |i wmmgmnt

j 
SI0jCHtO-T» i^pM

sustentava arriscados pontos
de. vista liberais, quanto á con-

Mera
noPdrlido

In Ir *jMfr> <M>

SÓCIOS
íTorna-se um colaborador per-manenta de IMPRENSA PO-PULAR, inscrevendo-se comosócio do MAIP. Procure a co-missão de"aeu bairro ou dirija-se 'diretamente à aecretailà doMAIP, na rua Gustavo de La-cerda, 1S.

EMULAÇÃO DE FINANÇAS
Na emulação de finanças do

corrente mês, & o seguinte o
trabalho dos clubes de ajuda:
Bonsucesso ., ,.  40,2%
Botafogo-Flamengo ,, „, 2üÚ4
Centro da Cidade ., ,, 9,5%
Centro Mar .. .. „ .. 12,6%
Oòntrò Terra .. .. „ „ 27,2%
Pune. Municipais ,. ,,, 21,1%
Leopoldlna ., ., „ ,, 35,7%
Mudureira  32,5
Méier „ „ „„ „ lg.3%
Worto „ .„ ., 30,1%
Orla Maritlma  28,5%
Realengo .„ 17,5%
Sertão Carioca  9,7%
Trab, da Light .. .. .. 17,7%

FOLHINHA DO
A J U D 1 S 1 A

29-4-63

COTA  85,000,00
REALIZADO .. .. 10,036,60

22,3%

ostudns que auxiliam sliitetlinr
mais rapidamente os planos pan-
llcos de constriiião do comaiiismo.
Tudos colocam mui capacidade
criadora nas grandiosas obras de
paz do país soviético.

Recordo aqui nma pergunta que
me foi feita quando de minha vi-
sita a Europa no outono passado,
em quo me foi pedido demonstras-
se aquilo que expressa mais cia-
ramenlo a aspiração do povo so-
vlétlco à paz. Dou a resposta que
quero acentuar também hoje: cTo-
da a vida do Estado soviético è
uma afirmação do amor do men
povo à paz». Um pais que se pre-
para para a guerra poderia rcall-
zar obras em proporções tão gran-
diosas como as que se realizam no
pais soviético? Poderia construir di-
quês tão importantes como os dos
rios Volga, Don, Dnicpcr; abrir
novos mares o canais de irrigação?
Poderia investir vários milhões du
rublos ua construção do escolas,
hospitais assegurar nnm futuro pré-
xlmo a, possibilidade do ministrar
o ensino até « 10a. classe a todos
(ib Jovens? Poderia finalmente o
Estudo soviético assegurar a satis-
facão máxima das necessidades ma-
(criais e culturais sempre eres-
contes de toda a sociedade? Claro
quu não poderia. Meu povo necessi-1
tu de paz para tudo Isto. Toda a
atividade da sociedade soviética «'•
inseparável da causa da paz.

Ao relizar o filme ciA queda de
Berlim», procuramos mostrar como
» povo soviético conseguiu vencer,
na guerra contra « fascismo todas
as dificuldades. A segunda pariu
do filme mostra a firme decisão
do povo soviético em lutar pela
paz. Ku « meus camaradas realiza-;
mos este filme cheios de emoção '
Posso afirmar com toda exatidão I
que o mesmo podem dizer todos
os meus colegas realizadores clnc-
matngráfleos que se esforçaram pot
dar idél» do desejo do pas do po-
vo soviético, da vontade de' vol-
tat ao trabalhe pacifica «riador.

Dentro de poucos dias as cida-
ilãos soviéticos festejarão o t.o de
Maio, juntamente com toda humanl-
dade progressista. Nas ruas das
cidades, vilas e aldeias, «m tôd»
parte serão inscritas as simples e
grandiosas palavrus: VIVA A TAZ
ENTRE'OS POVOS!»

do socialismo.
O camarada Stalin era o ver*

dadeiro homem de partido.
Forjou « temperou na luta, o
glorioso Partido Comunista da
União Soviética. Hoje, sob «.
Inspiração direta dos ensina-
mentos' do camarada Stalin, te-
mos a, frente do Partido Comu-
nista da UKSS, um provado Co- .'

.mito Central stalinista, que,
com mão firme, saberá eoncre-
tlzar a obra grandiosa do co-
mnnlsmo.

Nosso Partido, através dos «n-
ainamentos do camarada Stalin,
tem conduzido sabiamente nos-
so povo na luta pela paz e in-
dependência nacional. Guiados
pelo nosso Comitê Nacional, sob
a direção do ca marada Prestes,
nosso Partido tem levado & cias-
se operária o a todo o povo; n
orientava» justa e certa, na lu-
ta contra a exploração e a mi-

""séria, n»-luta contra a eoloni-

zacão do nosso pais o pela pse,Todo o Partido se lanes eom
entusiasmo e alegria, na grande
campanha nacional de sua or-
ganlzacão e seu fortalecimento.
Nada mais fitjl qne recorrermos
*. grande experiência que Stá-
lin nos legou através do seus
livros, para levarmos com hon-
rs nossa tarefa até » vitória
completa.

({ue os melhores filhos da
classe operária, e do povo te-
nham participar, com alegria,
nas lutas de uma família nnl-
da, por um Brasil melhof ts ie-
dependente.

Sob a bandeira de i.cnin e
Stalin, sob a direção do nosso
querido camarada Prestes, le-
vemos com altivez, o nosso pais
do campo do imperialismo e da
guerra, para o campo do sócia-
llsmo e da paz.
tiLOIUA IMORTAL A STALIN!

kk VOZ OPERARIA'*
SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

tioamUéOM riícXIX CONGRESSO
DO PARTIDO COMUNISTA OA UNIÃO SOVIÉTICA

«i

sórdido como propaganda é
o editorial de ontem do
«Diário de Noticias», intitu-
lado «O Plano Marshall'.
Do principio ao fim, um pa-
negirico da famosa «ajuda»
americana, que diz o jornal

de João Dantas, é absoluta-
mente benemérita e inocente
nSo visando fins belicis-

tas e armamentlstas... E lá
vai o realejo:

«Executando 0 piano)
com decisão, deslocando
para e velho continente
centenas de funcionários
especializados, a adminis-
tração norte-americana
dispendeu quantias que
jamais se suporiam fôs-
sem dispendidas numa
programa de paz, de con-
quista e consolidação da"aax,»

Como se alguém pudesse
se enganar sobre os objeti-
vos dessa «ajuda,» que
quando não se destina direta-
mente a propósito mili-
tares, esta relacionada com
s. política dos trustes, cujo
objetivo máximo è a guerra!

FILOSOFIA DE
ACHACADOS

O escriba Al Neto no «D5â.
rio da Noite» a filosofia do
estilo de vida americano,
na qual se inspira nau»
seabundo ChatcaubriaM..

£ a seguintes

«S» ta ebtevere® dinhei-
iW«,Mfft respeitado.Não

.importa qual seja tua
Idade, tua cor, teu parti-
do político, L sexo.
Por isso é Importante
numa democracia presèrr
var o valor do dinheiro.'

Ê em suma. a filosofia do
achàcàdoí. Transporia parti

o plano das reJáfjBes i'-':."-
nacionais, üla define a po-
lilica do Departamento de
Estado e o caráter dn «àiii-
da»' nortfi-amerleàna.

DESESPERO"E 
"'

REALIDADE .-. i' ¦

O «Correio da Manha» es-
tá evidentemente desespe-
rado com as perspectiva'
de paz há Coróia. E' o «me
do da páz» em forma agud"
Eis 0 título posto em té!'
grama que falam em na'
rais divergências na í;
atual das negociações:

'«Completo dèsacôrC
em Pan Mun Jom.»

O jornal confunde seu.v
desejos com a realidade. í
essa realidade é expressa,
mesmo a contraíra::™, nes
próprios telegrama;, de fon-
te americana, corno este:

f "»M( MUN JOM> 25
\~Por Lerey Hansen, da
U. p.) _, Au. itam ás
esperanças de que as
Nações Unidas 1 os ca.
niunistas cheguem a
um, acordo sobre o ármis»
ticlo na Coréia, apesar
de as duas parles diver-
¦girem era quatro pontos
Win respeito a repatria-
ção dos prisioneiro* de
guerra,*

000
cr$0,

Leia: VOZ
OPERÁRIA

EDlTDRlífp^JORIA LIMITADA
RIJA DQ^RrVÍO.Ó-IJ.»ANÜAR,SALA 1306-KIO

f
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CONSELHEIRO

Telegrama de Lisboa diz o seguinte;

«O tímlrantè Nlcholas Horthy, que durante raultoamos guiou ot destinos da Hungria, antes que os soviéticos se apodeiasseni de seu país, declarou, etc, etc.»»
Éstç que «durante muitos anos guiou os destinos daHungria->, sabem quem è? E' o sinistro tirano que trans-formou o pais num campo de concentração ê que, durantoa guerra, serviu a Hitler como um dos mais abjetos «quis-lings» da Europa. Escapou da forca para servir de conse-lheiro a Eisenhower e Dulles sobre a política americanano Leste europeu. Naturalmente, seria um dos vangüàr-oistas na «nova ordem» ianque, caso fosse possível aWashington executar a política de «libertação» nue serviu'de plataforma a Eisenhower,

DEMOCRACIA
POPULAR

— semanário de atualidade .política —

«- CIRCULA ÀS TEBCAS-FEmAS ~
owim.* amassa

BI06RBFIR DO INSTITUTO MflRX

%t*K( tóoomes, Be algum deputado abu- psa, que se recorra então aosâ
¦meios legais, podeiido-sp ir até 4
ao processo nu' Justtça, dizia po .representante baiano..^ ^
,[~Num.a~parÍe,,osr.Ruy8an-§ '/» -j -.

,,Jos cita episódio' ilustrativo, f i-Ontendo flrondôí eflJino-
'¦' 0erta vez um colega: ífté ern- ^mentos, iransrnitidos. por um

-prestou um livro raro. Con- § f/0$ maiorôí lirjsresdo povo I '«elUo, o Presidium do !
aultanão-o, o sr. Ruy Santos é .l\„&( ; eorou a 29 de julho de 1
descobriu, em suas paginas, ° á /~ . ¦: •
sarimbo da Biblioteca da Ca- § ^.ondônsoçõô de expftríéft-
mara e observou aa tdono* |.efos d« 30 ânoi dê luta vi*¦ da obra: é Joriosa pelo forfolectmento do

_ Mas este Ikro ê da Ca. é partido dingentê do ftwalu*Mara! • %'•« f,. - •
M o outro, que era membro | Çao V.!>inesa '

i da maioria, pertencente a tra- g Uora de grande-olyaliaà»
dícional família de vais da |de e interesse». • .

1vatria.
¦— Não! Nao ê,mais da Câ- pmara! Papai, quando depu- 4

'lido, retirou-o da Biblioteca |*¦icou, com êle. Herdei todos é
¦v (itiros do velho, inclusive 0,..-•.t.se, Agora é meu,... Ú

TAÇA SEU PEDIDO Â

EDITORlAtVITOftIA LIMITAM'
«.1» òtiMiwofc. l)'Mfeat.MI«l3ÓÒ -RIO

f«ii«s»aaKS«iais.s

á(\ — A 20 de junho de 1944, o Presidente do Comitê Exe-"V cutivo do Soviet de deputados dos trabalhadores da
cidade de Moscou, em nome do Presidium do Soviet Su
premo da U.R.S.S., entregou no Kremlin a primeira nieclá
lha «Pela defesa de Moscou» ao Presidente do Comitê do
Defesa do Estado, Chefe Supremo das fòrgas armadas, Ma
rechai da União Soviética, J. V. Stalin, condecorado pela di
rcção da heróica defesa de Moscou e pela organização cli
derrota das tropas alemãs nas vizinhanças de Moscou.

Eeios méritos excepcionais conquistados na organização
q realização das operações ofensivas do Exército Vermelho,
que conduziram a uma duríssima derrota o exército alemãof à mudança radical da situação na frente de luta contra
as invasores fascistas alemães em tavor do Exército Ver-

Soviet Supremo da U.R.S.S. conde-
1944 a J.. V. Stalin com a Ordem daVitória.

A feliz realização do plano estratégico stalinista em
1944 leve grandes resultados militares « políticos. Sob os
golpe > das tropas soviéticas repuseram as armas os antigos
aliados da Alemanha hitierisía:. Rumania, Finlândia eBulgíiria e iniciaram á guerra contra ela. A Hungria se
adiava em vésperas de capitular. Desta maneira, foi con-
sígii'Jn no fuudiürienl.ál o isolamento da Alemanha'; A si-
tuacAi» militar criada significava que a União Soviéticaestava em conai»,ões de ocupar toda a Alemanha e realizar
a libeitaçâo- dí França sem a ajuda dos abados, com suas
próprias forças. Esta circunstância obrigou o primeiro mi-nistro da Inglaterra, Churchill, que até então se havia
oposto à abertura da segunda frente na Europa, a empre-
ender a ofensi.v:. na Europa Ocidental. Em junho de 1944
os aliados levaram a efeito um afortunado « importante'lüsembaruue 

nu Norte da França.

• ENGELS -LEB
ftNMWMMIfMMIIi^^

A Alemanha hltlérlsta, eo«to o IpWVjra Stálio, t« viu•premida entr^ duas frentes. '
No informe sobre o XXIII aniversário da Grande Revo-

içao Socialista de Outubro pronunciado a 6 de novembro»
b 1944, Stalin expressou a segurança de que o Exército
urmelho, que havia cumprido seu dever patriótico de lí-
Mar a Pátria do. inimigo, cumpriria até o fim. sua missão

. lórica, acabaria com a fera fascista em seu próprio covil• içaria sobre Berlim a bandeira da Vitória.
Com enorme entusiasmo acolheu o povo soviético, ha

àente e na retaguarda, a avaliação stalinista do caminho
percorrido pelo país e pelo exército e o apelo stalinista:
Para Beiiim!

Começou.a ofensiva decisiva das tropas soviéticas cou-
tra o antro da fera fascista. Em curto prazo o Exército So-
^iético libertou dos alemães a capital da Polônia,' Varsóvia,
e penetrou no interior da Prússia Oriental. A ofensiva das
tropas soviéticas se desenvolveu era toda a frente.

Em começos de fevereiro de 1945 celebrou-ise na Crlméla
& Conferência dos dirigentes das três grandes potências
aliadas: a U.R.S.S., os Estados Lnidos e a Grã Bretanha,

Na Conferência toram adotadas decisóés militares e po-
líticas important.s simas referentes às questões ligadas à
derrota da Alemanha e sua situação no' após guerra, e
lambem decisões sobre os problemas políticos e econômi»
ces fundamentais da Europa libertada. Foram, combinados
e planejados com detalhe os prazos, as proporções e a coor«
denacão dos novos e poderosos golpes, dos exércitos aliados
Voritraí á Alemanha do Leste, do Oestes do Norte e do Sul.
Nessa menma Conferência foi cpmbirinda ¦¦¦* smtradB da
KJ,R;&,Sn n« «uérra contra o Japão. •, .

Ô Pah Sovidtleo comemorava ó â?.4' aniversário $*existência do Exército Vermelho em meio de notáveis vi-
tórias históricas. Em 40 dias de ofensiva em Janeiro teve-
reiro de 1945, as tropas soviéticas, mediante operações im-
petuosas e hábeis, arrojaram o inimigo para muito longe
na direção do. Oeste, libertaram totalmente a Polônia e
parte considerável da Tchecoslováquia, apoderaram-se de
grande parte da Prússia Oriental v. da Silésia alemã. Sob
a pressão das tropas soviéticas saiu da guerra a Hungria,
o último aliado da Alemanha na Europa.

03 êxitos da ofensiva de inverno do Exército Vermelho
foram saudados pelo camarada Stalin em sua" Ordem do
Tia de 23 de fevpreiro de 1945: ^Agora já está. próxima a
vitória completa sobre os alemães. U. Stalin, A Grande
Guerra Pátria da União Soviética, página 189).

Stalin assinalava que o Exército Vermelho havia apstin-
dldo a derrotar e aniquilar o inimigo segundo todas as re-
gras da ciência militar moderna. «Os generais e oficiais do
Exército Vermelho combinam magistralmente a manobra
hábil e impetuosa com os golpes nos quais se emprega em
massa um poderoso material de guerra.» (Obia citada, oá
gina 189).

Em cumprimento do plano estratégico stalinista, o Exér
oito Vermelho se asseniiorcou .de importantíssimas praça:de ai mas das tiopas fascistas alemãs no Sul, apoderando-
se da capital da Áustria: Viena; esmagou o agrupamento
das forças aiemãf que havia ficado isolado na Prússia
Oriental; apoderou-se da região industrial da Silésia, de
importância vital para a Alemanha, e chegou aos arredo-
res de Berlim. Assim foram criadas as condições aar» o•Mtton e decisivo assalta da Aleflsaxtfe* hitjleristí»..,

/
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29-4-1959 Msaaa Tremendo Golo
IMPRENSA POPULAE

Café Filho, Inimigo do
Povo e dos Trabalhadores

-«Declarações exclusivas de C. F. quebrando um si-Iêncio à Imprensas. — tal é o titulo, entre grotesco e idio-tá, dado por um escriba da «A Noite» a uma entrevistacom o sr. Café Filho, entrevista, aliás, digna de tal titulo.Sobre vários assuntos discorre o vice-presidente: da re-'forma ministerial às greves de São Paulo, do parlamen-tarismo às suat relações com Vargas, de golpes millta-res ao discurso da Associação Comercial. Em tudo issose revela de corpo inteiro o politiqueiro sem escrúpulos
que fez da demagogia o trampolim para valorizar seusserviços junto às classes dominantes.

A * evidência ganha no
canário político dessas
ciasses por homens como
Café, Filho, Jânio Quadros,
Jango Goulart, Velasco e
companhia mostra efetiva-
mente tuna tendência — a
de dar maior relevo aos
«quadros novos», em face
da desmoralização coniple-

,ta dos «velhos quadros» do
imperialismo. Tendência

que inclusive leva a recon.'dicionar demagogos ultra-
sovados do tipo Josá Amé.
rico, para dar um ar de no-
vldade ao ministério de
Vargas.

PAGINA S

Café Filho, como se sabe,
entrou em cena pela r..ão
de Chateaubriand, através
do discurso pronunciado na
Associação Comercial. Qualfoi a «tese» de Café rece-
bida com fuguetório nos ar.
rais da reação? Nada me-

. nos que a profissão da fé
entreguista, cínica e aberta,
mas cuja utilidade para. <j
imperialismo e seus btcaioa
consistia em ser formulada
por um indivíduo air.aa não
totalmente gasto. Café FL
Iho prosternou-se diante do
altar do dólar c#m um deli.
rio rastejante de ncviço,
sustentando deslavadamen-
te as posições da traição
nacional, da «livre iniciati.
va* de Wall Street,

As atuais declarações à«A Noite» sào o coinple-
mento dessa profissão defé de traição. Procura o de.,magogo «limpar-se» mais
uma vez com os uatroeaamericanos e seu serviço deespionagem, d e c larandonunca ter sido «da esquer*,da», e sempre porque um li.berai centrlsta, além de
parlamentarista, bom anil.

go de Vargas «2 inimigo de,
golpes...

As greves, prossegue
Café Filho >— entrando r»o
assunto visado — «oão de-
corrente das dificuldades da
vida do proletariado». E com
a maior desfaçatez, acres-
centa que o governo faz es.
forços para combater a ca.
réstia, de modo a minorar
tais dificuldades — quandoa realidade que aí está aos
olhos de todos é o aaconVio
astronômico -do custo da
vida sob esse governo ae
fome. Mas logo a seguir
o serviçal da reação mostra
as garras de inimigo da
classe operária, dizendo quea greve, deve ser «regula-
inentada» e expressando
dessa forma um velho au-
seio dos patrões, que é umalei anti-greve disfarçada de
«regulamentação».

A classe operária brasi.
leira não abrirá mão do seu
direito de greve, conquis-
tado em duras lutas e ain.
da agora poderosamente
reafirmado no gigantescomovimento dos tacelõesj
metalúrgicos, marceneiros^
yidreiros e gráficos de Sào
Paulo. E no momento cm
que os trabalhadores de
todo o pais se preparam
para comemorar com espi-
rito de luta o glorioso 1.» de
Maio, tais declarações de
um membro do governo de
Vargas, ao mesmo tempo
que os atos intervencionis.
tas do Ministério do Tra-
baiho, como no caso do Sin.
dicato dos Alfaiates, alertam
ainda mais' o proletariado
para reforçar sua organiza-
ção e unidade, contra asmanobras dos que preten.dem liquidar seus direitos<s conquistas.

... e
Na Soberania Nacional

p uS £32ST1,contrário à <?rta da 0NÜ- í™™pSZ t&Unidos, instrumento de espionagem estrangeira e de escravizacão do Brasil
Um tremendo golpe na sobe- separadamente com determina-

)S

rania nacional — esta é, em
síntese, a conclusão a que che-
gou o senador Atílio Vivacqua,
sobre o Acordo Militar Urasil-
Estados Unidos, em seu íun-
mentaco voto em separado, de
trinta e seis páginas, apresenta-
do à Comissão de Constituição
e Justiça da Cãma-a Alta.

U representante do Espirito
Santo, nesse longo e importan-
te estudo Ua iniame peça ue es-
cravizaçâo de nossa pátria, ana-
usa, ponto por ponto, os seus
aspectos lesivos tanto à nossaeconomia, como, principalmente,aos nossos foros de nação iu-
dependente, e alirma que, 110 ca-so da ratificação do pacto ui-
trajante, ficaríamos na depen-
üéncia da política do Departa-
mento de Estado norte-america-
110. Kessalta ainda o caráter bi-
lateral do convünio, a ausência
de equidade de obrigações quenele se observa — essas obriga-
ções só existem pura o lirusil —
e salienta os perigosos compro-
missos que assuimriamos, entre
os quais ligura o que diz res-
peito ao envio de nossos soidauos
para a Coréia ou qUaiqucv outro
teatro de operações bélicas 011-
de estejam em jogo os interes-
ses do imperialismo ianque.
ATENTA CONTitA A
CAETA DA ONU

«O AcOrdo ce Assistência Mi-
litar — diz o vc. Vivacqua —
além dos insanáveis vjcios queo afetam do ponto de vista cons-
titucional, atasta-se completa-
mento dos princípios, normas eresoluções da Carta da ONU e
do Sistema Interamedcano de
Paz».

Entr,

dos Estados Americanos que o
governo dos Estudos Únicos, a
seu exclusivo e soberano arbí-
trio, escolher, inutitui tinia pe-rigosa desigualdade de trata-
mento, guando ressentimentos
o üj visões, e, assim, quebrandoos eius ou solidariedaüe conti-
nentai, e, portanto, aletando ou
subvericiiuo os princípios e pro-
positos uos sistemas ueisegUiár»-
ça coletiva e de manutenção du
paz.
tio UM DECIDE: O
uUViiitiNU AinElUCANO

Frisa, mais adiante, o senador
Atino Vivacqua:

«O Acôruo Militar de Assis-
tencia Mutua celebrado entre o
Urasil e os Estados Unidos não
se enquadra, de modo algum,
no sistema üos Organismos ou
Entes Kegiotiais previstos na
Carta du ONU o destinados a
cooperar na manutenção da paz
e da segurança internacionais
(Capítulo Vlll da Carta du
ONU).

U acordo não consagra nor-
mas ou institui mecanismo
que possam emprestar-lhe o
cunho de um instrumento de
caráter regional, 'ioda sua
formulação e execução se ori-
entam e entrosam na auto-
riuaüe e decisão do governo
dos Estados Unidos ou dos
Estados pactuantes, conside-
rados como unidades, e, no
caso, subordinados a normas
imperativas da legislação in-
terna dos Estados Unidos.»

pública. Esta somente pas-sou a- ser advertida depois
que o texto do Acordo chegou
uo Parlamento.»

SUBMISSÃO DAS FORÇAS
AltMAÜAS

O Senaodr viviqua comen-
Ia outras cláusulas do repul-
sivo ajuste, como a que se
relaciona com a vinda de ob-
servadores americanos, pa-ra fiscalizar o emprego do
material que nos seria entre-
gue e, a respeito, declara:
«Us olheiros p-deriam influ-
ir nos trabalhos dos nossos
Estados-Maiores, tentando
atuar nos nossos plrhos de
instrução e preparo para a
guerra.»

AGUILHOAMENTO DO
UUASIL

A REVELIA DA OPINIÃO
PÚBLICA

& As razoes
da hostilidade

O «New York Tlmesi» — Jn.rormam oa telegramas — estápublicando desde o princípiodesta semana uma série de ar-<K«s,assinados pelo conhecido
Jornalista Sam Tope Brewer,sobre a poiltfca d(|s Esta„ostuldos eu relação à América'.atii>b.

Adi»nram o<i despachos quo oartiuiilUía ianque recoulieco
existirem fortes correntes «lehostilidade contra u6 Estados
Unido; nesta parte do inundo.
Com referência ao Brasil, pro-tura Pope Uiewur 1 v,-oii-ar es-«s hostilidade como fruto ds
propaganda comunista, pois aqui— é éle quem o dl» — «evl-
Sentementt o comunismo se en-
contra bastante forte, apesar
di-i providências das antorida-
des brasileiras qne, incusive, o
colocaram (ora da lei.»

A verdade, que mister Bre-
wer procura negar, é que a pro-
paganda e toda a luta anti-
Impcrialista, em qi»e os cornu-
nistas tomam papel de desta-
que não surtiriam efeito se o
povo brasileiro não sentisse,
por milhares de fatos, a ódio-
sa opressão do Imperialismo

norte-americano. O maior pro-Pagandista da hostilidade con-tra os Estados Unidos ó o pré-prio governo dos Estados Uni-dos, são os trustes e monopólios
ligados a esse governo, com a
política de pilhagem o escravi-
lasão que aqui e em outras
partes executa. Não há razões
para a surpresa — supresa defato artifical e cultivada»— quedenota a serie de artigos do
«N'cw York Times». (Jucm com
ferro fere, com ferro será fe-
rido.

Bicicleta
Philips"((

..\L

¦ O prêmio da bicicleta
«Philips» que está sendo
disputado em Niterói, Pe.
trópolis, São João de M*-
riti, Nilopolis e Nova
Iguaçu, cujo destino devia
ser resolvido r.o próximo
dia 29 teve a sua solução
transferida para o dia 27
de maio.

e as razões que o leva-
ram a assim se pronunciar,cita:

1— quando o Acordo, aceitando
expressamente o império da le-
gislação norto-amiucantv, su-bordina, desta forma, a presta-
Ção de assistência militar á so-berana decisão do governo, dosEstados Unidos, isto é, à deci-
são de seu presidente;quando atribui ao governodos Estados Unidos a definição«us «missões relevantes» paraa defesa do Hemisfério Ociden-
tal, em função dás quais serão
organizados os respectivos «pia-
nos de defesa»;

_— quando subk-ai a elabora-
Ção desses planos à competên-
cia da Junta Interamericana deDefesa;

quando retira dos órgãosda soberania nacional t. dos ór-
gãos do Sistema Interamericano
atribuições e poderes, paratransferi-los ao presidente dosEstados Unidos, ao diretor daSegurança Mútua e ao Secreta-
rio de Defesa;

quando, sem observância
dos preceitos da Carta da ONU
e d0 Tratado do Rio de Janeiro,
adota medidas de controle e desanção econômica cont«.a outras
nações ou contra empresas par-ticulares, e quando aceita e apli-
ca tais medidas decretadas pelo
governo norte-americano;

e quando mediante acordos
Militares idênticos, cetebrados

A NAÇÃO TEM OS OLHOS
VOLTADOS PARA O SENADO

O povo rasgará o Acordo Militar e impedirá, de qualquer forma, adominação da Standard Oil em nossa pátria, afirma o vereador Aris-tides Saldanha — Desmasoarado Amaral Peixoto, testa de ferro da

No início de seu trabalho,
o parlamentar capixaba refe-

re-se, para estranhá-lo, ao
fato de ter sido o Acordo «Ne-
gociado 110 breve espaço de
75 dias, sem oportunidade pa-ra qualquer debale e crítica
110 seio da imprensa e dos
partidos, nós meios jurídicose dos especialistas em quês-toes militares, nos sodalicios
técnicos e culturais, no setor
das classes econômicas, quedeveriam ter sido ouvidas».

E depois de acentuar quea discussão da matéria se
circunscreveu aos ambientes
herméticos do Itamaratí e dos
Chefes dos Estados-Maiores,
e a tal ponto' que o Ministro
da Guerra de então, o ilus-

tre General Estilac Leal,
ignorou as negociações», as-
sinala: «Um dos mais delica-
dos e importantes Tratados
de nossa história econômica
e militar foi elaborada e fir-
mado à revelia da opinião

No que toca ao item da pos-
sibilidade de denúncia do tra-
tado, esclarece o senador.

Os Estados Unidos podem
rescindir o Acordo, sem.-qual-
quer consulta, unilateralmen-
te, por uma simples deter-
minação de seu Presidente,
nos termos da Lei de Soguran-
ça Mútua de 1951 (Seção 529)
«quando julgar que a sua exffi-
cuçãoí- «não é mais do inte-
rêsse nacional, ou de inte-
rêsse paru a segurança dos

Estados Unidos ou para as
diretrizes o finalidades desta
Lei,»

O Brasil ficará, porém,
agrilhoado ao Tratado, sob a
dependência da vontade do
Governo dos Estados Unidos,
eis que a denúncia excluiu o
compromisso fundamental, co-
mo o do parágrafo 2." do Arti-
go I, de sorte que o Brasil se
obriga, assim, a manter à
disposição da outra Parte
Contratante sua assistência
econômica e militar, isto é,
recursos materiais e forças ar-
madas necessárias à «execu-

ção dos planos de defesa
aceitos por ambos que deter-
minem a sua partipação em
missões relevantes para a de-
fesa do Hemisfério Ociden-
tal.»

ao Presidente da República
uma nova soma de poderesdiscricionários para criar dis-
crninações e institutui o odi-
oso regime das lista negras,
com transgressão de faculdade
do Poder Legislativo. Por sim
pies atos administrativos, is-
to é, sem lei que o autorize
(Art. 141, § 2.V, estará o Go-
vérno interferindo da forma
mais completa e discricionária
nas relações comerciais inter-
nas e„ externas e apoiando e
executando quaisquer medi-
das de boicote e outras queo Governo dos Estados Unidos
venham adotar nesse dejica'
dissimo e perigosissimo ter-
reno (Artigo. IX).

O Brasil arrisca-se, pois, a
dsempenhar o odioso e pertu-
bador papel no seio da co-
munidade internacional, se-
,1a tomado iniciativas, ou ce*-"cundando^ obrigatoriamen-
to, as do Governo Norte-Ame-
ricano.» 1

Não Podem os Médico*
Ficar à Mercê dos Caprichos

De Vargas
Bate-se o Sr. Roberto Morena pela aprovação
do projeto que melhora os vencimentos dos
profissionais da medicina no serviço público— Apoio do Sr. Lutero Vargas -»

Discutindo projeto relativo & ires* ¦
lização, nesta cidade, de um congres-'
so de ortopedia, o sr. Roberto Morena
tratou da situação dos médicos que
trabalham em instituições públicas,Há tiês anos, diz o representante carioca, batem-se os me-

dicos por melhoria de vencimentos. O projeto Benjamin Fa-
rah, de numero 1.082, que melhora o padrão de vencimen«
tos dos médicos do serviço público, vive em «tournée» pe-Ias comissões e vez por outra faz uma rápida passagem pe-lo plenário, onde sistematicamente, devido à atuação du
lider do governo, Gustavo Capanema, a maioria reieita ie-
querimentos de urgência para o projeto 1.082.

CÂMARA
FEDERAL

INCONSTITUCIONAL

Após várias outras oonsi-
derações, em que mostra queo Acordo fere, fundamental-
mente, a Carta Magna do
país, diz o senador 4tllio Vi-
vacqua votar pela iconstituci-
onalidade e ilegalidade do
monstruoso, tratado.

Julgamento,
Hoje, no
b, jX. ÍVJL

O ODIOSO REGIME DAS
«LISTAS NEGRAS»

Voltando aos itens de na-
tureza econômica, adverte o
sr. Vivacqua:

«As cláusulas sobre as
obrigações de caráter econô-
mico, além de sua evidente
incoveniêneia, afetam regras
da Carta da ONU e do Trata-*
do Inter-Americano e atribui

Haverá também au-
diência na Ia. Audito-

ria de Aeronáutica
O Superior Tribunal Militar,

em sua audiência de hoje, às
13 horas, julgará (a apelação do
promotor da 2' Auditoria de Ae-
ronáutica que manteve a tevo-
gação da prisão preventiva de
todos os indiciados no processo-farsa instaurado no Rio Gran-
de do Sul, contra os patriotas
da FAB.

Vários advogados sustentarão
a ilegalidade do que pretende
o representante do Ministério
Público.
NOVOS DEPOIMENTOS

Na 1».Auditoria de Aeronáu-
tica, prosseguirá, hoje, às 13
horas, o interrogatório dos de-
nunciados nó infame processoem curso naquele orgiio da Jus-
tiça Militar.. .

PROTESTOS
Mas a verdade é que os

médicos percebendo venci-
mentos verdadeiramente ir-
rlsorios, não podem ficar á
mercê de caprichos do sr.
Vargas 0u do seu lider Gus.
távo Capanema. Assim, jáenveredaram pelo caminho
justo da luta por suas rei-
vindicações. Aí estão as
duas grandes jornadas na-
cionais de protesto, que rea-
lizaram vitoriosamente, em
todo o território nacional. Al
está a combatividade que
demonstram, dentro de suas

organizações profissionais.
FALTA DE EQUIDADE

fim aparte, o sr. Benjamin
Farah observa que de ha
muito os médicos da Prefei-
tura do Distrito Federal já
conquistaram o padrão de
vencimentos pleiteado por
seus colegas de instituições
nacionais.

O sr. Morena lfi memorial
da Associação Medica envia,
do ao governo e depois ob-
serva que o sr.'Vargas, lon-
ge de procurar resolver a
situação dos médicos, deter-
mina ao DASP, esse orga-
nismo ditatorial desentra-
nhado do museu do Estado
Novo e ao sibarlta do Minis-
tério da Educação, sr. Si-
mões Filho, que façam bai-
xar bases de punição, teu.
tando humilhar os médicos.
Desse modo, servidores que
são vitimas da política ofi-
ciai de esfomeamento do po-
vo em lugar de amparo, re-

cebem castigo do governo....

MANIFESTA-SE O SE,
LUTERO VARGAS

Alude o sr. Morena a sí-í'
tuação especial de um mem-
bro da casa, que á médico,
o sr. Lutero Vargas. Tem ele,
melhor do que qualquer do-
putado, a maior facilidade
de se ligar ao presidente ds
Republica. Por que o sr. Lu»'
tero não se manifesta? ' 

N
Indo ao microfone doa,

apartes, o sr. Lutéro Vargaa
responde que «está com auaV
classe, mas julga o projeto

1.082 inconstitucional», re»
servando-se para apoiar an-.|
te-projeto que está sendo ela»,'
borado, no DASP.

Contra-aparteando, o' sr,
Farah observa que o projeto
1.082 já teve parecer favo-
ravel da Comissão de Justi*
ça, órgão autorizado, na Ca»
mara, para julgar da consti»' tucionalidada das propôs!*
ções em tramitação, ,

Os srs. Agripa de Faria a
Rui Santos, que são médicos*,
manifestam-se a favor do
1.082. |

.Pouco depois o sr. Morena
concluiria, conclamando os.
médicos no exercício de mart- Jdatos na Palácio Tiradentes a :
que tomem a frente de ura
movimento que se contraponha
a protelação de três anos, que
vem sofrendo o projeto Fá-
rah, por culpa do líder do go*
verno, que por todos os meioa
e modos evita o pronunciaivieru
to do plenário sobre a mate.
ria, temendo sua aprovação,
que é tida como certa. 1

Homenagem de Luta aos
Mártires de Chiego

O DEPUTADO E ÀS FAMÍLIAS DOS PRESOS

SENADO

Socony Vacuum
Neste momento toda a nação bra-sileira — afirmou na sessão de ontemo sr. Aristides Saldanha — tem os seusolhos voltados para o Senado Federal.

i^Ar. « *../• ?' Sue. a.H SG discJte a questão do pe-troleo e a ratificação do Acordo Militar Brasil-Estados Uni-dos. Sao sombrias as perspectivas da votação. «Na questãodo petróleo, o povo brasileiro está vendo cada vez mais ela-ramente o verdadeiro significado da política de enganoconduzida pelo sr. Getúlio Vargas. Apresentando, como so-lucao nacionalista, a Petrobrás, na realidade o governo ten-taya enganar o nosso povo, que exige para a questão do
fas'°r° 

a cã0 do mon°PoIio estatal em todas as suas
Qual o objetivo da emenda

Xtader? E' a entrega pura e
simples do nosso petróleo â
.Standard Oil. «Ao mesmo- tempo — prossegue o sr. Aris-
tides Saldanha — o povo está
vendo o sr. Presidente da Re-
pública enviar o seu genro, o• Governador Amaral Peixoto,
ao» Estados Unidos, para tra-
tar com a direção desse truste
da completa entrega do nos-
so petróleo». Refere-se o ve-
reador ás denuncias — da
maior gravidade — que fez
anteriormente. «Provei — dis-
se — com documentos oficiais
que o Governador Amaral Pei-
xoto era sócio da firma Max
Leitão, que pretendia a con-
cessão de uma refinaria cie pe-tijfjleo no Estado do Rio, fi.
nanciada pela Socony Va-
íúum». Naquela época, um dós
principais sócios da Socony
Vacuum erá o Ministro do Ex.
terior, sr. João Neves da Fon-
toura. Isso foi em maio de
1951. Relembra o orador ha-••cr lido, então, uma noticia
do rDiário da Noite» sobre a•!ci:t& dos pâtrõjs da StanCíard
C'J ao Jóquei Clube, onde fo.recebidos e saudados pe-:,rs. Walter Moreira Sales

lüsto Amaral Peixoto.
• !''.' -VTA B' RETRIBUÍDA

visitai é retribuída — afir-
; " sr. Aristides Saldanha.jornal do empregado da•'ri, Chateaubriand, in-

sobre a verdadeira mis-'-, casal Amaral Peixoto
Lstados Unidos. O de-

ido fluminense Adolfo Oli-
ca vem pronunciando uma

de cie discursos para de-
:" -onstrar que o Governador do

istado do Rio. srtclo de Max
íitão. outra coisa não foi fa-

ttr nos Estados Unidos senão
ocnsuiuar as uegociações com
.Rfliresâodotrustei conste.*te

carta a Eisenhower, firmada
pelo sr. Getúlio Vargas, a cre-
dencial para negociai a en.
trega do petróleo. «Não é poracaso, portanto, que neste mo-
mento, no Senado da Repúbli-
ca, o sr. Alencastro Guima-
rães um dos próceres do PTE,
pessoa de confiança da cama-
rilha governante, vem apro-
var en^ seu parecer a emen-
da.Mader».
A SITUAÇÃO ATUAL

«Aí está portanto a conju-
ra governamental e familiar
da camarilha dirigente, que
tem também ações da Stan-
dard, que está também comer-
eialmente ligaria ao negocio
do petróleo». E o Vereador
Aristides Saldanha prossegue:— «Esta é a situação. Parece
que os agentes do truste em
nossa pátria, no Senado e no
governo, não querem ouvir a
verdade unânime do poyo^rp-
slleiro. Querem fazer de nos-
sa pátria uma Venezuela, on.
de o truste internacional faz
e desfaz; governos. Depôs o
presidente Gallegos e agora
instalou a ditadura Jiminez.
Não é por acaso que o Sena-
dor Mader teve ontem o des-
pudor de ler da tribuna do Se-
nado. em defesa da tese en-
treguista. precisamente o re-
sultado da exploração do pe.
troleo na Venezuela pela
Standard».

O vereador aponta em se-
gulda o exeiffnlodo Irã, onde
uma luta muito árdua se tra-
va para expulsar o truste eg-
trangeiro. Atos de terrorismo,
golpes, pronunciamentos, as-
sasslnatos são fomentados «
ordenados pelo truste. Um
movimento de opinião popu.
lar mais forte há de se erguer
de norte a sul do pais, mais
coeso do que o movimento do
peteolen iam !94fi —' cosíra 3-

Petrobrás e contra o Acordo
infame. Surgirá de toda parteura movimento popular pararasgar na prática o Acordo
ultrajante. Há senadores quehonram seu mandato, como os
srs. Kerginaldo Cavalcanti,
Landulfo Alves. Atílio Viva-
qua. Este vem de demonstrar
em parecer a inconstituciona.
lidade do tratado que impor-
ta na verdadeira alienação de
nossa soberania.
vlPlíLO AO SENADO

O sr. Aristides Saldanha
conclui seu discurso com um
apelo do povo carioca ao Se-
nado da República — no sen-
tido de que os senadores es-
cutem a voz e a vontade do
povo. Que façam como fez a
Câmara Alta da Alemanha.
Ocidental que não ratificou os
acordos militares, que já ha-
viam sido aprovados pela Câ.
mara. «Que os senadores do
Brasil se mantenham ao lado
do povo em suas deliberações
sobre as duas Importantes
questões que envolvem a in-
dependência e a soberania de
nossa Pátria, porque do con-
trário. se outra for a delibera-
ção senatorial, poderão estar
certos os representantes da
camarilha governamental os
representantes dos trustes e os

advogados da-entrega de nos-
sa Pátria ao estrangeiro, de
que de nada valerão saus deli-
berações, porque mais forte do
que elas será a vontade do po-vo brasileiro, que rasgará n
Acordo Militar Brasil-Estados *
Unidos e Impedlrft. de qual-
quer forma, a dominação da
Standard em nossa pátria».
DENUNCIA DE UM
•OPERÁRIO MUNICIPAL

O sr. Aristides Saldanha leu
Uma carta do operário muni-
cipal Abimael de Barros, de-
mmeiando um engenheiro de
perseguições várias no exer.
ciclo de suas funções. O enge-
nheiro acusado é o sr. Bran-
dão Filho, chefe do 6» DAE.
O sr. Aristides Saldanha dis-
se que por não haver apurado,
não endossava o conteúdo da
carta. Mas estava pronto co-
mo sempre a fazer da tribuna
que o povo lhe deu uma tribu-
na de todos os trabalhadores
que estejam procurando justL
ça q íufja^áo ,00.5 seua fjireitoa.
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Trabalhadores de diversas categorias falam à
IMPRENSA POPULAE sobre as comemora-1
ções do Dia do Trabalhador — Concentração
de hoteleiros em seu Sindicato — Preparativos'

intensos para o Congresso de Previdência .
íj Os preparativos para trans- . contra .a miséria crescente, coraA

< formar a instalação do I Con- i parecendo em massa à instalaçãoj'¦ 
gresso Carioca em autêntica de-
monstração de luta e homena-
gem do puoletariado carioca aos

Atendendo especial convite, o deputado Coelho de Souza esteve em visita à sede daAssociação Montese de Ajuda e Solidariedade, onde lhe ioi exposta a situação das iamílias dos presos e perseguidos políticos socorridas. Saudado pela srta. Elizabete Soares Pereira, filha de um patriota preso, que lhi expressou a confiança das vitimas dasperseguições políticas em seus protestos no Congresso, o deputado reafirmou, em xesposta, seu ponto de vista de que as liberdades democráticas devem ser defendidascom atos e nao com palavras. Recordou, a seguir, sua visita feita às prisões da Ilha ámCobras, declarando, por fim, ser necessário que os parlamentares cumpram as nromes.sas feitas ao povo de defendê-lo em todas a» ocasiões. Concluindo, manifestou
tísfação em conhecer o benemérito trabalho da A.M.A.S.

sua sn«

^OMO E'? O comunismo
não estava em deea-

dência na França? Chegam
as eleições de domingo e os
comunistas venceram em
toda a linha. Venceram em
Paris e em quase todas as
cidades de grande concen-
tração operária.

São ainda e sempre o
maior partida da Franca.
Ou não, dr. Culaço?

Os peritos do Departamen-
to de Estado, de cabeça bai-
sa, explicam que «inegável*
mente os comunistas se
aproveitaram do. «campa-
aha da pai». .

Esses peritos geniais, na-
tuialmeute colaboraram no
plano da Seção de Guerra
Psicológica do Comando do
Exército norte-americano
no Extremo Oriente, que
oferece 100 mil dólares ao
primeiro piloto comunista
que descer com um MIG-15
em território controlado pe»
los Estados Unidos, Mão
querem nada...

A oferta foi ieita pelo ge-
nezal Mark Clark, o gênio
militar que na última guer-
ic lícou novo meses ôs dói-

mmeo
tas de Bolonha, quem sabe
meditando sobre o plano fa-
buloso que acaba da vir à
lu&

^Swnpv'

Entretanto seria mais eco
nômico (Eisenhower pro-
mete compressão de
pesas) capturar um desses
aviões. Seria também mais
tacíl, para 03 soldados e pi-
lotos do bravo general
Clark. E' só descerem em
um aerodromoj cercar a
guurnição, destruí-la. E de»
pois levar os aviões.

Mas o general Clark, cer-
tamente, quer evitai dena»
momento de sangue^

«-0O0 —

«n>ONTA O SRÍ Marques
Rebelo que encontrou

em Ouro Freto o sr. Fran-
cisas Campe* oa o comes-

ciante Augusto Frederico
SchmidR que, segundo ele,
nunca passou da escola pri-
mária. *

Ao ver Sehmidt, o cronís-
ta revela que teve Ímpetos
«de recitar-lhe uma versa-
hada sua (de Sehmidt) pa-
ra ver se ele suporta tanta
asneira semi-ritmada».

Enquanto isso «O Globo»
estremece com o «precedeu-
te» da absolvição do portu-
guês que veio ao Brasil, via-
iondo como cozinheiro de
V-m navio, expressamente
para matar um compatrio-
ta com quem tinha contas
a ajustar, o que acaba de
ser absolvido. Considera «O
Globo» que esse precedente
de «fazer justiça pelas pro-
prías mãos» é «extrema-
mente perigoso»»

heróis que tombaram em Chi
cago pelas oito horas de traba-
Iho, prosseguem entusiásticos e
animados em todos os setores
operários. Enquanto alguns Sin-
dicalos elegem seus «delegados
ao cónclave e intensificam a
propaganda em torno de sua
realização, outros, como o Sin-
dicato dos Hoteleiros, já pro-
cedem aos trabalhos de ai-regi-
mentação de massa para a vi-
goresa demonstração de luta da
classe operária. Os empregados
no comércio hoteleiro e simila-
res se concentrarão na sede de
seu Sindicato em 1? de Maio,
partindo dali às 17 horas em
direção ao Teatvo João Caetano
onde terá lugar a solenidade de
instalação do Congresso.
VIGOROSA
MANIFESTAÇÃO

Ousimos ontem grande mime-
ro de trablhadores de diversas
categorias profissionais sobre a
participação inte:5sa no Con-
gresso. Dos alfaiates Manoel

Alves da Silva e Pedro José da
Silva, delegados ao cónclave, as-
sim se pronunciixam:

—_ Os alfaiates e operários
de fábricas de roupas darão no

J? 
de Maio deste ano uma de-

íonstração efetiva de luta pormelhores condições de vida e

.;i

íes, íâ
xpres»)

do Congresso de Previdência.,
Os mártVes de Chicago lutaranuj
e morreram, mas seu exemplei
inspirou a classe operária nas!
conquista do menor período da
trabalho diário. Assim nós lu3
taremos no Congvesso de Pr®4
videncia por uma aposentado-]
ria mais breve, com menos sa4
orifícios na velhice." Será esta
uma de nossas homenagens aosj
que morreram pelas conquistas
do que hoje usufruímos. *
DIA DE LUTA

Francisco Eamos Manhães.
der hoteleiro, assim se expre;
sou declarando:

— O Primeiro de Maio não
um dia de festa, como preten«]
dem os governos capitalistas»
sim um dia de luta. Nessa da>
ta (reverenciamos a memória «Jt.
todos os que morreram na lutas
contra a opressão capitalista a»,
especialmente 08 mártires ttftS'
Chicago que tombaram pelas oi<^
to horas de trabalho. /'

E finalizou: ¦W
_ — Cabe a todo operário eoa«$

ciente homenagear a memórii_
desses heróis reforçando sua 2ii0i
ta por mslhores cond^ç-leü
vida e trabalh'», por ura mundi
sem exploração. E os trabalha^'
dores cariocas disso estão côns<|
cios quando marcara a instala»
Ção do seu Congresso de Pre»}
videncia para o Primeiro . der
Maio. É uma pi'ova de espirita
de luta e reconhecimento aoa
mártires da classe operária) /

4sNO JULGAMENTO DE 3 OFICIAIS
%*^ff**************f**f******i^^*****^^***€a^e^

Fará quem tem culpa no
cartório, principalmente.

nvQOO'*'»
«1

IQE JOSÉ' Lins do Hegos
— As tempestades que

nos ameaçam são terríveis.
Zé Lins andou convsrsan-

do com Fenna Botto,

E 14 SARGENTOS E PKAÇAS

Pretende Influir o Servíál
Secreto da Polícia Milítaif
A decisão da Auditoria será conhecida no pr&jximo dia 2 de junho, já tendo o promotor pedida'a absolvição de todos os denunciados j

Deverá realizar-se, a 2 de sargento Josá Dantas de MtóJ
junho próximo, o julgamento de Ida Filho. „ >
três oficiais e quatorze sar- ' 
gentos e praças processados pe-ia Auditoria da Polícia Militar
do Distrito Federal em virtude
de -sua posição patriótica íren-
te aos grandes problemas bra-
sileiros, como o do petróleo, pa-ra cuja solução se batem pe-lo monopólio estatal — condu-
ta essa considerada de «nature-
za subersiva» pela reação a ser-
viço dos tt-ustes internacionais.

Trata-se, evidenismentei
uma imposição quô devs
repelida pelos juizes.

Como já tivemes ensejo de
noticia:, o (promotor Augusto
Pamplona, em recente parecer,
pediu a absolvição de todos os
indiciados, por não haver en-
contrado, nos autos, o menor in-
dício de criminalidade por parte
daqueles democratas.

Entretanto, ao que estamos
informados, o Serviço Secreto
da Polícia Militar, para que não
fique de tudo'desmoralizada a
monstruosa farsa, de que &
principal autor o coronel Vai-
ter Guimarães, vem exigindo,
através de pressão sobre o Con-
selho, a condenação, pelo me-
nos, do capitão Ari Miranda da
Silveira, dos tenentes Manse-
vert Lustosa da Cunha Paraná-

fe 1 gué d Jacgiies «ia Almeddij. a âc>
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NA ZONA SUL:
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¦",; Slll VoltOlI II riflíreill'!!'
ri et.-';.!••'., da i'iiii-i.1 clãiuia. Us
bairros de LVea, Botafogo, (Jo-
pin-a-. i li.aiiee.iii, Leme, Jai-
lini Hotntyicei e parte dil Gávea

níí uma Hciinaiia estão sem uniu
ge.-i ii.-i precioso líquido. O Séti-
mo .0.atrito de -.ucuas da rareie)''lu ,i vein recebendo nos .últimos
.lia.H milhares de reclamações de
Diuiíiuores dn zoiiii'atingida pe-
In iscrai» sem ijue no entanto
prnvifíencie a iiiinirait assistên;
*',)i, noa reclamantes sob a ale-
,g; ,:o de «|iie as obras da repro-
|7.a de Guaicurus interromperam

isteeunento de seus depôs»
• ilejs localizados aos morros elos

lluiieacoa e da Viuva,
fei 1'UAÇAO DRAMÁTICA

.Nao ol)st.:u',te as promessas
de qíte a interrupção do abaste-

iCimento seria momentânea, com
,a restauração dos serviços nor-
finais snbnclo último, a popula-
ijão de toda a Zona Sul sofria
ainda com © Clegelo da falta
lü'agiia. Os baicros de Copaea-
jbana, Leme e. Ipanema eram,
játò ontem, os mais atingidos
ipeíá <«séc;i'-' enquanto os de lio-
tetogo, üreii, Jardim Botânico e
léiávea contavam ainda com um'abasteci mento periódico. Em
Copacabana, nem mesmo nos
.ciiicies que. possuem bombas

;dç sucção, condenadas pelo De-'.parlamento de AgUaB da Prefei-
tura, havia sequer uma gota do
líquido» eutando a população aa
Èriuioi1 parta fazenclo uso da
aguado mar e mineral para as
ísecessidades mais urgentes.
{HOSPITAIS' B ESCOLAS
$EM ÁGUA
; -Segundo informações da por-
liaria da Poüclinica de Copaea-
íDaiia aquele dispensário estava

A DESPEITO DAS REITEIRADAS AFIRMAÇÕES DO DEPARTA-
MENTO DE ÁGUAS DA PREFEITURA A POPULAÇÃO DOS
BAIRROS DE COPACABANA, BOTAFOGO, URCA, LEME, JAR-
DIM BOTÂNICO E GÁVEA ESTA EM SITUAÇÃO CALAMITOSA

peito das declarações em txm-p
trário do departamento especia '
ti

"0 Rio da Aventura"
E. A.

\a' uma pr-yensa. «superprodução*' da TVlmiheBter, produzi-
dirigida por Howard Hnwlts, e que aposvir de toda a re-,

niotldo numizacio. Assim segundo a repor- f. comendnc;ao d.v equipe, nao passa do um «wéstérqtagem logrou apurai' nem mes-^ ))ttrc0 ,n,llto chato, com as Infalíveis legondas tio agraíleol-io a tubulação da tua Barato & monto aos guardas dos ««anyons»libuiro, a ser substituída parag ,. ,
funcionando precariamente há
uma semana em virtude da es-
..'asses absoluta da água. 'Ape-
sar da promessa da Secretaria
lie Saúde da municipalidade ele
enviar para o local Um carro
tanque, até a tarde de ontem a
administração da Políclinica não
tinha recebido o, suprimento pe-
elido. Tal situação estava pre-
judicando seriamente os servi:
ços daquela instituição que atem
de à populução sem recursos da
líona Sul. Também o flagelo
da falta d'água atingiu as esco-
lasmunicipais do bairro que pcx
íisse motivo vem funcionando
com imensas dificuldades. A lis-
cola Municipal Cassio Barbosa,
localizada na avenida N. S. de
Copacabana, estava inteiramente
sem água na tarde do ontem
e segundo informação ali obtida
pela IMP11ENSA PÒPULAIi o
flagelo se fazia sentir há mais
de urça semana, sem falar lôgí-
çamento das «secas» periódicas
a que vinha sendo súbme-
tida juntamente com todo o
baivro. Na Igreja Presbiteriana
localizada na rua Barata líibei-
ro 355 a reportagem da IM-
PRENSA POPULAR apurou
igualmente que a falta çl'aguu
ali era total. Apenas o gasto
reduzido do templo contribuiu
para atenuar as dificuldades
ocasionadas pelo flagelo.
A «SECA» CONTINUARA

As infcwnasões fornecidas
pelo Departamento ele. Águas ela

Prefeitura segundo as quais a
falta d'agua iria cessar com aconclusão das obras da elevató-
ria de Guaicurus foram desde
logo desmentidas pelos falos.
Apelar da movimentação tle
(luas bom lias na estação eleva-
tória daquele Departamento a
situação ocasionada pela falta

d'agüa não teve seu panorama
modificado. Em alguns bairros,
como por exemplo nos de Bota-
fogo e IVcn, ao contrário muito
ne agravou com a suspensão do
abastecimento periódico da
e.gua, A população de Copaea-
bana, particularmente, continua-
rá a sofrer com a «-seca > a des-

.1)0
Ilibem-o, a ser substituiria p;
suportar ua maior carga do li- j?
quielo ebm a inauguração dos|
melhoramentos ile Guieiirus, te-;
vç seus trabalhos iniciados, f:.
permanecendo ao local apenas, í-
alguns tubos de ferro do novo f
encanamento sem haver no eu-:
tanto qualquer indicio da iimi
guração cias obras projetada».
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Asfixiados pelo latifúndio
os coniponeses de Goiaz

:: ir^^^W3ÍMmlBIPTilnlnrlTV':.fw- ¦ ¦'¦'¦ StMWMMHMBMaKti,

Relata em .ilntese a história ele um grupo ele .iiirvrôes»,
vliíro, honestoa mercadores que, paitindo de St l.ouis em 1832
isici, sobe duas mil miihas do rio Mlssouri c alcança p longln»

quo território dos Índio» •nblackieel:;-, com fins *,c,omorcía!s»,
Principia esle script, baseado' numa novela premiada de

:V. B, Guthrle, com o encontre do sempre sorrisos Klrk Douglas
coni uma espécie falsificada, de «auper-iioioeu.» troglodita cha-
ando Boone. E de brtga-whlsky em vvhlsky-brlga, .tcabam por
copar com um tio do adúltero íSenafloí, um velho caçachr e fan

cio whinsky que ot põe a bordo de uma barca tripulada por fran-
côsos, os promotores o participantes da dita expedição, fumbém
embarca uma Índia tblackfootí- (Elizabeth Thrcatt) uue servi-
ria de ligação comercial, para assim compor o necessário trlan-vulo amoroso e provocar o futuro «happy-eiub.

Surgem ontao as eternas tropelias carregadas cie brutal aa-
Ülsriio, quer motivadas p.iluu obstáculos,' naturais quer pela aç&o.nimiiioaa dos -.-concurreritcsi. ao morcatta, isto é, os «tubarões*-ia época ,entre áijampaiiadau na beira tíe algum •«jardim bota-iico-,. Todavia u narrativa se estrutura do maneira monótona, só..esperta em surtes agudos artlflcüalbante impòstod ã croniclda-e cio trama, que não convencem e sempro em i'uiie£a a atitudesiralmerité co:id3hiiveis. assim, tão só a Interpretação
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• de Klrk -2 do «uuppcirtlng^aat* que não r> compromete, emarcante performance do eme representa o amalu-ve Diabo; a inavitávèl gota do rusòisnífi Ianque que1 uersonuircm pouco louvável nor, índios.
Ida suma, o íiliue. apesar ue algum esmero na fotografia ecarta vlvucldade da partltuça muéí.caí nada apresenta ele' «supe-i-Ior», lil o que se poderia tomar por originalidade seja a presen-

eado indiO Pobí
fine através do

e;a prodomlnaute de «fituniôaâs» ou a ausência, de um ataquefrontal aos «boato peta-vermelhas, fica anulado pela própriayima psicologicamente inferior ou depreciativa conos-m;-sin--J3 histradpc, dònta-o mesmo da farsa ciuenos rui.rios monientos «épleós*,
Quem quizer que se aventure; nas ea:::ns

Hollywood» . .¦. mas «O Cangaoairos. está'mmia «lo exibIr(ào.

que ficam
ve. estrutura

água smado in
hí cm sua quarta sft-
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m 'PROGRAMAS PARA HOJE
ALAíSCA -

Bahia V», com
xVocê já foi à
Aumra ;v;i)aiieia.

mÊÊ? P. -, A^FA ~ *° Concle d« Monte
WwIm. íí Cristos-

GOIÂNIA, abril (Do corres-
pondeiitc) — Em reunião re-

('eentemente realizada, o serre-
íário da Agricultura do Esta-
lio, sr, Câmara Filho, falou, a
propósito da situação dos la-
vradores goianos, na «necessi-
fládó da retorma agrária»,
apontando tsta medida como
indispensável para a solução
da maioria dos problemas que
entravam e dificultam o de
^envolvimento econômico do
Estado. Sabe-se entretanto que
Essa questão da reforma agra-
íia, efetivamente Inadiável
íium Estado como Goiás onde
ft cada veK mais desesperado-
ira a sjtuaçãò da imensa maio-
fia'dos homens do campo, n5o
ipassa, nas cogitações dos bo-
jméns'do governo, de mera de-
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PAULICÊA.
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magogia. Até hoje o? gover
nantes, a começar pelo sr. Lie-
túlio Vargas enquanto falam
na reforma agrária, na entre-
ga da terra aos camponeses,
etc. vão ao mesmo tempo as-
segurando aos latifundiários
o domínio da teira.

EXPLORAÇÃO
SEM LIMITE

Enquanto isso os campnne.
ses vão sendo submetidos a I
uma exploração sem limites
pelos senhores de terra, como
acontece em Goiás onde 75 poi
cento dos pequenos produtoras
rurais trabalham em terras
que não lhes pertencem, su-
jeitos aos arrendos mais ab-
surdos, que v5o desde 25 a .10
e até 50 por cento da produ-
ção. O camponês lavra a ler-
ra, adquire a semente, planta
cuida da lavoura, colhe, rea-
lizando tudo isso às suas
custas para no fim entregai
ao latifundiário metade do
que produziu. Claro que isto
contribui por outro lado pata
encarecer os produtos agrieo-
Ias, o que em última análise
recai sobre toda a população
do Estado, a braços com a ca-
réstia de vida crescente,,

Poteiido a reportagem da IMPRENSA POPULAR „ sr, Carlos do., Santos, gerente da Mer-cearia Pnncezu, localizado m rua Barata Ribeiro 280, disse que em seu estubéleoimentó a íigiutnao entra ha mais de seis meses. Em oiCro.s lugares -- completou - meus vlalnhòa éojymn %eom o flagelo ha uma semana, '1'ambôm não à paru. menos, pois os casos da nova, tnMiuiào®permanecem, abandonados, sem um Indicio qualquer do

-è

próximo inicio dai obras

MAIS UMA DA PREFEITURA
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Grsnde quaníidade do produto, é í amb«ü desviada no percurso entre
a Cooperativa Central e as escolas — Milhares de crianças privadas

desse alimento e a outras tantos é servido adulterado
Fato de suma gravidade foi

apu<.'ado por nossa reportagem.
Trata-se ria? irregularidades 110

%

* I
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I1II1
mumcipaia, A denúncia foi, in-
clusive, levada ao conhecimen-
to do legislativo ui"-' '->aí, 

pois
alem ele- ser roubado grande par-fornecimento elo leita às escolas I te do produto, o leite é ainda
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Umtsitutat «natímliae, por pruces»o nnrti- uineriesno. f;«trt
Cüe'h «lilneiii e operações da bina — lillll.i.l- IIVIIS I! Moilil!
(Iiiiailii eum maieri»! uarmOliin por prerof eiuoáielu. t'»nHUll(irli)»
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distribuído ^adulterado e depoi
11 milhares cie criaiiçr.s. •#
GOMO ÜE DA O CR.UIE $

0 leite é desviado uo trajeto^
entre o posto da Cooperativa4pppiB!illlM
Ccnlval, na rua Sotero" dos Eeis,

AMERICA - iO CailBHeel-
ro», com Alberto Ruuchel e Me.-.•tan í'rado

ÀRT-PALAOIO - íòríaós!-
niiüu elo üarulhoi, cu.n Totú 6
Iaa Uaralssa

ASTOitIA - -:0 Hiu da aveu-
turas, com Kli'lc Dojiulas «j EU-
:'.ui..etli Tlirentt

AVENIDA — íKstouro Ua nili-
iiailu», «tun) Jod J,Ie Crua

A.Z'1'KCA — +.0 último duelos,¦-".o *-'JeJ!e Murphy c Y-,-e;ttn Uu-
ÍK'

BAXDSlIllAKTICB — íVlve-He
ume, ao veiii c «Us valentea eta
moiitutilia*

BOTAFOGO — «Leio da Eu-
trelai. com, Antônio Silva a
Mllu

BONSUCílESO — <0 Cangacel-
foi, corn Alberto Rusohel í
Marisa Prado

B. DE P1.S'A - au Canga*
oelro», com Alberto Ilusohel t.
Marina Prado
cheiro», com CjrancSe Oteio, Cyl

CARIOCA «Auiores de
Casbalu-, coe, Viviane Eoman-
oe e i'otur Vai. Dyclt.

Ju
COi,ISL0 - «O U-áo oa Bi-irela.), com Antônio Silva. MltO.a jlaria fcugenia
COLONIAL, - -.-O aio db Aven«

lurar, com ICir^ Douglas e EU-
zabetb Threatt

H. LOiio - so Kiu da Aven-
tun», com Klrk Douglas » Eli-
:iabutii ,Threatt

IDiiAL - -:0 Cangaceiro,
eu.)) AibeiCu Itusciiel e MariíR
Fraei"

IMPÉRIO - ..•Amei um j)l»
JTitrney o MiaiiT,.,

IPiVKHMA -
eum Albürti
Prado

QUINTINO -• *P««a<l0r.» tm
B. PfíinolBco»

I». PWDHO ¦ «DegradBdto
huriiKiift»

itivcil.1 -. 40r«oalnho« <Jr>
Imiulni;», com Tma, im »»r-
íIzzh «i c«irlo Camiwninl

ROXI - «o último fluem,*
com Audio Murihy « fT«tt«-
Dugay

8, A1.1CK1 -- «Sompi-i cexiv
iiialn um»

8. CRISTÓVÃO - «Fíltlcjo do
amor» o «tAb S vitimai »

S. JBHONlMO - «B«ce do
«rime» f. *Q mlítírlo du torrei,

8. JOSÉ' - «Gllda», com RI-d* Hayworth o Olenn jr0rtl
8. LUIZ — «Amore» d* Ou-

Ibah», com Vlvlw» Bomane* aPeter Van Bych
tijuca — «o ciitimc aueio»,

eom Audi» Murphy « lustUe
Dugay

V. LOBO — «01 ulilmo «Jmío^
lente»

RBALBNOO - €NÍO H wtto
Éllaao» (1 «Ultlmaio»

RBX — «JÜ Úlltmo duttttt,
«com Audi» Murphy 4 tvttte
Dugay

RIAN —1 «AmowB fl»j eQiífc.
ban», «om Viviane» nomance •
Peter Van Kycll!

RIDAN — «DtgraâMís Bn-
mana»
..RITZ — nO H!o d» Awaíurí»,..J
com Klrk Doujla» « »lljábeth,,Í
Threatt »

PRIMOR — <HQ Rio 'Cl* i)'j«a=
Cura», $om Klrk a» OougbMi n>
Ellzabfih TStraetlt

VELO — <0 raunío aío psst
rtoa» * «Jogo Mm ürumtos»

V. ÍBABBS, — «Rslnbt ©mp
um dia» '

VITORIA <-• «Amon» ãt 'Sim-
SjrIij. com VtolíM BbamÈxm m
Peteir V«B KSyck
iiliA 90 OOVS!*WABOB

JARDIM — «Apego i\ QiAiil»•ííhsj « «Crims Ml itronUlM»
KITKRÓ8

«O mm ¦Sm'lt»,
9 líDítto

Caugiiijclro»,
tvusoliel ei Marlat)

EDBSJ —
sihas*

KCASJia --
coto Anais
Dugay

2MP2ÜEÍA23
üs* IPrniS»

©DíM)H — «&BMII vm ÈSdaav-
no>, com '.çxuasaiJ'!, ©itio jj «>;
ifenuy

PALACIB — «Sabtat 9ial«sSo>
VETnoeouM

CAPITOU© « 4® iSlusan.
.Clt3il«>, w» AM» Mutflw «
Tvettè D«ssgp

©. PStDBO — «StHDbOMH «I»-
tente»

«PETROPOUS •= «Atuei BDSbicheiro», eom Or*Ed« «tici «

1
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Hoje o Contratomina
a Companhia Telefônica

Fim cio aditivo Mendes de Morais — Os servi ços deverão passar automaticamente à posse da
municipalidade —- 36 irregular qualquer discussão no sentido da renovação ou revisão do

„ contrato, porque este já não existe 
Termina hoje o tôrmo aeütl--! aos Interesse» da Llght aquele

Vv, clu contrato de concessão pa-
ia-.a exploração dos serviços
telefônicos firmado entro a
prefeitura e a Cia, Telefônica
(Brasileira, fiste termo, aditivo
íoi obra do general Mendes de

prefeito conseguiu que a Cà-
se a sua continuação, cuja vi.
mara dos Vereadores aprovas-
gência termina hoje. Assim, a
Companhia Telefônica que de-
veria passar a constituir um

JMõràis or ocasião do término bem, da prefeitura, continuou
lieo contraio. Para satisfazer \ ea ser da light. Em todo caso,

UM PANTANAL ATRAS DA ESCOLA
:> leitor Uclndio Costa Santos envia-nos a seguinte carta:

, iSR. REDATOR:
Venho por intermédio da presente missiva solicitar a v.s.

4u« envie ã Rocha Miranda s Bento Ribeiro um repórter da
IMPRENSA POPULAR. São tantas as irregularidades e o
abandono a que a Prefeitura relegou esses dois subúrbios qae
a reportagem de seu jornal, ou mais propriamente de nosso jor-
mil, poderia realizar uni ótimo trabalho de defesa dos lnteréa-
se,, tia popnjação suburbana destas paragens. Assim, par»•ae'.L'.iitar algumas indicações, devo esclarecer que estão cons-
iru.r.Uo uma escola municipal na rua Hlnvielma, entre Roch»
Kr.iihda e Bento Ribeiro, num verdadeiro pantanal. Atraz dr
fei escola, cujo prédio, Já esta inteiramente pronto, deixaran
urna, ponte de madeira atravessando um pequeno rio nas piore
condições e que conslltue de fato uma ameaça sér.a aos futu-
tps alunos do estabelecimento. Pior que isso no entanto é a ati-
tucte •' Departamento de Obras da Prefeitura que permite a
um.", tlrma particular extrair areia do leito do rio, já que a
perfuração efetuada pela empresa, abriu um buraco Imenso nas
mtut.eris do oóirego, buraco «ste que vem se transformando
muna verdadeira sapucaia. Existe igualmente uma praça em'¦ftaalfí a escola inteiramente abandonada, Já com o capim crês-
toldo boi.) alto. Enfim tantos são os reclamos da população queestou certo do boa acolhida de tuna reportagem de nossa IM-

; i.'-J::!Sis'Í3.A. çôijrc o local».

amemòrápes da U. 0. M.
no. Primeiro de Maio

XVtleTn-nein fiimüenr » «cgnlnle:
i-A Unlüo «los Operfirlus Munlci-

Yinl:«, sita i ru» Afonso Oavalcsnil,
13-1. «Io «oiifuriniilfido com os seu»
Ks<ata'(oN> n» <l«t» «Io Primeiro de
SIhíi.. liuiticiiaRcará 05 ticm elols «6-
elo« Iniiteinóritèi», !)rs. Pnulo de

aVioiiIIii » FimIi'1, Kiiiünto. Vara es-' 
8&s linmimüKeinii, ,'on\lilamos todos
OS nss.ici.nln» « («millá» e, tam-
%ém, «é. tlLMuivU scrvhliircrJ muni-
.'alpiiis. Aiuim cii;ivifu.ii(tK a oom-
j}iare',i:ce n rçforlelli h^víu. as Tami-

jàat, do? liimtoiiifiHidu* * vários
í^iSjrlonMTtflir-í,'».. i

O prn«'rnm» eonsiar* do sicninfe:
t>») Vlsltii no ccmiUrlo «le S. Joio

Batista, »c» tfiniuloa tlon lio-
monoifeado», o.ulo serilo de'|)o-
•Itadas tlorci) visita rata, qun
«era (cita ae 10 horas;

í'1.. Seislo folens ns aede drsta
Vniio, se 1S horas, ocasllo «m
qne falario alfnns oradorei tu
respeito da porsonalidade dos
homenageados e, também «Mire
* data do 1' d eMaiot

3 1 Após a svaf.Ai, oolciie. serí ole-
"jielo aro Itinche 401, pre«ontcs,ii

h partir de hoje não mais exis-
te qualquer contrato, termo adi.
tivo ou qualquer outo subter-
íúçrio. Assim sendo, aa instala-
ções, propriedade a bena da
Companhia Telefônica Brasüei-
ia passam a ser, de fato 9 de
direito, coisa da munipalidade.
Até ontem, vigorava o termo
aditivo, mas como o novo pre-
feito não conseguiu ainda fa-
zer aprovar o seu novo projeto,
da renovação do contruto «om
a I-iight, os serviços telefônicos
são asjora, da própria prefei.
tura,
O GOLPE DA UGHT

Diante de tais circuntancia,
Isto é, Ue não mais existir qual-
quer documento de concessão,
a Light. já começou a utilizar
alguns jornais pari., enganar a
opinião pública. Está assim di-
vulgandi quo em virtude do
término do termo aditivo Men-
eles da Morais, voltará a vigo-
rar o antigo contrata de 1022.
Em primeiro lugar o referido
lá' ist uma, deslavada mentira
contrato terminou em 1948,
época em que o general Men-
eles de Morais inventou o tal'ermo aditivo, que teve a sua
validade (ainds. que duvidosa)
até ntem. Não há mesmo para
tos, cessou a concessão, e de
onde fugir: cessarão os contra-
caduco que já estava o do
cumento assou agora simples-
mente e- não existir. E' preciso
que isto ílque bem gavado
na mente d povo.

Como o contato desapareceu
o Br, Dulcidio Cardoso e mais
alguns vereadores estão ativa-
mente trabalhando no sentido
de Impingir a «renovação do
contrato», cujos termos, con-
forme reportagem anterioros
quo tivemos oportunidade de
publicar, são altamente lesivos
aos inteesses de todo o povo.
Não só a «renovação» aumenta
os preços das assinaturas, das
das chamadas, como ainda
estabeleço um empréstimo com»
pulsório, pelo qual todo o
carioca, quer tenho ou não
telefones, nerá obrigado a
dar dinheiro para a Llgth.
Mas o que há de mais cínico na
«renovação» do novo prefeito é
a tentativa de estender a con-
cessão dá exploração elos servi-
ços telefônicos em favor da
Lit,lit alei quase o ano de ...

2.000. Por isto «j que o prefei.
to estii fazendo tanta força
para conseguir a revisão do
contrato.
IRREGULAR QÜALQER
DISCUSSÃO

Dentro do mais alguns dias
deverá entrar em discussão
na Câmara dos Vereadores
o projeto do prefeito para
conceder um. novo contruto
á Llgth. Salientamos mais
uma vez quo qualquer dis-
cuss&o nesse terreno é ire-
regular. Sim, irregular por-
que o projeto fala em renova-
ção e revisão do contrato. Mas
como se poderá, discutir a rcno«
vação de uma coisa, inexisten-
te? De fato, o filtimo suspiro
do contrato com a Light íoi
exarado ontem, quando terml-
nou o prazo de vigência do têr„
mo aditivo Mendes de Morais.
Teminado o contrato, não pode-
rá haver, evidentemente, revi-
são e nem mesmo renovação.
Assim, íica sendo Irregular
qualquer discussão de modo
que se os vereadores vendidos
á Llght aprovarem o projeto
Dulcidio Cardoso «erá Inválido
para todos os efeitos.

O povo, portanto, está no
dever de acompanhar as mano-
bras da Light e de seus agen-
tes, a fim de desmascarar to-
dos as tentativas feitas eom o
objetivo de fornecer á Light
mais um documento para expio-
rar a população caloca.

Além disse aspecto, o con-
trato trará ônus para o públl-
co, pois não somente haverá no.
vos aumentos, como também

a Campanhia não atenderá a tò-
dos os pedidos do instalação de
telefones, já feitos e por fazer.
A- situação iregular de hoje
perdurarei indefinidamente. Pelo
novo cemtvato que se pretende
impingir, o ídeficit» de apare-
lhos no Distrito Federal irá au-
montando gradativamente e
nem mesmo daqui há vários
anos a cidade contava com um
número suficiente a um mini-
mo de suas necessidades. O
projeto do prefeito deve, por-
tanto, ser derrotado. O povo
precisa protestei- contra tô-
das essas manobra» e derrotar
mpis uma vez a pretensão da
Ligth, como derrotou quando a
Câmara do? Vereadores foi >¦ n-
yocaila extfáorriíniirH.ci.i.ií nv
ia discutir u mesmo assunto

a entidade fornecedora e as es-
tolas da Prefeitura. Nada me-
nos cie quarenta por cento , do
produto contratado e pago to-
nia destino diferente, daí a ra-
zão porque o já famoso «copo de
leite» que a Prefeitura fornece;
às crianças no intervalo de uma
para outra aula não só é defi-
cientissimo como uâo chega
nem para a metade dos alunos.

Apuramos na rua Sotero dos
Reis que o leite é recebido nos
postos cm latões de 50 li-
tros, porem a verdade c que !
os mesmos quando chegam ás !
escolas contêm apenas trinta ou
quarenta litros, quando náo são
roubados inteiro. A roubalheira
é bem feita, pois embora os la-
toes figurem nas contas quea Prefeitura paga, são rouba-
dos, e figuram como se tives-
sem sido entoegue normalmente.
ADULTERAÇÃO

Também de um funcionário
da Cooperativa Central soube-
mos que não se trata apenas
do roubo dos latões. Disse tam.
bém haver a chamada «quiml-
ca» e4ue é a adulteração do leite,
para completar o conteúdo dos
latõeB. Para isso é utilizada
água da bica.

Diante de tais fatos tudo in-
dica que a sujeira parte de pre-
postos da Prefeitura. Nas esco-
Ias não há fiscalização no rece-
bimciito do leite, o que vem pc«c-.mltindo essa bandalheira, poisalém da grande quantidade do
produto desviado, milhares de
crianças que freqqüentam as
escolas públicas c têm necessi-
dade do leite, tomam-no mistu-
rado com água e na grandemaioria das vezes se vêm pri-vadas desse alimento.
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RÁDIO DE
MOSCOU
üiORÀMO DAS iSANS-

MlSiíÔES OA BA-
OÍO OE MOSCOU

j-AhA A AM£-
.«!CA 00 SUU

fem Português,
das ãü,3U às
ül iioias.
Em Castelha-
no, dus 21 às
3,30 horas.

A Rádio
transmite

au ondas
do 30.61,
30.74 e
40.8? me-
tros,

I Cena da comédia inglesa «Helenos <m SewSíto, $m fee- p
| nicolor, dlrlgldc por Wesley augçtefc esü» Si<$ nei^ s é |
| Greta Gynt nos principais papete, %' ume nevistes elogre,-.' "* cheia de Ihxcs 9 cores, com um ©xceleni* «effist* wsiíiüeo
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0 POVO PAULISTA |
Em Defesa das Liberdades!

SAO PAULO, (IP)—Terá lu- na, Diariamente cidadáos es-i 
gar hoje -nesta capital um; tão sendo presos ou persegui-! Prado

ÍGUAÇU - <j.,,atl o ceangu*
semeou a terra>>

IitAJA' — «i'eitlejo cio «Imora
«D «Ae oito vitimas»

LEBLON — «Amores de Cas-
3>ah», com Vlvlana Roraence es
Peter Van Byck

MASCOTE - «O Uio ela Aven=
tura», com Klrk Douglas « B!J=
iftbeth Threatt

MAUA' — «O re! t o a-jea=
turelro», com Anihoiiy Dcicter ®
Jody Lawretice

METROS (Passeio, Tijuc» es
Copacabana) — «Fantasma
por acaso», com Oscarlto, iaario
Braslnl, Wanda Lacerda o M«5-
ry Goncalve»

MIRAMAR ¦- iO LíSo da
Estrela», com Antônio Silva,
Miiii e Maria Eugunia

MODELO — «A vida è uma
gargalliada»

MODERNO — *Nào é nade
disso» e «-'Assaaaiiius mascarado»»

MONTE CASTELO ¦"- «Uva na
Marinhar

NATAL •- «Amei uiri bicho!-
ro», com Cyl Fárney * flrari«3«
Otelo
ODEON - «o Leào da

trela». con> Antônio Sllvs,
lú 9 Maria Eugenia

OLINDA — «O Rio da Aven-
tura», com Klrk Üouglaa 1 Eli-
zabeth Threatt

PALÁCIO — «O Cangaceiro».
com Alberto Ruschel e Marlsji

FBAGMENTOS
DE CELULÓIDE

mI

Eis-
MS-

grandioso ato público em de
íesa daa liberdades democrá-
ticas. A manifesteçao convo-
cada por eminentes peisona-lidades da vida pública do Es-
tado conta com o apoio de di-
versas organizações patrióti-csa de S. Paulo. A aimissâo
promotora do ato público ian-
çou o seguinte manifesto ao
povo paulista, convldand-o a
participar da importante ma-
nllestação.

Diz o manifesto; *A Cons-
tituiçào Federal de 1946 asse-
gura a todos os cidadãos bra-
sileiros o direito de livre aa-
sociáção, de reunião em recin-
to fechado ou em praça públl-ca, bem como a mais ampla
liberdade de pensamento e deopinião.

No entanto, aüísrtrftos preo-cupados à execução continua
de atos e fatos qac dosrespei-
tam aqueles pvceitos funda-
mentais da nossa Carta Mag-'^Problemas5

«AVISTAI»
OULTURA

..rfH.rnoA

dos pelo simpl->e motivo de lu-
tarem por melhores salários!
e condições de vida, insurgin-f
d«%«se contra a ganância dosf
«tubarões>. Associações eindi-'
cais se vêem ameaçadas, as-í
suas sedes são,invadidas, co-'
mo aconteceu recenwmenteS
nesta Capital.

Sm conseqüência dessas \.
abomináveis restrições às li-jf
berdades democráticas, gran jde é o numero de famiilas pri-!vadas do convívio de «us che- í
íes, que 6e encontram encar-f
ceiados por haverem ro utUi-
zaoo dos direitos coastitucio-
nals. Tais acontecimentos «xi-,
feiri/de todos oa verdadeiros]
democratas um pronuncia-£mento decisivo na defesa dos!íireltos democráticos süsegu-
rados pela ConstltutcS 1 «s uml

PARA TODOS - (.0 re! « «
íventureiro», com Anthony D**«
ter 0 Jody Lawrence

PATIIE' - tO rei e o mg.
turelro», com Anthony Dexter
4 Jody Lawrence

PIEDADE — «Punho» d« li-
berdade» o «O rancho do vale»
PIRAJA' — «Tambore» dlatan-
td»

PLAZA — <0 ütio da Afes>°
tura»; «om Klrk Douglas t
Elliabcth Threatt

POLITEAMA — «VanoncSt»
« «O homem das sobra»

PRESIDENTE -lOlclll
Aventureiro», com Anthoiif Dos»

' -k Wffls mnsutie Me amos, |na Repúblsisa Popular da fCJiina, foram produzidos um Itotai d«s B6 ÍOmas ficção * 57 %dosumentôrife», Í
%•% ihs Salairs «fe Ia Peur» %

filme de Clousot baseado nó %romance da George Arnaud ^obteve grande sucesso no ví %
Festival da Cannes. tíua ação Iae passaria em algum caís, f.da Araíríca do Sul.,. e*an. %te a reação íanqi.o que já, se |articula contra, o filme, ejue ^ ¦
apresenta alguma aspectos I
métodos de ação dos trustes .#
petrolíferos, é de so temer |
quês tão cedo náo o vejamos, |
ir «O Cangaceiro*, filmo de f,Lini» Barreto, consagrou <Je- %finitivamente o cinema, bra- Ú
sileiro no numclo cinematò- ^
gráfico, ante os sucessos no f

VI Festival de Cannes. Mi!-*|
ton Ribeiro é a revelação ar- %
tistica. |

i( O circuito do Pathé mv.n.%
cia os seguintes iiímes para p«Uma Viuva sm Trlnldad», í
a sua próxima programação:
«Coração de Mâe», «Se eu
fosse deputado» e «O Pazes
(francÊs)...

•jr Eoris Karioff reaparece
ao filme da Onlversa! «O
Castelo do Pavor»,
jt *A TransviadaS' ou +A31-
na», nos traz de volta a
plástica somáticas Gina
Lollobrigidg.

IIí
II
I

TEATPO I

PROGRAMAS PARA HOJE
«3ASOOS SOMES — «eMulh*-

r*li èt to<Sft 9 mundo», «58 Gsy-M Boíeoll, «mi Dcrcy Goncal-_-_ Wf, BllTU Filho, Deo Mala esouciente trabalho em pcot dai um grana» «lenço — as 20 «- nalilerdade dos cidadãos ilegal-i n°rM.
mente presos».

Entre as personalidade* qi.eassinam a vib-^.nte conclama
..-âo incluem-se os •Jeiutadou
Eu2ebio Rocha, Juarez Qui-
sard, Miguel íorge Nicolau,
Scalamandré Sobrinho, Roge^ «„„„.„Ferreira, Cid Franco; 09 vercn-l de Joracy Camargo,
dores, Milton Marcondes, iri-J§ me costa - àa 21 h,
selmo Farabullni, Ana Lom-i -'AHDel
berga. Armando Zelft.ua Cll"| V j „...,
N«?to t Hí>iftnifii<> Aj»i-'-'"iC', %v^

COPACABANA — «O» marido»
avisam sempre ..», eom Murl-
neàu, Jardcl Filho t Aurora
Abolm — às 21,30 hora»

FOLHES — «Carrouaeel dt
53», com Cole, Nélia Paula 9
João Vlllaret - ft» SO e 22 hs.

QLORIA — «A Santa Mãdrè»,
cem ,ial-

hortiíJ !
••Loura 'ou Ho- I

seena», íom Renata Fi-or^i, J&-
r* Rdbla, Sadi Cabra! 4 jutros

àa 20 a 22 horas
REGINA — «As mãos do Eu-

rtdlec», de Podro Bloch, na
Interpretação de Rodolfo Mavei

ia 2l,.i5 horas
RIVAL — «Duna Xfpn». dt.

Pódio Uliich, com Alda Cíiirri-
dei o Hiu elenco As 21 lis

Sr.KllAixm -- «Lu 11 iDou
homem», dt .Mario Lago e J.
Wàriddrley, ccilii Eva e ^eus t.r-
listas — Aa 21 horas.

TEATRO Dh, BOLSO - «JTI.ft-
gra.ites do Rio n. 2», üuüj Slj-
veira Samimio — At 211 ei 'j

%<Z
¦ IM1ÉÉI-IÜI1HI ««¦••i-d»A..*.-«,.r;«u»«W

\.>^"->-.>.v'.i\^.

J í
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I Renasce o Nazismo na
j A lema nha de Eisenhower
I A mjiMINUIÇAO dn tensão mundial, siemiSseirUív oa» no-

iredUlás adotadas pelos palse* do socialismo,
nao impede que tis imperíalistas americanos continuem
exercendo na Alemanha Ocidental uma política no seh«
lido ele transformar as sjnas ocupadas por americanos,
ingleses e franceses niimu praça de armas d >s belicistas
de Washington, Sabe-se que para reconstrui! a Alemã-
nha Ocidental <: transformá-la num ponto de itnolo de
seus planos agressivos, os americanos lançam mfio
generais do antigo exercitei de Hitler, de elementos
partido nazista, de criminoso» da SS e principalmente

de elementos do mundo llnancelrc e industrial qua nai
Alemanha dere.m apoio no hitlerismo.

Recentemente í' I r m o u
acordo comercial com n*
paises dn Europa ocidental,
cm iioiiii'. du governo de
Bonn, o financista, alemão
Hcrman Abs. um dou maio-
res sustentáculos elo nazis-
mo, que empregou somas
enormes apoiando o parti-
do nacional soclalisti do
Hitler. Era unia. eia» sirin„
cipais tif/uras do Dêútsclvi
Bani: antea da guerra, em
suas mãos tinira, o controlo
de uma extraordinária con-
contração do podes líconO.
mico f. dedicou toou a atii
atividade ua. ajuda, noa pia.-
nos nazistas de dominação
d<> inundo,

í iReclama.

ao mesmo t«i«).'c os pro*
pagandiatas do nazismo, «n-
«trajado» pela política dt,
guerra elos americanos, lao
semelhante a de HlUey, co-
meçarh a criar asas. Assim,,
acaba desaparecer nae li-
vrarias da Alemanha ocU
dental uma adaptação do.
Mein Kampf», apenas com
o titulo mudado para <Mein
Frieden» (Minha. Par.). O
autor dessa versão distar-
cada dessa Novo Bvange.

!.ho do hitlerismo, ur.i certo
Bdwln 1D. Moeller, íscrevo
n respeito de seu arranjo;
r-Este livro A uma Sicçiio,
íiiaf «teve? ser levado a a«»
rio; é\ti hem pode «er lrun„
bém um trabalho «.'alista,
Nilo na provas suficientes
de quo Hitler tenha de Jato
morrido a 30 de abril des
J.(M5, H4 indícios cle quo
Hitler ainda vive, * s* de
fato ele ,jâ 11ÍU» rive, aim.
úx. rívej» suas. idéias,
idéias jío; nacional-socia-
liamos,

Mos ,-,ii propaganda, do
«ií'0 •nazismo, alimentada
}ieiit mü,U' dos imperiaiístas
americanos, nao st limita
a levantar a bandeira de
um aelwistiiuiisnío nastist»
«m tenuj áev», edição
«. t uai i ssjdft do «Mcln
Karnpfi O jornal «Franlt.
furt Allj;emelne> publica
anúncios dc edigOes osten,
slvaa do «Mein Kampf* em
fjvruria» da."! :íoiias de
.'jcupaçac aliadas,. Ji ai sem
nenhum disfarce, a titulai
üc curiós) da-dí btbli|0'
srállca. ..

A SOLIDARIEDADE DA UBSS CORRESPONDE AO DESEJO DE PAZ DO POVO SOVIÉTICO - A FORÇA DA ONU DEPENDE EM J°
LUGAR DA UNIDADE ENTRE AS CINCO GRANDES POTÊNCIAS - A ÚNICA POLÍTICA. VÁLIDA É A QUE PROCURA A PAZ

PARIS, 28 (AFP) ~- O jornal
«Pravda», em editorial citado Pa* acaba do se dirigi
hoje» pela radio de .Moscou,
após indicai que » comissão

do Congresso dos Vovós pula
nos

*.*.+.*¦**.** ét"*r-***?t'*P- \f&40 f.*.^**-*.*** ****¦*¦*•*, <*+&&+¦*&>*

deireassem morrer de fome.
Agora, Sr, Juiz, explique-me

se há motivo que possa jusli-
ficar mais esse revoltante cri»
nic da policia. Sei de antemão,
Sr. Juiz, que níio ba, .justifica-
ção., pois até a Constituição
«tio e a liberdade de pensa-
garante o direito do expres-
sncnt.0;

Apesar de ter íicaiio viuva
a itom dois iilhinhot. ©ríaoti
para criar, nho estou, ímpio»
rando justiça para o» «rim!--
mono», Sr, Juiz, estou é exigiu-
do & condenação dos selvagens
«ssassinos d* meu marido,
Marina .Lemos.»-.

lavra tic ordem do Atorcui en-
ire as Cinco Grandes Potências
so transformou em Idela cure-
triz que anima milhões de
homens, mais de (I0O milhões
dc homens c de mulheres, per-
icncónlcs n todas as camadas
da populaejão, a todas as re-
ligieics e '. todas m opiniões |

icede seu pleno npoto A reco- datado de 3» de março do I vêrno da Republica Popula»

governos soviético, norte-ame-
ricano, britânico, francês « da
China Popular, propondo.lhes
que procurem um acordo, pu-
büca o texto da resposta so-
viética a «sse convite do
Congresso & iíjccJuiü guú-, .
cularmentcs ^Os povos do politicas „
mundo so capacitara dc que, entrar cm acc«do a respeito' tal, a Agencia «Nova China» i bm »ua resposta, o sr„ enu
so os Cinco Grandes, cuia po- da questão primordial da divulgou a resposta dada pe En Lai declara, princlpalmeii
pulacão total representa qua--paz. to «-r- Chu Eh Ul, primeiro te; cüe acordo com a política

ministro da China» a .mensa- du paz seguida constatitemen-

mendaçao do Congresso doa
Povos pelíi Paz, ao sentido dc
convocar uma conferência
das Cinco Grandes Potências
tpara reslver toeia» us diver-
gcnclas entre nações, por mulo
de negociações paciílcaü».

Em sua emissão tadio-w-
que conseguiram llegrafíca, captada «esta capi-

ano corrente. Esta mensagem,
cjue: traz entre ejulras a ussl-
natura do Prol. Jolleit Curle,
pela França, pedia-lhe que
aplicasse; as decisões do Con-
gresso de Viena relativas ft
convocarão de uma eonleren-
cia dau cinco grandes A'ejtôn-
cias.,

se a metade da população do \ .Acrescenta o editorial*,
globo, queserern » pa-/, esta
será preservada., Em todos os
paises» em todos os continen-
tes, se desenvolve « aumenta
o mais poderoso movimento
dos tempos modernos, o mo-
vlmento dos partidário* da j governo 

"reflete 
a vontade do |

paz». Ipovo nSo pode permanecer ira- ¦
Salifiaía ainda .o editorial diferente diante das medidas

que desde o primelío Congres- a tomar c que corresponde-

Semelhante unanimidade I gem que Jhe íol dirigida pelo
cie milhões cie pessoas indi- Comitê Internacional do Con- ções com regimes diversos po
ca que a questfto da. colabo-| gresso dos Povos pela raavldem coexistir em paz, o go
.ração entre os íistaiíou inte- 

'

ressa a maioria esmagadora
dc qualquet Estado. Se umi*-

da China opina que as reco»
mendações e opiniões expres«
sas no apelo do Congresso eloie
Povo* pela Pa/, t-siáo pertelu-
mente de acordo cena a* exi-
geucjiii formuladas por to-
dos os povos quo ansciam pü-
Ia paz, O Governo da iiepu-
blica. Popular da China os.á

convenciiM de què, desde que
haja um alncero desejo de
paz, deve ser possível *¦ o è,
realmente,, resolver todas as

te o na convicção de que na- divergências entra as nações
jior meio de negociações paci-
íica&

POSTA EM LEILÃO A HONRA

so dos Partidários da faz rea- riam às aspirações das mu-
lizado em Pari* no ano de sas populares reclamando o
1949 até os nossos C

Animados os Debates
1949 até os nossos dias ai pa- Retorço ekc paz da seguram

ça internucionais. Oa luimi-
gos da colaboração internacio*

j nal tentum induzir a erro os
\T fi | /~i i massas populares e ocultar-iNo tongi^esHO de tultoa"r ' ^¦^¦¦^.

útt iultw* fio con-
jíccUIS —• iViMseguem aa nuiaôe» I tlnonte.
riltnãiíiijí <lc. .liiiiifr.iHsu Continental j u Mlnlatro da justlr.» do Chllí,
de. Cultura, O delegado brasileiro Santiago Wilson, recebuu <uh'oga-
JwJd Ortls^ .Ueuiteiro apresentou doa a juristat, *ntr* «u«!« « Juh
*'jtiBiii.jiolft«« Inforine üiCtv cinema I brasileiro Hrlntu .io-t/iSj».
apoiado poi numerosas Jutcn-encõea \ x mensagem enviada so Congres-

ao Continental d* Cultura pelojsispreiiciitiiiiteí' aiil-ainc-dt, outros
:iüiJ10!-.

O dtlelíttdt, ecoiomblanci c^uucu
íitiprfitsac! iio plcnériü qus»do da-

í I nunciou ura jilttiio à* liquidação
| i di «ulturi <ic povo dc, «eu pala.

Todo* oe informes 5>revoo&ja In-
i»iriaiii4 * animado» debates sm tor>
ao ás problema* sonuMcradoB íun-
damenfc«l«i para l> duiaia í íi dí«

ar').ulttlot brasileiros, antrt o«
(juü.is .-(o í?3U% Vilacova'! Artl- i
ga», íoi ?iojs rectbldfe jnilí, Cofl-1

i mlasilo ds Arcjuitítura,,
rjlego Hiver-i. preoemtt ao Con-

greüeo, íoi Siito snombro bouorá- j
rio zo Colégio il* Proíesífrioíi dí
íacildaiei.

Prabanir, íapital do f constituído píte "rale do Nana
HAKOí. 2& (1'Pi — Foi oeü-

f.ado sei' torças populares o pôs-
to de Pak Song, situado no rio
Xa.m Suong. a fiO quilômetros ao
nordeste de Luang Prabangi ta-
pitai do Lao» — anuncia-se e«-

í-ji maiiliã em ícmU antcdíiida
í fROXIMOS DA
CAPITAL

HANOI, SS (IPJ

LaoS- i- qun acab» de ser oi;u- j
padü pelas .(Orcas populares o

O S»obWi \v . r ,, . ,. .. „u,..,„t. „^ "nniinhcjtiltimos! de Pak Seng. situado aproxima- * um "0B
i damente as 60 quilômetro* d* {tura) para. a

.110
atada

na-
apitai.

£ls- '

[jetivos, EIcís se opúcm à con»
eiusão dc um pacto de paz,
alegando que a assinatura
desse pacto solaparia a iitito- j
ridade da ONU. Mas iseiiiti--
lhantes argumentos nho po>
deni resistir a uma, seria cri-
fica. E' evidente, realmente,
que a própria força da O.NU
depende em primeiro iugar da
unidade das Cinco Cirandes
Potências, A conclusão de ura
pacto de Paz entre a* grandes
potência» reforçaria a ONU,
obrigando a » servir à causa
da pa?, e da colaboração ín-
ternacional, pos ter «Hto a
Organização fundada em no-
me desses princípios»,

Concluindo, declara o Jornal:
¦, .i. ¦•,oliil:iri"elitde expressa pflio
nosso governo ao apelo dn Con-
greBSo Ao» Povoe par» a Dei';-
sa d». i'at corresponde ao deat" i
jo de todo o tioêscí povo. Absor-
vidog numa obra construtiva os
cidadãos sviéticos desejam sin- j
ceraniente a manutenção « o de-
senvolvimento (ia seg*.:rnnça pa-
ra taríoB os povo». íllü* são fa-
voráveis à paz e a uma ampla
colaboração entre todos os pai-

I ses, O povo soviético

'.jue su» revogação constitui-
rá a aiais altíi bandeira és
luta do ppvo brasileiro.

Frosseguindo, cliasis » iir».j
dor que « urgôncis pedida,
além d« ser iaconàütucionallii
« iosultuosa,
íi «PI1AÍS0 LEGAL» OOS
AMEK1CAN0S

Usou cia palavra em *vg>i\-
dn o ss'- Alvai'o Adolfo, como
signatário do requerimento»
Varu ,ju»liOc»-lo, O porta-voz
do governo utiliioú c.', moh*
mos argumentos dou entro»
guistas i.ie toda a aapécie. Nu-
nia confissão de cambar, dis-
% üer necessária n urgência
pediua, jaus o orçamento nor-
io-americano su encerra » ÍIÜ
de junho d« cada. ano te o go-
verno 4*1» pressa de rjuc- ;»,
constem no orçamento daquele
paia deste ano &s providèn-
cia* necessárias à execu-
cuçáo do pacto úi> guerra; ite-
ieria-ae o orador ao *prazo
legal:» que ob americanos de-
ram para o Congresso brasi-
leiro aprovar o iinund'.. pape-
lucilo, uue o povo brasileiro
fará em pedaços.
:fala o
senado- oa standard

OU,
Como ôra; de espertar^ o

vi de-pátria Ghatô fez cjuesí-
tão do ialar. Nas discussões
ele requerimento de urgfin-

Suong1.
Hceorda-se cftJ{j entem aa íôr-

e;as populares haviam t)8 apo-, i - . j i ses, U povo soviético sempre ieieraüo igaalitient« do posto cie; ¦".' , '
c \-i «u .7. . ia -i- ! considerou e coiieiuera ainda.Sou vi., situado 3 40 quuome- . ,.,. .,.. V.,...» „ «fie a umea política valida é atros a liste de Luang Prabanrf. jq..e> procurando a paz entoe os

povoe, tem como base uma con-
fiança, recíproca, apoiada nos fa*;
tos a confirmada pelos fatosí
O APOIO O A
CHINA PÒPULAB

Precisa-se nestas condições, o
afinco contr» e. capital lao-
siana.

Julgam os circuioa Btitoriza-
i dos que ocorrerão dentro de 48
{ horas os combates pela posse da
j capitaL

Greife e
Roma

solicitado o general Naw li a designar um Estado neutro para
alir-ar a solução d© problema dos; prisioneiros de guerra

doentes n íeríeio*,

KOAtA, 28 (AF?) — IVJ <Se-
cretada pelos .'-iririciaíoí; de to- jdas as tendências dos opera- ]rios têxteis, para os dias li e j12 t!e maio, uma greve de 48 jI hwras tendo em 'vista apoiar }

, a renovaçàoi do contrato de tra- !
PARIS,-as (AFP) -- O gol balho dessa categoria «m novas

vèrno da China Popular con- bases. fi
i

1

AJrP)iCar fi cargo de wa pais xioutro, j ar--.-í"-" •o"'-*.
i^ nuas apre

puclcaucnt ftr cllmüiadas,Nám li, m> irans-l.do modo que o* uuas apreensões | repatriados ds Coréia do Norte.
O PBISIONEÍROS
.MU.NSA.N, 28 (A-F-P.) — O |

comando americano ainda repa- ]

PAM MUN JOM,
— >j geiwjral
ourso da reunião de koje, «•¦*
nrossando a ponto de visU stco. *Não podemua acreditar, in-
coreano, declarou qu« todoa os alsUu o general norte-coreano. ,. . M,„
nrianheifos <i" guerra, Uitürna- que eles permaneçam com o *s. t riará amanhã, nn 1 dn Mun

dM nos canipejs aiiiericarcos pe-; plrilo de dosconfiança quando Jom. 000 prisioneiros rorto-co-

diram o seu repalrio.me.uto para estiveram cm atmosfera de um
a Coréia dc Norte quando hou. Justado neutro e quando houve-
vessaro íecebido -.selarecimeru rem recebido os esoiarecimcntu3 j
to» asmaspeito dn sorte que os necessários, |
esperava ao caso de regrsssoj Füralmento o general Nam 11)
n guando, consequentemente, l renovou as nuas declarações se- j

•¦'.'anos doentes ou feridos.

ESCOLHA VA NAÇÃO
NEUTRA

Importante Acontecimento a Vitória
Do Partido Comunista Francês

Contínua o primeiro partido no conjunto do país =~ Apelo pnra a
unidade de ação enlre trabalhadores comunistas e socialistas ¦== A

nova composição do Conselho Municipal de Paris

fossem dissipadas «w auüs apre-[gUriiio jvc quais os sino.', o
ertóces.

<> láelegatio *ir>c
IjjwIo lentamente,
íjtlrmafiào diversas
Hentando que o» prisioneiros de | ©ara
guerra .em mieHtao deveriam

PAN MUN JOM. 28 (A';)?.P.)
- O general William Harrison,j.iius j

üesejam qur. tudus os priaiüntii- chei"e da delegação norte-ame-
.floieano,, la- J ros sejam repatriados e seja es-
repetiu «ssa colhido um liistado neutro, após|

vozes, sa-[consultas entre as uuas parles,j

2S (A.F.
es ameri.

ehcarregar.se dos prisio
, j neiros que nao forem repatria

doa díretamenU,
VUHIi'£iR£lNCl A Dh>
ARMISTÍCIO
.«PAN MUN JOM,
.P.j -- ds negociador
eanos e sino-eoreanos reuniram-
se esta manhã, às 11 horas, co-
hiu listada previsto,

Oa delegudus americanos
ameaçaram interromper a» ne-
gociações.

A sessão de hoje durou 39 ml.
mwnAlXi '••¦ "iu"; - Popn-1 nutos e foi interrompida a pedi*

li., iHdiariot oooparauí orüfii», *ni j jy r|iv; sino-curcanos.
Uonbalm, * Instituto Laso-Jiiiliano, J Ainaiiiià haverá uma nova
r."itro i-.iintruJ ieisUlael» nesta ei- ,»-
elsrls, * «rançaram a. üauilelr» .cur-! '.,.,.,.,;,.,. 

„, ,,, ,-.v- wfl,.-..
<r.r* h»-leail* 81B lio-' íSJSIlrl/JJÍAiU PARA Uit hh.UU.

, i5>- +iiiv»rMrií <fl| TÓQUIO, 2» (A.F.P.)

Substituicia
A Bandeira
Portugnesa

baínw

rícana durante a terceira ses-
Unidas, durante a terceira ses-
são nas conversações de armis.
tieio declarou: Pedistes ò reini-
elo das conversações de armis-
plenárias. Dissemos claramente:
«não teinos a intenção de nos
vermos embaraçados cm argu-
mentações prolongadas e se
tendes alguma coisa, «le cons-
trutlvo a dlzor estamos prontos
a ouvir.

O general Harrison perguntou
ao general Nam 11 so estava

j PARIS, Ji (AFP) .- Km rn&nl- COJirUSlçjAU .00 C0HS1SLHOíeato, o Partido ComuniBU fran- PAIW5. 2-S (AFP) - JSia & com-cêa siirrca rjno <aa .bleicota uiunl- j posiuâo do novo Conselho Muni
clpala lie atj ;le ul,iil conulitiuiam cipal ds Paris: ooniumstaH 2;
inipurtaute sucesso para o Partido càdelraa; Centro Nacional ds In
Comunista Francês, uue continua oj 
primeiro Partido nu cuiijuntii do'
paia. Conclama como necessária a
uulüadi. ui ayáo dit clastít; opera*
ria é apoia i>ai ía quo ob trabalha-
üuíta cuiuuuiritaa c üui-jíiIimui» lu-
temi lado ft lado, cuiitiu sl-uí nu-
migub '.'uinuiiH.u niaulftíbto ii'i.-
pòü ao*! auciulistas .% ücaisttiiifíia
1'tiClvl'OCtt Uttd UUlI.UIlHfi ònUo llüll-
ver scguhuà votmjuo, uu aane de
um pruürutua uaitiaio, cutiii>ui'.;iii-
o.-- ps iiwitoa aesuinteu; i) icilu-
gão uittcujft 'lah áuapeflaa ntiliu»-
ros: vi lieiuidaejao do «coiiipioi»
fuveriiiimeuial to) kim .iu guemi
no Vlel J>,u.iii (.1) JleciIBa du lati-
ncucji.., doa ueônloa do Boa.) c Vi.-
ria (oi Conclusão d« um (jacto de
j.i'.i entre us cinco grandes po-
teucias

dependentes, 16; Collgacào iíís Es-|1 querdaa Kcpubllcsiiíj, 11; Coliga-
I cão do Povo Frantèí, 10; SF1Ü,

eíioeialimaa) S; Movimento Repu-
| blicauo Popular, S^

taiDcus *.n*
taünajtem :*(
ft*tvíE»il* «o poilíf el« jir«sliJ..Tilrt
'wabiír Em aegulda tos .laeiuaalU-
tat .irj-uersea »a eUiíicio um» han-
dtDí.c, InelUns!» A -luMeln oàv in-

ros de guerra. O general Nam 11
tomou nula do pedido do gene
ral Harrison e sugeriu o adia-
mento cia sessão até amanhã, às
11 horas,

ORNALISTAS BELG^
Cosi) Destino a Moscou

mu M.l,,i>, :x iai'l'; ¦ üs Jor-. ;. do l'»rlldii Cjmiinlils,
nulisius lieliíiis convliluilon |mrii pns-1 i;mr,; ai ilei peMuas couvielnrlai
hJtr tr*!s Hc-niimis n« Üniiiu SüvÍú- i»H.r# passur trí.h sci»»uafc na UJtSS
íitii iluuanuii lioju ilti umiüiã oj t> quo (IcUfiraiu cita tupi tal h«jlo
Mürupurtu üo W.tíiaiJMfutJí cutu ü'.'!i- j de niaiih» cm» dutfliiiu » Aloacou
ttnou a iloscoou, .ia Praga, A ele-1 ügutum, Mm ilm. lie* Je.ruiilibius
tugucãt)} cuiuvadu. *ub j* uiiefia do J beijai, doit lavradore&i um oporá-
Sr, Uelivu«, uieuikru il* elirecnu rio, o prcaidoiitu dons Tra-
da Associação de Aminailt) Uelt;'i- j bulliftdorec feualgiilhtAí ilu Uél^loa,
aovieticu, auraiieja treí» Joraalisiaa: j doía niembroa da As<!üt:l.it:iu> d» Aml-
iilieuiic Uuetieu, il» Agenda Meiga, zado Belgo-Sovieitieo, asuuclauao ejue
üliarluti U-jbuííat, ú\> aSoln « l'lur-J nt^anizou a viugüm,, Item «uimo ans
fi. Jcije, Uc cUrnpeaii iiougcv, or-IJornalibtDJ! luxeiuliuiguâg,

pronto a- designar um Estado

;^z SmeSo^rLoíu Comemora a C 'lasse , .

üiie.) 'tt.Il prisioneiros de

k V"Nranies dou públicos realizados no muni»
\ cípio íiuininense de Caxias e em Campinas,

no Estado de São Paulo ,

- Be-
guiu esta tarde para. os Esta-
Uns Unidos, a tionlo de um navio 'j 

y..io HOUVE FRACASSO
militar o primeiro grupo eie Sã !

nortc"| LONDIUÍS, 28 (AFP).
Muito cedo para. ktí afirmar ciue j
;es negociações dc Pau Mun .lom j

í estào u ponto ele fracassar ou j
eie ter êxito, declarou lioje um |
porta-voz do Poreign Offieie,

O informante aarescentou ciue I
ias negociações apenas começa-'
ram. So ai; partes em presença j
querem chegar o Urna conclusão, |
elas chegarão sem duvida algu- jma-».

£ l

peraráe numerosa assistem-
dia, realizou-se em. Caxias vi*
brante ato público contra *
Acordo Militar Brasil-lástadofi
(jnidos,,

.Foi ® principal orador m
reíuníão o maior Napoleão Be-
serra, («laudo, ainda, ob srs.
tílói L^al e Manoel llnciia u
uma rcpresenfcaiiU ds Gomiis-

•Sao Fcniinina,

Franceses
Procedentes

>^ l«Áj «'

itoscot
11 Iriiiin-si

. <|,i Norte
, 31) üu cun
,,.,utr» puile

.p-ídal tiaòií
|ir.j'.»»eirucin«,

Drei
* (AF , — O Á'rl(,li

3 InternadiB na <.«•
cliegaríi * Mufoou

snte, pela ...iiili»
niitie-«e 'pis 0| •»!*»

le 1'íiri» "»i cheg-iiá
n» caplts-l iiwviatlo»,

,6u*a à (areio Ju ntt'«mo di» e, »t-

líuncle» Mu» '-« piotoU laart, ?
uraiio ui» 9»te»» ^^ Uu,<??

uét »
. n<J

lebrisís. 4» 1>* âs n»'*«S

A assei-,.bléia aprovou urna
mensagem ao senador flumi-
nense Francisco tíá Tinoco,
ueelineici-lhe ciue vote pela ro-
jeição do pacto dc coloniza-
<,'ão t guerra,
EM CAMPliNAS

GAMPINAÜ — S. Paulo. üí<
íDo coiaespondente) *— O
(.'entro Campineiro de Kstu-.
dos e Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional levou *
efeito uma homenagem a Ti-
radentes, por ocasião da cjua!
teve lugar vigorosa mauilles--
tação de repudio ao projeto
entreguista da Petrobrás e ao
Acordo Militar,

Discursaram oe vereadores
Miguel Monteiro Neto, Os-
maneio Mascaro e Eduardo
Uariiabé e oa srs. Osvaldo Ne-
ves * VVaiton Magalhães
Campo*.

Houve, também, * apreseUT"
tação de vários números mu-
sicais, destacando-se na «xa*
cuçãc di-sse programa ariísti-
eo Alfredinho Moura, com seu.
\*íol»c ' » Km**»' ?«*''»' B-»:m...

•J s j
Ceynipa-

jreve
Náuticos

IIAVUI;.. 28 (A1''.VJ
oficiais dos navios dn
nhit. Geral Transatlântica, deci-
diram, em reunião efetuada on-
tem á. noite, suspender todas
as partidas' das unidades da
CompanlUa eiii|Uanto ». mesma
náo satisfizer completamente as
reiviiidieaçfies quanto a volta ao
regime dag quarenta e oito ho-
ras e o aumento das ferias.

Salientam os oficiais,'em co-
municado enUegue à ini| ,-n
sa, epie vem fracas ando, i. ¦
iiUdlro unos, todas us eu...
lentuliVLS para chegar n um
acójclo corn a companhia e in-
dicum que » sua situ\'ão niiuiu

| á reguliiela por um decreto br>.i-
1 xado em LU46 'fue prolonga ilc

J galmente a regulamentação do
á tempo 4i> BÚttflt * cuja abro*
V<tiMW.,í. WftciSaOlWSteí -iiKli-nJWyi.».

cias as suas lutas paru a
conquista cie seus dironos
e reivindicayóes, ocupa iu-
gar primordial u ciue sc; re-
icrc a cicíesa da paz. Por
isso, o Comiic Nacional du
panluo Comunista uu Urasll
uo manifesto alusivo ao 1.»
ue Alam arz, com muna jus-
le/y. «Era tudo '.> mundo,
niiüiõcs e milhões de lio-
mens simples comemoram
organizaoos et unidos sua
ícsia tradicional, a lesta da
fiulernidadu operária e de
todos que lutam cuiill
agressores c incendiários de
uma nova guerra, pela pai.
nela democracia e pelo so-
cialisiuo*,
•\ Loja C0NT1U O
ACultUÜ MILITAR

iNo Brasil — prosseguiu —
poueiiiuS comemorá-la assina-
lando taniuem guanues vitò-
nas tanto nu tenenu da. lula
puia pau, cumo no <la luta pe-
lus ruiniiuicagues mais vitais
u necessárias dos trabalha-
Cores. Este ano se caracteri-
2uu pelo aumente da unidade
de ação dos trabalhadores, as
graves e as lutar populares
mobilizaram milhares de pes-
soas que, unidas, exigiram
meliiw.es salários <: a reütit.\a
do custo dc vida, Ainda re-
«entènicntu flvtino.- a registrae
s. maior greve duf. iltimos vin-
t* anos, a que teve lugaj.' em
tíào Paulo. Outras categorias
profissionais, igualmente atin-
gidas pela crise, já se pre-
param para segi seu glo-
nosu exemplo. A Iulu peia
paz, este *nio. a.-,.>uiaiuu a
..atalha cuiiua o .;, .ouii .cxu-
uo Ue Assistenciit lliilitiir Bru-
.sii-bsfuoos Uiucio*, que ainda
so encontra no Senado i'e-
deraL
CltESOEM AS LUTAS
OPERÁRIAS

Maifr atíianü ftris»» 'M-'*t;
•Mikgi*mtòfiéwi

— «Pode assim o |" leta-
melo do Ürasil couieiiiorar
as grandes vitórias Uo ano eme
transcorreu desde o !.'•' de Maio
ultimo, E nesse ambiente do
luta e cie unidade ú cjue vemos
passar a nossa data magnBo
O proletariado eutti respon-
uendo com energia « unidade
a ofensiva patronal « gover»
nanientul quo ciuor realizar
sua (iolitica de guerra a dc fo-
me à, custa da maior miséria
da massa laboriosa. jNós ve-
mos como o demagogo Vargas
já não i-saliza a sua costu-
meira tapenijão no campo do
Vasco. Não pede enfrentar os
trabalhadores ciue estão exi"
ginde que cumpra as siu.s nu-
merosas promessas,

a unidade de ação ern !ór-
no Ue suas reivindicações a
direitos e quu tem .nuiteuüo
a luta dos trabalhadores, Isso
.se voniloou nas greves do
Kio e Sun Puulo, pt'.nc;.pal-
mente, Unirain-s.:; sòcius; 6
não sócios do Sindicato, íxa-
balhadoroe) de tôdan as !oeri"
ciências políticas e de pousa*
tneiilo variado, vimos uma.
maior a mais ativa participa'
ejão da mulher na lula grevi.i-
tu e uma maior ligação cias
reivindicações políticas. Baa.
ta um oxeinplü -dará, demons-
trar como os trabailicüoreu

j lutam r>eias liberdades demo-
criticas s sindicais. jj'oi o qus
se ueu ê.m Sao Pauio, quando
os giev.stas, apesar de- acei-
tar a propusia patronal no to-
caule as leiviuu.caçoes ek.ouò.
ii, lus, so "ui..aiaiu ao traua-
i..u quanuo vuaiu *eus com-

urna cliw sedes ÜivaUidiiB ses-
üluieias a elos.

contínuo áe sua unidacl* r. de
.Mia. organização. Neste cami-
nho ei que devemos seguir,
Temos um programa que, par-
tinido das reiviiidieaçous eco.
iióiiiiciu',, por aumento do sa-
lário, pela duplicação tio sa*
IM-io mínimo atuai, pciu re.
baixa do custo eia vida. deve
conseguir as liberdadea de-
mocráticas- e sindicais, .wmo
aeja a garantia do direito do
greve, liberdade sindicai', II-
herdade de reunião ft de or.
gnnização o contra t.vdas as
leis do repressão.

SAUDAÇÃO DA O f. B.
Concluindo, ífirmou So>

berto Morena:
— A Confederação dos Tra-

balhadores do Brasil tem or-
gulho de declarar que esteve
presente em todas as lutas cios
trabalhadores. O seu proyra-
ma e sua luta pela unidade
dos trabalhadores ^stào cada
vez mais no coração e uo pem.,
samento do proletariado. A
solidariedade internacional em
Mimo das Itiliw do proletária-

des do Brasil, dirigida •:•¦ coor-
denada pela FSM « a CTAL,
vem ligar mais estreitamente
or, trabalhadores do Brasil
com os de todo o inundo.

Os trabalhadores de nossa
terra, tem grandes tarefas dc-

. ante de si, Estamos certo», de
I que. seguindo o caminho do

último ano, aumentando a lu-
ta unida por suae reivindica-
çòes * direitos, reforçando sua
organização nos sindicatos *
nns empresas, conquistarão os
seus objetivos,

Saudámos, nessa, data, erno-
cionados, o proletariaclo do
Brasil pelas lutas vitoriosas

que realizou como parte inte

cia, porém, só ê permitido
manifestar-se sohr« .9 ar
sunto um senador de cada
Partido, li como e« sabe,
Chato nâo teia partido — <i>
um senador do Standard

,011. Não houve, .porém,
maiurcü dificuldades p*rm
resolver o assunlo, poia
nestas questões <Áe «nuc-
guiüino a m a i q r A a ee
culenue. ECható íaiow $111
nume üo I', ti, ü.

Comei;ou íi sua arenga di<
mwo que ha pouco.» diaa
almoçou em Washmgtoii
cum. o general Itoucrt
Waisli quo me; atirmou de^
veria -üor aprovado o A.cór-
elo 110 benauo ate o dia 3ü
de alnil. porque se não o
iusse nestí pi azo, comente
poderia sintir eleito a par-
ür do ano próximo. Ve-se
pois, de onde vem as. ordens,
Uíssc o nauseabundo em se-
guida uma yerdade, pos-
sivelmente a, única, aut
Dronunciou no Senado: kc*
ícriiido-so ao governo norte»
americano, declarou que <s [
administração dos Estados |
Unidos no governo d* Eis* j
senhowér é constituida de
homens de negócios», Bcre.s-
contando que nunca o £0
vèrno daquele pais teve em
sua direção uma .iquipe de
tal ordem composta exclu-
sivamente desses senhores.
..TUOO EM TERMOS

SE aUEJWU
A uma parti» do senador

Aloisio de Carvalho, ín-
zendo restrições ao Acordo,
respondeu Chato: -cV. Excia.
é um pacifista, Mas eu ve»
jo tudo em terrn-as de guer
ra.» E passou a decorrer
sobre uma terceira guerra
pela. quai torce e cuja pres-
pectiva sangrenta o deixa
entusiasmado e eníiixicldo.

Falando sobre armamentos
disse que os Estados Unidos
são '.doadores magnânimos*
e váo as arma de graça,
Tal ousadia provocow uma
onda de indignação por
parte cie alguns senadores
que apartearam enérgica-
'mente, Declarou o sr, Ker

ginaldo Cavalcante;
— Esto armamento náo

será doado, e sim pago por
um alto preçv), inclualvê a
pivço cie sangue.

O sr. Aloisio dí Carva»
lho aparteou por sua vezt

—Esse armamento ítüfl'
será doado. V. Excia rifio co-

nhece c; Acordo,
Nem slquer o leu, este é

a verdade.
CONTRA À ÜRGSNC1Â

O sr Hamilton Nogueira
/.-íianifcstr.ii-se em seguida cor»..

tra a. urgência, falando pela.
TJ.D.N. Em certa paris de sen
discurso declarou: *Ao con»
trario ciei senador Chateau-
briand sou pacifista. F! posso
afirmar que a nação america*
na também o í. O.pjoprlo g.í-
neral Elsenbower, para vencei?
ns eleições, recorreu i afirma..
ção ele um desejo cie pau, áflr-
mação fi. cpini não está, corna»
pondendo»,
PNSTRVMBNTO ÜA.
mCRAVlZAÇÂO

Coube no st-, KerpinaWr!' Ca*
valcanti falar- pelo P.S.P. Kc« .
firmou rjiie o Acordo c'i ufn ln*j
rniniento do escravlzáçãò do
Rrasll r? rpic et iirpenela nao &
'retrirnenral. pois somente t-m
casos de calamidade publica
interna «Ia pode ser aceita.

Repeliu energicamente s de.-ley-
ração de> Chato ele que os to-
tados Unidos doariam armo»
mento», isto nâo i verdnrís. O
mnls qur sins darão os snif
rlanos «ern o> calhambeques
imprestáveis h preço snutto ai»
to, como tem m verificado
tantas vsücs. Concluiu aflr*
mando: cltejeitanitis patriotl-
camente essas «/miolas á que
o senador Chateatibriand »«
«¦••fere, pcis nao vivemos d'« síu
v;ola ã mão».
*RESTRIÇÕE8>

O sr. Bemardes ITlihú ifalotí
1 polo P R, afirmando que, «swi-.

hora algune senadores do seu
ParUdo tinham ifMlricõea
íj.mmtej »o Acordo Militar, vo-
lavam r,o momento aprovando
a urgência.,, corn axcec^o do
sr. AUllo yivasftua.
APROVADA, i. U&QSHOIÀ

iteAiiü&clc, & votafiô® do rt>.
o.ucrimento, varUicou-de. 5101'
iJ votos a favor a 1 contra a

urgência especial requerida»,'jporiun 
oa scgulai.es os vo-

to» contrarloí á ui-geuciaò
liergiaaiüo Cfivaloantij Uo-
mingoB Velascos Caiiuia sr-
cio idéclarando smbora que
era favorável »o Acordoj,
4) erreira ela íáoi-sa, Atílio Vi-
vacqua e Hamilton Woguolrau
COMISSÃO üiS iüSTíÇAs
FAVORÁVEL

Aprovada & ücg&j&Ui ío> o
projeto iiosto em dii;;'Jddã.'j
c:iu'eudo a paiawri- ao ãi. '»-o-
mes, da Oliveira para ier o
íeu jiarecer ivl tüiüííiiao á*
JUBtifa, favorável à aprova-
cjà-a 4o Aoi.'i't!u, iÍ3se parecer
loí subscrito yeiM membro»
d;» íelurida Comissão coia.
íixconjáy, do si» Atílio Vivac"
quat seudo quu os sr».. Alei-
aio de CarvftAhoj VaJ.o>jniu!.-
J'ofÍTv>sü 18 Ferísira •<!*• Sou-
3* a Aisuraj» core restrijues,
JSa mesma Comissão 41 sr,
Atiljio Vivactjua uroiiuncimu
uiv yoto em sépuraiio total-
mente contrario à npfovaejao
do infamo pacto il« «scruvi-
iação, ucimoustrando a sua iii"
constitucionalidade ® provan-
do que ale ò atentatório à to-
berania nacional g merece &
repulsa ü-, totí/js os brasileiros,
FORÇAS ARMADAS!
FAVORAViJL

jr'oj dada & r>a'ia.'n'a; ins s'«"
guida ao sr. fcerreira de.Sou*
zs> p&:b apresentai o parecer
da Comissão do Relações Ex-
trioies, Como, porem, a reís^
rida Comiiião ainda 2S0 ha-
via tomado conhecimento da
matériÃ,, pedir: o selrtoir o pra.-
so ds uma hora para ísu.iíí
oa seuj membros e tíelibaraíij
o quf, íoi ..ooaceeüciõj

Coubs ao relator ds> Gmis°
são ris Forcas Aimãdas, *a»
Onefre Gomes, a Vis* 4* pro-
nu/icisr-í-.y sob,?* o tísunto.,
o qu^ íci, seguindo a rotina
do» seus colegas íüi^tores ,ilê
outras Comiasõ&s... isk. é, )$*&-
dindo a aprovafi&s és yeígo*
nhoso AcOüéíOj
COMISSÃO .UE FttlMüÇA&t
FAyuRAVEL

Também e> %t, isivassi Ààc-
to líder 4o íovèrüo, iôu & pgf
recf-r tia Comistão ds FÍBaa°
ças, «ela í.psorAíjãa ên iu-
íamante tratada, O paíiÊr-aÊ'
foi assitiâiío ;íoí' toáo$ os
membros de. Cosssisíãoi, s.fiad©
quo o» srs. Alberto ü'a.í\j,ü&^
iini » Apoiunii» sàtito * £ist4-
ram com restriç&aSa O yoto «rs.
em neparaclo dc •#, .it^sj-jiS'
Pasqualiui tambera ísubuai»
to pelo ar, Apoloui» Sales, to
lido em seguidao H&* o *s-
nador gaúcho aponta as edna--
vantagons do Acorda, isuu^
rluineio que someiiUi 0813!
sua. aprovação tprw® ímo $is=
recoí hostil nos Estsdoe Ukí*
dos», saliéntous m® ítítxBSia;
que tem «series swítsísíhsss mi
mesmo»

O píeüisJMitis saípuadsffi ta
sessão pcv 16 minutos, mié q««
fo.íSf; concluído o praso ©tmisío
dici© so st. Fea-reJs» da Sour3
;ra jiara dar o paiecer üSffi Cí^
iaissão de Relação Exteriores»
Reaberta a íeaaãe. «1 jli Mtah--
do o pra*o rigimeni-síl «sg».
tado paru prosseguimento da
mesmo, fns encerradii, devendi)
sej lido. hoja « 5>n««a' J'*i!--
reira dn So'-'i*,

Após s discussão «8» mu?
iétix, «erá po»«ivfllsn*atf> w
:Udo o Acordo, nindü uiíi msi=
são de hoje, poit qus e; gov-M*'
no -íIíj araiçao de Vargas «
o governo d« homena de -íu>-
íócioa dos Estados Unieic-í
têm pressa *m selai njuant©
antes ««te 'jriísssávEl 'paôts á*
tiraição,

fiiações Econômicas
Todos os Países*

I Èsíe o desejo da URSS, da China 8 das deftiocva-
cias populares, declara mn artigo da "Pravda'"

IMIii-S, w tAJfVi — dOeiiHtniâl. ,.(iii*,,lfli ht, «ali* Ha»v ,-tsí »3P-
I vemlu cutru *i rulati-.ti, <1„ «.miimie I cun lnt«fn»f.!<,!ii)l*., »rg»aotí«, SlíSt'--I íruli-riiui « il» ouuim)»c^o, >jí povua I maticamunto, oliitácttlot se«-a «*-
j tU tiiin.it Suviútica^ Uu- Cüln'4 t- tina t mintít»?,
I il,.miiur»ci-s pupuliiiiiH f»lAo <tim!- j Ueclar» «lnd* • -»aiu»t«-t***í cO

nieiilo- pnmloi » r«: .rtia, «« ion« j ensi, ch. sou * tul puntu ifie im-iruc
, vinculo» eiioiiOuilco» cum inilon <•» i „» m»u próximos ^iMeUil»* «i«j
iileuiuic pi>i>u». n» l)*»ii il» ruolpr 1-1 Ksttdüí üalelof, cixüv * (n^latene,,

diluilu,. *lir,u» o Hrdculisl» Uhar- UruteíUm coiiliu, Miudatntj nel!
Imiiiiv pola» coluna» do foriinJ {tlctt, norto-»nierlo»n« «uu (êtu os"
«1'ravlela* t.i'íuuil« * raiílu rlc | „,,„, importsntçt Interesie» waaiV

I lUeiacou, quo divulg» Bu.i« inipln j rilcos».1 Iriichüt detk-iu Utclaracòe». ,, ¦¦¦¦ ¦ ,r. ...,.--,,,.
íh' perlutiuiiieutü uiuiu» Mürew-sn- - •

iti( (|tiü ü ücscuvuivluitíutu Ho ri-la*

Estamos, pois, e.tíitíit'! tio au-
atento rias !uta* do» traba,

!|
1 Ite/lítirí* .» .tfeat

grante do grande exército pre>-
j letário do mundo, que se íl*

5 Inerte da exploração,, A* «s>le)Ci.
ixnctacnsamiiS) \ txt «• 4». t»oíflí#*íii

Çoe» cuinerciuia uonuutfc tíntre to-
tiub Ub JJJ.htb UU ÜtlbO -!-i übaciVJl>-
cia ú'it luitjiiitM:^ ü *Ío** ili't'Hn*-
l"t}(!t|li'uCUh tí u ^ .... ...vúü w.S>«S i ¦

ii.;atiii|>L-uii;ir uni iiupt'1 pruii.mue-
I jsn.iít ü» Utuüaaiü>.o uu tcubuo lu<

tuuiuciuuui. !aus# vuutu Ustuicuui
I ttuuierosü» tetüá, uxibiuiu o> Üs*
j taclui llniUun circulei» Inliucuteu

qií», »'1« * uiúscsrft dn dí>t'i»rií{òct
' í61»r« m acMUltUil» <l- ilnerjTolisr

t.-üicrclc niundllf com ft supíes-
¦4t»j .ftwr^Ar.H .» $*v

L° de ZlÚ

SANTIAOO, S8 Ifío euvlr.d« «|.
praial) — Urnui.1.8 [cHlIvluaue* «b-
Uu proHi.iiuii,.! ueilu CaplU, |>»~
TA 9 í" ÜO ÃS.*Uí, lií.VCíií uu> nt<
mlclo • * «vguir oi ir.>br»ll.iiü,.jcii
ilustilario .uiiiluiíuilc, c*truu &!e-
fórlcoí mu gue, aera aiircieil*'» .<

í*,»J.W)', úmíid .ràüraa*.
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| PAGAMENTO DE
| AU0N0spiração dos Operários da Líghti —«^

SALÁRIO INICIAL DE 3.000 CRUZEIROS E UM MÊS DE ABONO DE NAJAL - PROMOÇÕES POR ANTIGÜIDADE E RESPON-| J S^íSU^^fgaten!
REAJUSTAMENTO DE TODOS OS SALÁRIOS i io d0 abono aos '—làrlau'

l^^^^^^^^^^tf

SABILIDADE DE FAMÍLIA — COMISSÃO MISTA DE ENTENDIMENTOS
O Quadro de Carreira apro-

iTido na última asseynbléia
jreallzada no Sindicato de Car-
rli vem satisfazer importan-
tea reivindicações dos trabalha-
cjores da Light. Ele será cxten.
pivô às três categorias da"Jglit incorporadas nos Sindi-

RE

catos de Carris, Energia e Giz
Telefônica.

Logo após a conquista do au-
mento de 1.000 cuzeiros que
reivindicam, os trabalhadores
passnrüo à luta para aplicação
do Quadro do Carreira, num
prazo que nao ultrapasse o fim

desse ano. Essas e muitas ou-
trás reivindicações, os operá-
rios consideram inadiaves diiui.
te do aumento assustador do
custo da vida e da exploração
do trusto que dia a dia é acom-
panhada de mais opressão.

G0LAMENT0 D 0 SERVI
ALIMENTAÇÃO APROVAD
SEI SINDICATOS MARITIM

^verá uma Comissão Fiscalizadora de iodas as categorias marítimas

a bordo dos navios — Horários de alimentação — Reivindicação pa-
a acabar com o regime de fome na Marinha Mercante — Exigem

do governo um curso de culinária
Art. 10)

OS
p

O QUADRO DE CARE1RA
A classificação dos vencimen-

tos do Quadro de Garrei-
ra prevô para aa tr03 corpo-
rações, Carris, Energia e Gás
o Telefônica os Balaios iniciais
nas seguintes bases: ti.000 até
4,000 cruzeiros com tunaumen-
to anual de 5 por cento; um
mês de salário como abono dc
.Natal para os empregados
com mais dc 6 meses de servi-
go e salário atei lü mil cruzei-
ros; férias do (5 meses aos ciez
anos de serviço e de 1 atjo aos
20 anos de serviço.

Em caso de acidente ou do-
\ efiça até menos de 1 ano e com

mais do ti meses dc serviço, o
empregado : lo perderá o direi,
to do abono. A Cia. fornecerá
gratuitamente uniformes, dis-
tintivos, capas, galochas; etc.
Quando for comprovado au-
mcnto do custo cia vida, have-
rá aumento proporcional de to-
tios os salárioa.
PROMOÇÚES ' *

Aa promoções por mereci-
mento no quadro de carreira,
só serão feitas através de con.

que será servl-a dlari:.:nen-
te no jantar.

Art 3) — Aa refeições serão
r-,r-,|«: — a) os caríánios obe-
decerao obrigatoriamente o
sistema de rodízio—b) as so-
pas obedecerão também ao
sistema de rodízio (.serão de
massas, legumes ou cereais)
dc: nenhuma , maneira serão
feitas com lüigreclientes per-
tencentes a pratos servidos no
almoce do eiia.

Art. 4) ¦— Quando "9 tratai
de embarcação de trafego dos
portos será íornecJda aos tii-
i-.-1-ntes normalmente uma só
refeição de aimceo, constitui-
da de três prato j e mais o lan-
che.

Art. 5) — Aos tripulantes
que trabalham à noite nos
quartos de 20 às 24 horas 4
de 0 às 4 horas, será forneci
da a refeição intitulada
cCEIA», constituída de un
prato de'canja, ovos, frios o»,
(carne verde ou chafque), ca
fé, leite, pão ou bisr«"-rs quei-
jo e manteiga, chá ou rnat».
quando solicitado pelo tripu
lante. Essas refeie/ies se es-
tendem a outros tripulante)1,
que forem por me.tivo de se»
viço, escalados para trabalho
à noite, inclusive de mano-
bras.

Art. 6) — Os cardápios ue-
rão confeccionados -jelos Co-
missários e primeiros cozi-
nheires e fiscalizados pelo mè
dico e enfermeir.-i, qttandc
houver e na falta destes, pela
emissão, quanto ao estado de
conservação dos gêneros des-
tinados à sua confecção.

Art. 7) — Um des cardápiot,
será entregue ao Comandante
devidamente rubricado peia
Comissão Fiscalizadora.

Art. 8) — As reclamações
serão levadas pelos chefes dc
seção ao Comandante qufi fa
râ constar obrigatoriamente
no D.iário Náutico, para as
previdências que se tornarem
necessárias.

Art. 9) — Quando o r.avio
permanecer em estaleiros ou
em reparos, aos tripulantes st-
rá assegurado o que dispõem
os artigos nos. 2 e 3.

\>*t&&&HH>^P4L&+**^&##*ê^*&^ *+++++++*>*>+****}++**>,REFORMA DE MÓVEIS EM GERAL I
Encera-se — Lustra-se aioveiü de estile |

ISMAEL HODRIGUES LOPES í
Fone 22-1001 f

A tabela de alimentação a
bordo, aorovada recentemente
por dez 

"Sindicatos 
ívlaritimos

em três mesas-redondas reall-
sadas no Sindicato dos Taifei-
s-cs está sendo aceita pela
itnaloria das corporagòes mari-
íímas do país. Essa tabela
(traz anexa a regulamentação
eio serviço de alimentação a
bordo dos navios.

Transcrevemos abaixo os
principais artigos que regula-
irão à aplicação da tabela de
Elimentação que os dez sinrii-
catos marítimos cão exigir do
governo:

I Art 1) — As empresas de
Kaveg-ação, armadores ou pio-
prietários de navios ficam
obrigados a fornecer aos tri-
jrulantes de suas embarcações
as refeições constantes do
quadro anexo, à base de gra-
Shagorn '-••irrpspondcnte à ra-
cão diária de cada tripulàn-
ie. (Todos os gêneros serão de

primeira qualidade).
Art. 2) — Os cardápios so-

i'ão sempre organizados tle
jir.odo que dentro da tab;.-!n
-mínima seja íorncido no? tri-
patentes das o.,- bareações três
Ipratos nas ref-^çóes do almc-
50 e do jantar além da sopa

cursos, dlstinguindo-se o nie-
lhor grau alcançado.

.Nas promoções por antlgul-
dade a Companhia Iniciará por
aqueles quo tenham pussado,
no mínimo, quatro anos sem
promoção. As promoções serão
classificadas da seguinte mo-
neira: melhor grau em provas,
merecimento, antiguidado o
responsabilidade de família,

COMISSÃO MISTA DE
ENTENDIMENTOS ,

O Quadro de Carreira cria
uma Cmissão Mista de neten-
dimenlos, composta de empre-
gados e empregadores, para
solver as questões que surjam
nete caso.

As deliberações da comissão
deverão ser acatadas pelos di-
retores dos Sindicatos c pela
Companhia.

Puniçftes, suspensões, dis-
pensas, etc. serão tratados pela
Comissão Mista de Entendi,
mentos. Só em último caso se
recorrerá a Justiça, 'dei Tra-
brilho.

DISPOSIÇÃO TRANSI-
TôRIAS

| do lliüE.
I DISSÍDIOS
I D1STKIBUIDOSAté que a Light providenciei ,. ., ,,

o fechamento dos bondes, tra-l Foram di51"15111*?!"0 S°r"
zendo condições mais liunianusl tel? efetuado no 1ST os Be-
de trabalho, será reduzida sÂ gutntes dissídios: Sindicato d0í
jornada de trabalho para seisf ^CxLeia cie Oa^cíitrnha e Sincü-
horas sem redução rios sa-| c,ilto. ua.Indu^nJl1?xtÍd" •!!'?
lários.

aos empregados o salário
mil Ia assim estipulado:
cruzeiros salario-esposa;

p de Janeiro; Sindicato dos Cur-
. P titiores de Ccuro de Juiz de

fa 0 Fora ° Curtume Krambcck c
->n~oÉ outros; Luís Lorcia Cia. Lida.,

Manuel J. Fernandes Cia.

JGREVE VITORIOSA
, BELO HORIZONTE, 28 (IP) —
l£ls SOO trabalhadori*» da Cnntpa-
•ihla Mft^neRita S. A., quo se acha-
\ntta .•-ra ffrevfi contra o salário ml-
bímn prpdomínantí! na região co-
lifcer.lds por ridade IndnstrUI, *ol
ijc-ram no trabnlíio vitoriosas. A
ureve foi dífla^rad» por serpm ne-
Í'ittIofi os pedidos dou; tríihnlhadorps

Ip&ra 

fquipfcra,câo do BftMrlo mini-
130 gut rect-blam ao vínente cm
pairai reidões do Eütselo, luto é,
£tlipectlv»mento, CJO ti 300 cruiet-
Íum. O governo, & principio In-
tlrisntlKcntc, resolveu recuar tu.te a
jijti-spcctivB Jei c-xicnsíio clu movi-

ento a ontra» resiões.fiB'

lti\l-M S!A5PA,3tBDRRHÊIA<

} BI USEE NÃO hU DE |

ESCOLA DO POVO
CURSOS GRATUITOS

EstSo abertas, na secretaria da Escola do Povo, das
18 às 2D horas, as matrículas para os seguintes cursos:

Alfabettaação — Elementar (Português, Aritmética,
Geografia ü História do Brasil —> Badiotécnico — Corte e
Cobtura — íiglés — Francês — Pintura — Cinema —
Cosal Popular — Teoria Musical — Prótese Dentária,

flV. Venezuela 7, sala 622

PflGU*

- para efeito dc
fiscalização da entrada au
rancho e saida para o conse.-
mo os Comandantes, ueKrmi-
narão a escolha de uma Co-
missão de tantos tripulàn-
tes, quantas íorem as ca-
te; ...ias representativas (Sin-
dicàtos) a bordo, para pro-
ceder a referida fisca-
lizagão e coníèrência me-
diante rodízio obrigatório oor
semana, a) nenhuma parte rio
rancho poderá sair de bordo
sem a autorização expressa eio
Comandante e conhecimento
da Comissão Fiucaiizaaura. _

Art. 11) — Quando 110 irá-
fego do porto, o tripulnte ti-
ver que pennanecer após as
oito heras regulàméntares e
por mais ao duas horas, aer
llie-á fornecida a refeição oo
jantar na mesma base do ei-
moço constituída de três pra-
tos.

Art. 121 — Quando por inte-
rcsüo do armador, empresa ou
proprietário os tripulantes de-
yidamente autorizados tive-
rem de lazer suas refeições em
terra, a refeição lhe será for-
necida em dinheiro na seguiu-
'- base: ai Zona r--'- "" —••
zeiros oor refeição; b) Zona
Sul, 40 

"cinzeiros 
por refeição;

c) Tráfego do porto, refeição
na mesma base; d) em porto'
estrangeiros de acordo com a
média local. Essas tabelas s';-
rão revisadas semestralmente

Art. 13) — Em nenhuma hi-
potêse poderá ser descontado
dos proventeis dos salários
qualquer quantia a titulo ele
etapa ou alimentação fornsu-
da pelo empregador.

Art. 14) — Aos marítimos
ern disponibilidade, scra as-
segurado o que dispõe o atti-

Art. 15) — Ao.s artífices e
empregados do quadro de"ter-
ra quando tivrem de viajar ru
efetuar servie;os nns navios, ou
embarcações no largo, ou ain-
da no cais 011 om trânsito, a
estes serão fornecidas refei-
ções iguais â dos tripulantes
cia respectiva embarcação, ser-
vida em local determinado pa-
ra toda a Marinha Mercante
(em cornp.irtimentcs aproprn-
dos, destinados a refeição e ie-
creio).

Art. 16) — HORÁRIO: — As
refeições deverão obedecer o;
seguintes horários: a) Peque*
no almejo, elas 6.30 às 8 30
horas; bi almoço, das lí »s
12 horas; c) lanche, das 14 às
14.30 horas; d) jantar, das 17
às 18 horas; c) chá, das 1030
às 23 30 horas; ) ceia, das
23,30 às 0.30 horas; g) café,
das 3.30 às 4.30 horas.

Nos portos far-se-á coincidir
o horário da ceia corn o elos
trabalhadores tio porto cm
que se opera.

Uma rnivinclicatião à pane
dessa regulamentação que se-

:"'d?. dn governo ó a cria-
ção de um curso do culinária
(confecção e higiene), para
guarniçõps profissionais tio
Cozinheiros e taífeiros, ciando
Certificado para exercer a pro-
fissão.

Manobra a Ciâ. Seguradora
para não indenizar o

,n,z,:i,-ü, (,:,,,„. , u.heiu menores! ^cla. e 
^dicato 

dos Mc oi ir-
de 18 anos, | §lc^do Rl° Gra"de: Siui c/lto

Reforma do regulamento in-I ^^^"f/^Tív?^ deterno do tráfego pelas direto.! s!1;. Si,ndicato dS íeXflcls ,de
rias dos sindicatos o a Compa-I Jmz <le Fora e SindlCat° da
nhia, p

Trinta dias após a aprova-0
ção do Quadro de Carreira se-"|
rã feito o reajustamento de to
dos os salários. Sua aprovação fnáo implicará cm revogação de É
acordos anteriores que benefi-
ciem aos trabalhadores.

[ridústícia Têxtil da mesma ei- ,
dade.
UM AO ROS OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

O Departamento dc Cultura
da. União dos Operários Muni-
cipais comunica aos -ssociados
quo iniciou a distribuição dô
material escolar. Os interessa.-
dos podem se apresentar cora
os respectivos pedidos devida-
nicute ruqricados pelo profes-
sor da escola ande se acham
matriculados,
ASSEMBLK1A DOS
CUltTIDORÜS DE COURO

A nova diretoria do Sindi-
cato dos Trabalhadores na In-
dústriá dc Curtimonto de Cou-
ro e Peles está convocando
seus associados para a as-
sembléia que fará realizar
na próxima quarta-feira,
dia 2Í), para prestação de con-
tas da diretoria cujo mandato
expirou recentemente.
S9SW

Esta seção é utilizada somente para denúnci.is e
queixas enviadas em carta por trabalhadores. Tôda
corresponricticia deverá ser dirigida à IMPRENSA
POPULAR à Rua Gustavo Lacerda, It). Seção DEN-
TRO DAS FABRICAS. As cartas podeíão ser assina-
tlaa ou não, a critério do próprio trabalhador.

1 SINDICALISMO GETULISTA
Pedem-nos publicar:
«Há tempo, trabalhava na firma Oralino Gonçalves, no

serviço de pintura em geral. Trabalhei pata essa casa
:inado minha

carteira, apesar dos meus insistentes pedidos. Resolvi, en-
ão, levar o fato ao conhecimento do meu Sindicato, lnfe-

MANIFESTO E ASSEMBLÉIA
Um memorial com dezenas de

assinaturas já íoi entregue a
Junta Governativa exigindo uma
asembléa para tratar do aunien-
to de salário. Como se sabe o

m^ÍMSMSM^^^^ dos Alfaiates está na

No dia 23 de agosto de 1952,
José Rangel, operário da
EMAQ Engenharia e Maqui-
nas S/A, quando trabalhava
no Estaleiro dessa empresa
foi vitima de terrível acidên-
te. l'arliu-se um andaime e
esse operário caiu sobre uma
viga de ferro. Em consequén-
cia teve o braço direito esmá-
gado na altura da articula,
çáo do cotovelo,

Essa informação nos íoi tra-
zida pela própria vitima. Em
nossa redação declarou que
poucos dias depois de aciden-
tado foi à Companhia Segu-
radora do Rio de Janeiro. O
médico da Seguradora dr. Eloi
forneceu-lhe o atestado me-
dico de incapacidade para o
trabalho em conseqüência do
acidente,. A Companhia Segu-
raclora requereu do dr. Ileielnr
do Hospital da Praça da Ban-
deira, outro atestado médico.
— A parti dai — disse-a Se-
guraclora. começou a irmobrar
para não pagar a idenização.

Decorridos oito meses, em
março findo, o Juiz da Justiça
do Trabalho condenou a Se-
guaradora a pagar 27 mil cru-
zeiros de idenização.
*^f^****f-*-***^****^*t-*^t*t^tV't*fi-

l BIG-BÀLL I
UMTENTEAIU) !

Bolas pars futebol, Volel, |
ílsutjiiete, Eto. I
Uua UÍuku üe Vasconreloa, t
li - essa 2 — Sr. Cltran- J
irulo — li»uçào elo Maneul- )
ulios — Distrito I'etl-rs.1. 2

*

— A Companhia éle Segu-
ros recorreu para não pagar— prossegue. Tentou me
iludir pedindo não constituir
advogado pois ela pagaria
«amigavelmente». O advoga-
do do Sindicato dos Onerados
Navais, patrocina minha cau-
sa. Exijo um direito que me
assiste. ,. A ,. r}%l

ANISTIA PARA OS I
FERROVIÁRIOS |

1'OETO ADEGllE, 28 (ID — Osf
forrovlirio* Un Viitcicu FórrcB a|
Jacut, Hlattntlos do eorvlco durnn |te » última gr,;\n por aumciiio do| cerca de cinco meses, não tendo os patrõessalários, uimb. mu, (oram relnt.i V
Sriicloii, i-mliori» n lei tio iiuistiu '
«.031 tenha sitio iiiirovuel» iiela A>.-iacmblcla Legislativa <> ratificada^ iizmeiitc, depois disso, passei a ser perseguido na casa era
pelo xtivenuititii ti« Estudo, (i mu-'| i.|iic: trabalhava, sem que o empregador tivesse sabido quivlmenio pela rciíegriifão (icssos'| lôra eu o autor da reclamação. Depois dc sofrer diversa:!operários, todavia, ganha propor-| perSenuições, resolveram íinainiente os empregadores, aa-
Coes. bsteiiüou-so uor luelo o l>-2
tudo e Irunsloriuou
cttiiijmnha pelos seguintes
vos: rcgulumciitacSo Imediata
novo uuuttru, com raclliürla
classllicacãoj cumprimento du
'!' itULStJ
tli
me

sinar minha carteira, como
oiijeti-'! firma naquele dia

se tivesse ingressado na

Cerca dc oito dias depois houve eleição para suplemen-
de | to de verba no Sindicato e; como exigiam que os associado*
,,;i^ deixassem o número da carteira, o que me pareceu umr.tat' iTZn"aZT%izí »b™á°> ™rei-m(: a votf-:ri;fcUus dei),jis rou dr

tente aiastados do serviço; paga-1 Pedido da firma em que trabalhava, sem qualquer explí-
tivesse uadu aos meu-

aposentütttis; melhorei
\iáa e cessação ti a a
pagamento d* divida
Huotieratha,

empregadores
havia sido ás-

ATENÇÃO
Koai&siiü -» Sletrlclstc —. Qaslstc — Consertoti o He»
íoritict!: ~ Jastoiaçòíib ííovas —¦ Senhos de Conserva-

gão de Prédios s Casas — HEIS. — Tono 5 45-6424

pag„ -„
sf cação, e sem que

contusões dojá qualquer motivo para tanto. Minha carteira
perseguições;^ sinada apenas quinze dias antes.,,

do gevàrno àí? Acredito"que alguém no Sindicato, provocou a' minha
¦¦ •¦¦ ff dispensa. E esteu certo que isso se deve a desorganização

 . _ % em que vive a cíntidad^ de classe, onde todu o inundei
% Tranda.. Há, seguramente na entidade, tros presidentes;
fi João Helena Feçanha, que lot alastatlp pottiue sumiu coin
I o dinheiro do sindicato; Arlindo, presidente eieilo mas, que
0 ainda não tomou posse, e o secretário do sr. João Helena,
í| que hoje é presidente interino. Entretanto, quem continua
|? a mandar, por trás das cortinas e o ai. Helena 1'éçánha.
^ Admira-me que até hoje as autoridades não tenham

I 0 tomado uma proi/idéncia cabível, que venha aclarar üe vea
^ a situação do sindicato em benellcio da ciasse^.
í&\VA\\»\WK\\\\\\\V^  ..-V...V..,. ..-..-X.sSSSS.ÍÍSÍSií'

Aumento dos Hoteleiros
Luíar lambem contra a caresíia., ouíra deliberação da assembléia — Duas
duzidas na tabela original — Tomarão medidas para ampliar a campanha •

yêrno como responsável pela caresiia — -——-

modificações ínírt>
— Apontado o go-

Conforme noticiamos- em
nossa edição do ontem, os ho-
tcleiros reuniram-se segunda
feira última em assembléia
geral para discutir e aprovai

j unia tabela de aumeino de

ALFAIATES E COSTUREIRAS

Exigem aumento de salário
e posse da diretoria eleita
Afastamento da Junta Governativa de pelegos
— Assembléia para tratar do aumento — Lutar

por mais pão no dia i° de maio
Posse da diretoria eleita,

afastamento da Junta Governa-
Uva do Sindicato e aumento ge-
ral ele salário para tôda a cor-
poração, são ataulmentè as
principais reivindicações dos ai-
faiates e costureiras tlu Distri-
to l''edc».'al.

l'or essas reivindicações, co-
rheçam a mobilizar-ss ns traba-
Ihadores das Indústrias elo
vestuários. A Junta Gover-
nativa, a ditadura ministeria-
lista dentro do Sindicato, ten-
ta estabelecer o sistema do

rolha; ou seja., tenta ie-
ei,ar as portas Ua sede aos tra-
balhadores. Pur oülvõ lado o
presidente da Junta, sr. .Nelson
Egidiü de Pinho enquanto subo-
ta o aumento de salário, só vem
ie preocupando em expulsar do
sindicato os associados mais
combativos.

álMMalMaiMliiiiiliM^
radas nos sanatórios
própria conta.

SAÚDE PUBLICA
NA CHINA

, Ern Tsjaitubo (Geórgiai
abriu-se novo sanatório com

;250 cômodos, pertencente ao
Ministério da Indústria Carbo-
ínifera da URSS; ó um 'dos
laiaiores desse balneário.

( O sanatório é revestido de
Vnagnitica pedra branca e de
snármore georgiano. Adornam
.eeus apartamentos, peças de exemplo, os hospitais de Can-
[carvalho, de nogueira e ou- jtSo praticam o enxerto de te

oor sua oara sempre. O povo chinês se 1 automático da temperatura'doi „e.rY?."s?9 , nunisteriausta no¦ ¦¦¦--. (jü^ Sindicato dos Alfaites, resolve

Nos estabelecimentos sani-
tários da República Popular
da China empregam-se com
êxito os métodos avançados
da medicina soviética. Por

,íras valiosas madeiras. No
edifício há uma sala de con-
íeréncias com capacidade cia-
ra 300 espectadores, clube,
quarto de descanso, biblioteca
le sala de leitura.

O sanatório é rodeado dc-
am extenso horto de árvores
jteutíferas e de uma multípli-'lade de flores. Descansam
fi. nele mineiros de divesas
<! 'nas de carvão da URSS.

I
OS COLCOSIANOS

DESCANSAM
Vários colcoses ela URSS têm

«uas próprias casas de repou-
so. Na do colcos «Kir v», ris-
trito de Tijoretskaia (territó-
rio de Krasnodar) descansa
ram neste verão cerca de 150
colcosianos, enquanto outros
17 se trataram nos melhores
balneários do país, por conta,

da caixa de ajuda inüti.a col-
cosiana. No ano de 19'12, oa
colcoes do território de Kras-
nodax custearam um totul ds
?70 aposentos nos sanntórius
e balneários 'e mais de 1.000
colcosianos passara ra tempo-

cidos que deu magníficos re-
sultados durante o último ano
e meio. Mais de 5.000 enfer-
mos se restabeleceram total-
mente ou experimentaram
grande melhora. Neste tempo
começaram a empregar o re-
ferido método mais de 400
médicos de 22 hospitais e cli-
nicas do pais. Os cuidados

do Governo Popular da China
para com os trabalhador-ss e
o povo em geral é uma carac-
tenstica dos países da demo-
cracia popular onde estão no
poder a classe operária e os
camponeses em aliança com
outras camadas progiessistas
da população.

PODER AQUISITIVO

O povo chinês vinha sofren-
do sécuios inteiros de miséria
e opressão econômica de íomé
e de guerras permanentes. A
exploração de que era objeto,
se féz particularmente feroz
com o regime de Chlang Kai
Shek e o dejmlnio no país dos
monopolistas ianques.

Agora tudo istrn terminou

emancipou dos escravagistas
estrangeiros, criou seu próprio
poder e conseguiu êxitos mag-
níficos no restabelecimento da

l economia, destruída por mui-
tos anos de guerra.

A restauração da economia
dc país é acompanhada ie
um rápido ascenso do bem-
estar material dos trabalhado-
res chineses; no ano passado
os operários vieram aumentai
novamente seus salários. i'ara
os operários tia China sul-
ocidental, por exemplo, os aa-
lários aumentaram em 35 po..
cento em relação ,a 1U50.

Em 1051 a capacidade aqui-
sitiva da população so elevou
numa média de 22 por cento.
Pm .11)52 a vida dos trabalha-
dores chineses se tornou ainda
mais suave. Assim nos hiòstra
por exemplo o fato de que a
venda nas lojas e empórios do
Estado em fins de 1051 era de
70 per cento maior que no
ano anterior. Na primavera de
1952 dccretou-se para todo o
pais uma rebaixa de preço:

dos árticos de consumo cor-
rente.

MAQUINAS AUTOMÁTICAS
SUbGTITUEM O ESFCHÇO

FÍSICO

As máquinas automáticas
e a teiemecanlzaçao são de
uso corrente na indústria .so-
viética. No ano,pass:uio 957o
de todo o ferro foi fundido cm
altos fomos cora regulado!

ministerialista
processo de tundição; 
aço fundido nos fomos Martinf l'am I1!l° dal" aumento algum,
pelas empresas do Ministério^ Segundo tomos informados^
da Siderúrgica, foi produzido^wífwates e costure ras. vão lan-

em fornos de regulador auto-|car um manifesto a tôda a cor-
mático do regime térmico. gpcvação explicando o caráter

Nas fábricas de construções fascista da junta governativa,
mecânicas funcionam .-S9 sis- jconeitándo.-a à luta por aíimeii-
temas de tornos automático». to de salário e pela p^sse da

Seu emprego aumenta o "ova diretoria eleita, a única
rendimento do trabalho de ll^que representa 03 trabalhadores.
a 15 vezes. Os engenheiros se-
viéticos- construíram uma fa-
brica automática da produção
em serie de cmbolos para os
motores de automóveis. Depois
da guerra, nas minas earboni-
feras do pais emprega-se em
vasla escala a direção à dis
táncia e automática de má-
quinas e mecanismos. Nas
grandes obras do comunismo
funcionam fabricas de çoricfe-
to totalmente automáticas.
Muitos aparelhos automáticos
e sistemas de máquinas auto-
máticas são empregaoos nas
empresas da indústria leve e cato.
da alimentação.

No quinto qüinqüênio se
tomarão novas medidas impor-
tantes para a instalação de
máquinas automáticas nas
empresas. As fábricas de cons-
truções mecânicas elevarão
muito a produção de máqu
nas e
automática e seml-atitoniátt-} esmagador» maiorl
ca e à distância, ei aumentarái^UnliUdo, ençav«c»iia

Í/ÍA. PiL LUTA
Vários alfaiates que estive-

ram ontem em nu^sa redação
lançaram um apelo aos seus
companheiros e companheiras
para que no dia i." da maio,
Uata universal dos trabalhado-
res, seja comemorado cum mais
intensificação de lutas contra o
cerceamento da. liberdade sindi-
cal, Concitaram ainda aos ai-
faiates e costureiras a lutarem
por mais pão para seus filhos e
a retomarem das mãos do Mi.
nistério, o seu glorioso sindi-

VENCEU A CHAPA
BA UNIDADE

1'OltTO ALEGUE, 28 (IP> — Em
elcicõei reallimcUi recentemeut»
nesta Capit»! par» ««colha d» nova
diretoria da Asmc-lmão tliu luu-

Instalações de direção; clonárloi Municipais, venceu, por
a chapa ds
pelo» traiu.-

verticalmente « fabricação üo ttlhadorei Itllielro, Caetano « Erna-
. • nt. ( iuitru i'ts'i t \\\>u\ aa duan nu-aparelhos e mecanismos auto-Jtras ,l<lvcrtirl„ tJiim"*"n-

maticos de alta qual idade pa-âtonsa campanha d, calonla» « pro-
XS, direção e controle, ií,»ocJicõ€it,

salários a ser reivindicada
junto aos patrões. Presidiu os
trabalhos o sr. Manoci Silve-
rio da Snva, presidem e do
Sindicato, ocupando lugar à
mesa os demais dirccies c
membros da Comissão do Sa-
lánoi.
Ui...uWr/AS

Lidos o parcer e i tabela cia
Ccix-são ue saláiiíis :¦:••. sCc.
rolatur, usou-da paia "''a o ;>.-
sociado Bittencourt, denun-
ciando irregularidades exis-
tentes em diversos restaurai!'
tes alguns dos quais, não pa-
gam salário algum aos gar-'
cjons, que vivem apenas da
gorgeta, assinando o recebi-
mento de salário sem recebe-
lo. Em outro o pagamento o
feito com as quantias existen-
tes na «caixa cie gorjetas-.
Mostrou que numreosas des-
tas irregularidades persistem
por não haver ainda uma ic
gulamentação profissiooal que
permita ao Sindicato o controle
de todos os serviços hoteleiros.

A seguir o relator usou no-
vãmente da palavra delalhan-
do porrhencres referentes às
condições ela tabela o acres-
centando outras denúncias dc
casas que cobram o desconto-
utilidade e só dão almoço aos
empregados.

O hoteleiro Evalcio Nunes
f.-ilou sobre a assombrosa ca-
réstia cie vida c a necessidade
de contra ela se lutar, pois do
contrário ele nada valerão cs
aumentos de salários conquis-
tados. «Não há Icip proibindo
que o.s preços subam, mas
existe a lei cio salário mínimo
que rebaixou os salários de
muitos companheiros», ácen-
tuou, acrescentando que «esta
lei, a fome e a miséria forani
os presentes de Na ai que Ge'-
túlio nos deu». Sugeriu final-
mente aos companheiros que
enviassem 'protestos ao Cate-
te contra a caresiia de vida,
pedindo medidas para detè-la.
ENSINAMENTOS DA CTAL

Fez uso entáo da palavra o
garçcn Mituiel Pedro rt- Silva,
delegado da corporação no
Congresso da CTAL, transmi-
tindo aos presentes alguns en-
si'1 entos e extieriè"";-'< ad-
quiridòs naquele conclave,
lembrando que a luta por au-
mcnto e contra a carestla éde
todo o povo. e não podam ser
desligadas uma da outra. C-m I
o povo a seu lado os hoteeli-
vos poderão encetar unia luta
mais ampla e vigorosa. Finali-1
zou conclamando os presentes
a comparecerem em massa à
instalação do Congresso de
Previdência, dando âs come-
morações do Primeiro de Maio
um cunho de luta por *n >¦' 1 r-
re-. condições de vida e tra-
balho.

Vmv"> Teiyph-a, da Com'ssSò
d.-- Salários, assim se pronun-
ciou:

— O Sindicato é o nosso par-
Samenlo. E' daqui qtio parti-
rão nossas conquistas e 110 tu-
turo daqui sairão ns leis de
proteção à classe operária.

Finalizou encarecendo a ne-
cessidade tle maior propagan-
ds da tabela e da cainijanlu

nos locais do trabalho. No
mesmo sentido falou o líder
Hoteleiro Francisco Ramos
Máhhães seguido no microío-
ne por Oscar SLmas que suge-
riu à Comissão de Saláncs
mandar imprimir volantes pa-
ra serem distribuídos nos io-
cais de trabalho,
i40üi,r'ICAÇÔES

João Chave» propôs uma re-
tilicaçao ue percentagem na
muem apresencaua, tcuuu sua
sugcsiao siuo aprovaua, bem
c-iiio outra 110 sctitiuo cie
reivinuicar a extinção total cio
descontò-alimentaçáo.

Fizeram amoa uso da pa-
lavra os associaeios Liuriierciii-
tio, João Martinez e José da
Silva Oliveira, Cotios so réfe-
lindo a necessidade de maior
organização n^s locais de ira-
uuuio, pois só dessa fc-rma os
patrões poderão se ver lorça-
uos a recuar,

U renegado Fernandes Lo-
pes ligauo ao bando de Cris-
pim aiuuiü as «oiíiculdaues»
uo g-vertio com os «trustesi
estrangeiros, e, com um exem-
plar tia Constituição à mao,
disse que «a luta pela nacio-
nalizaçao das empresas es-
trangeuas não é a luta dos
comunistas», E pediu que «Ue-
túlio liitcsse a. reforma agra-
ria constante da Constituição,
o que significa não fazer re-;
forma aiguma. E' a linha dos I
rengados do MPN, do colabo-
çacicnismo com o governo de
guerra e fome de Getulio e do jantUcomunismo hidrófobo.

TABELA APROYADA
Finalmente, com as altera-

ções procerradas, foi aprovada
a tabela a ser reivindicada
junto a:s patrões, ficando dis
to encarregadas a diretoria e
a Comissão de Salários. São as
seguintes as bases da tabula:

De Cr,? 1.200,00 a Civi
2.5110,00 — 50%. De CrS
2.501,00 a CrS 4*0OU,UO —
35%. De CrS 4.001,00 em dian-
te — 25%. CONDIÇÕES: í —
Terá a duração de um ano o
presente aumento, reservando-
se o direito de pleitear nova
revisão, se nesse" ínterim hoü-
ver uma elevação do custo dc
vida correspondente à metade
do aumento, com base nesta
data. II — Sem a cláusula da
assiduidade integral. 111 

f Terão direito ao aumento io-
I dos os empregados, mesmo

que admitidos depois desta
data, ressalvados os casos de
reincidência de aumento. IV
— Não haverá compensação
ou computações. V — Aos me-

j nores que receberem salárioa
1 inferiores a CrS 1.200,00, fica-

rá assegurada a mesma per-
ceiuugein, isto é, 50% de au-
monto. VI — Não haverá em
hipótese nenhuma desconto
pela alimentação. VII — Será
estabelecida horário higiênice

jL~ para tomada das refeições ío-
ra do emprego.

Nos primeiros dias de Maio
será convocada nova assem-
bléia, quando entáo será
transmitida acs hoteleiros a
resposta patronal.
'rVr-frrí' * *^?^*^#^i^í^^^J^»•#¦4^*^JS3^J^pJL &4\i\S- j

ADMISSÃO
-Especializado»

deiembro
da Itíiii

HAIEICI
de 1H5U
iL.ua dUKKfAS

EDUCANDÂKIG
KUY BARiiüSA

.Hus Uaicti Couiinho, 2í
i.»r£u do üicliiuo

/^/^í!-í>,-.)J-.".'.--f-r'

Pequenos Anúncios

«ce.

OKL.UllJll.-l. — eousc-.-tii-io ;
domicilio. Orc.".^;i.uio írátii 1 jzs
32-181.1.

empregada
Ofereci-se <io tótla a confiai

{a, para casa de íamilia. Leva:
uma orlaiica ele 3 anos. Car-
taE liara COSTA ue-ita l'ortarl».

- PAPAGAIO
Vende-se rira piipagaio

íala, canta, pbsoliia, etc.
Tratar cuiu Alcides, m Por-

iurlis üOste iTurnal."precisa-se"""
Carpinteiro 1'AGA-SE ÜESi

para rt:aluat- um biscate.
Xiatar na i'ortarla déno Jí>í-

nai com Alcides.

OFEHECE-SE
TyrOTOlllsiA para carro pt*-A ticulaf, camiiiliao, etc. Sol-
íelro, poduudo viajar. K.-rjdoi
para o sr. ASTE1UO, pelo lr.^

2iü 25-77(11,

JLE«;àMCU ÜE ^LÍ^Uí^A ÜE COSTUEá-
Conserta, cumpra e vende1
máquinas de costura uísa-í
das. Reforma em

— Tel: 1D-83ÍÜ

!' A O V O C

^ítor
CiVUSAS CIV EI

K ana

gera!

COMERCIAIS, DIREITO DE KAM1LU
K INVENTAJUÜS

Rua Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

d l )
í x
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Afastado de toda e qualquer atividade atlética desde a segunda ro-
dada do Campeonato Sul-America no de Futebol (Ademir já retornou.„.?MIR REAPARECERÁ CONTRA O CORINTIANS - 

aos ensaios individuais,-já que nâo mais se ressente da contusão sofrida. Segundo os cálculos do Dr„ Amilcar Giffoni, o popular «Queixada» aos poucos ira readqmruida toda, a^sua

forma c lá pelo fim do mês já poderá disputar partidas de futebol, sendo bem provável que atue no dia 31 do corrente, contra o Cormtians. nesta. Capital, Noticia, portanto, oasiance

al.icáreira para todos os cru/maltinos.
|
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Oue DisDuiarão o Certame em' Junho F$ è
Apesar de

disputa da .(
seus dois ai

sieio extinta a
Ri? (ijuií em

de realização
tem em Palmeiras e iluminem
se, os seus vencedores), não fi-
caremos [.vivados, no mês de
junho próximo, de grandes es-
peláculos futebolísticos,

Equipes destacadas elo íute-
boi europeu e sul-americano in-
tinirão uo «Torneio Octogo-
riab, que será posta em jogo a
tira «Rlvadávia Confia Meôcr».

o o Certame em
PROVAVELMENTE INTERVIRÃO NA DISPUTA DA «TAÇA RIVADÁVIA CORREIA
MAYER». OS SEGUINTES GRÊMIOS: SÃO PAULO. CORIJNTIAJNS, VASCU DA UAMA,
FLAMENGO, HIBERNIAN, MILAN. SPORTING E OLÍMPIA OU ÁUSTRIA — DUVIDAS
VIND V QUATO VOS «LUSOS» S «GUARANIS» — PREVISTO PARA 6 DE JUNHO O

INICIO — OUTROS PORMENORES
metropolitanos, vingue a mesma , hora *H» falharam as cxussOes.
fórmula, intervindo Vasco da Agora, entretanto, já esta tudo
Gama e Flamengo neste tor- | acertado e a CBD conseguiu a
neio que desde já desperta o ! participarão do Hiberoian, cam-
mais vivo entusiasmo, peão escocês do ano passado, na

Milão» que, segundo dizem, i.
o mais bem armado conjunto da
península, para representar o

do MllliOnárioSi que pussue em
sua equipe antigos «scratchmen»
argentinos e sida um concor-

futebol da pátria de. Toguatti. ] rente eie reais possibilidades.
Virá òMllãn e já tem a suá elie- Entretanto, em face da discor-
gaila prevista para o dia .1» de j (lancia de datas, o campeão co
junho, com tempo, pois, de
aclimatar.

UM CLUBE PORTUGUÊS

O terceiro e último concor-
rente europeu será uma agve-
miução portuguesa, aimia não
especificada. Spbrting. tri-cam-
peão luso, Beiifica e Futebol
Clube do Porto, são os candi-
(iatos à vaga, estando ainda pa-
ra ser decidido a e_ual deles ca-
berá a vez.,,

AUSENTE 0
MILLIÓNARIOS

Estava assentado que o outro
clube continental a f'ste torneio

Sg | lombiaho nâo poderá concorrer.
0 Campeonato da «Divisão Ma-

I yor:> encerra-se somente a ül
j ele.' julho e em conseqüência é_f-

te clube já comunicou d ecleiti-
ca nacional a sua impossibili-
dade.

CANDIDATO O
OLÍMPIA

Em face eie> ¦"•(celeiite (lesem-
penlio 'In.i; -ira_jiiaios, no recen-
te Sui.Amerlcano ele Futebol,
surge o quadro do Olímpia, cam-
peão «guarani» e onde mllitam
alguns integrantes da seleção,
o.m possibilidades de vir _
ocupar a única vaga (pie resta
para a "ormação dos oito times i
que concorrerão à sensacional
disputa. A CBD está frabalban- j
do febrilmente no sentido de
acertar todos os detalhes desde
já, a fim de qiie não haja la- !
lhas nn organização, _ n agve- I
miação paraguaia c forte can-
clidata á oitava vaga, pensando-
se, ainda, no conjunto du Aus- I
tria, de Viena, 1

__t__m_tm ¦—a—i—ma
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GONZALEZ NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 28 (AFPl

— Por via neírea chegou o gol-
seria o famoso time colombiano j físta brasileiro Mário Gonzalez,

ADIADA Á ESTRÉIA
DO AMÉRICA

Caslos Gomes, Cor
cnnip.-üo nn Pc i

tcinté «luso. ti

o e Passos, três defensores de Sporting. que vem de se sagrar tri-
'içtál. Jvntre esto clube, o Beníica e o F. C. do Porto, está o represe-»

puta do Torneie Oclogono 1 que o C.n.D, promoverá em junlio próximo

Oa ntttfos estão deseie do

Está praticamente assentada
.pie Corinthians e São Paulo se-
:-ão. os repLesntanles paulistas
ao certame", prevalecendo esta
dScolha pela colocação de aro-
bot os clubes, no último cam-
peonato de São Paulo.

É bem provável que. para a
designação oficial dos grêmios»

VIRA 0 HIBERNIAN
Desde há muito, tem a torcida

brasileira a sim curiosidade agu-
çadn no ».e;".i'I" ãí> conheccv a
forra do /uicbol escocês, som-
pre '.'.w s*if..}i< elui-o* parar l.ll-
glaterre, Vários convites foram
emiereçados a clubes ela »terra
do uisque*, porém sempre na

realização do certame que tern
o seu inicio previsto para o dia
6 de junho.
Ml LAN, OUTRO
EUROPEU

Cmrio sempre, a presença de
um clube italiano é fator im-
preseiiídivel no sucesso de bi-
llieteria e nada melhor que o

mihgo em Istambul (Turquia),
i onde foram alvo de expressivas

mahi Cèstações, ao ensejo de sua
chegada. Estão todos muito bem
dispostos, sendo excelente o ani-
mo para n primeira batalha na
-.-.maratona:;, que não mais se-
rá no dia 1' de muio mas sim I
no dia seguinte, ou seja, sabá-
do, contra adversado até o mo-
mento desconhecido. Segundo
despachos que ;.os chegam da

rá em ação, neste primeiro com*
promisso, a seguinte equipe; Os-
ni-, Joel . Osmar: Rubet/i, Os-
valdinho e Ivan; Camelinho, Va-
leriano, Leonidas, João Cai'los
o Ferreira,

O presidente Plínio Leite, ohe-
j fe da embaixada e mais o joga-

dor Vassil a mais recente nqtií-
sição do /jnericai segriiião na
sexta-feira para o pais otamano,
a fim de engajar-se a delegação

quo realizará vários jogos na
Argentina, o primeiro elos quais
(ha 2 de maio, no Clube Nauti-
co de San Isidro, onda enfren-
tara Roberto Devicenzo,

LEGUISAMO VIRA
PAULO

A E.\0

¦-apitai turca, Oto Glória coloca- que já lá se encontra,

BUENOS AIRES, 28 (AFP)
— Com destino a São Paulo
partirá, por via aérea, o jóquei
trineu Legüisamo, que pilotara

o cavalo argentino *E1 Arago-
nfss>, dominga próximo, no
grande prêmio do São Paulo,
tom a dotação de um milhão de
cruzeiros.

NOVO RECORDE

UMA, 28 (.AFP) — Lucla-
no Barchi marcou novo trecor-
de* dos cem metros nado ema-
ríposa», com um minuto, nov.í
segundo e 6 décimos, rebaixam
do em 1/10 o tempo estabeleci-
do pelo a^B-mUiio Orlando Cos-
Bani, no passado Sul-Amcrlca.
no tle natação.
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1 — Ijeque com que os acô»

litos, nas festas da
igreja, enxotavam as
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Bola ao Ces
E»:ta noite, terá prossegui»

mento o Campeonato Carioca
ele Quarta. Divisão (Juvenis),
com os Jogos;

Na quadra do Grajaú T. C.
Tijuca x Carioca e Sampaio

x Riachúelo.
No ginásio do Carioca.
Vasco x Botafogo e América

x Flamengo,

moscas ún cs.beça cios
celebrantes.

. —- A.lugar. arrendar.
3 — Respeita obedece,
. — Tirar a vida. de: lii-'

rcrt,
3 •»— Eoiçai de metal ama.'

relo,

SOLUÇÃO 00 PROBLEMA
NUMERO lí»

HORIZONTAIS — S Ame*
rica; 7 Ótima; 8 Demos; 9
Arara.
VERTICAIS — 2 Moda.'; .
Éter; 1 Rima; f. Irhòs. t
Casa,.

yt^mp
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IVjl-.olfi da últiriM íoeiaòa eii
iTornelo Rio Süo fuiilo» levaela r,
áíeilb domiiiKO, passou u ser a se
Kunlate 3 «estatlstlceo desí: o/-
tSmbéin: «,
TA1ÍUA DE COLOCAÇÕES
Sf.o Peeiilo .. ... .. .» •• ¦• ]
Vasco da Gania ,, .. ». •« •» j
Flamengo .. .. .. .. •- •<
Bangu .. ,, „ .. <•
I»'luri:lii';nse .. .,.
CornUianH .. ,, <
Palmeiras .. 
Portugui-ss .» .. •• '•> •¦
Botafogo .. ,. ... •¦ •• •:
Santos .. .. •• •¦ •• •• •
JJiXlUUlUlO:-..
pliigs (Portuguesa) .. .. :-

Carlyle (Palmeiras) .. .- .
Baltazar (Corlntiane) .
Dino (Botafogo) ¦ ...»
Vascuücelos (Santos) .. -., ••

fLaiizoElnho (S. Paulo) .. .

Suo Paulo c líder de ceriarna —
son os goleiros mais vasados  A

Pinga o artilheiro — Manga e Gil-
vascaina é a defesa menos vazada

Telfi (Fluiiiliiensc) ..
_ | Viliele,l.)üii (Fluminense) -
o j Slinüèa (Fluinliiensel
_, Carboiifi (tloiliillntn • -

_! I Rubens (Fluniengo)  -
o lilaqucielliilia (Flumliiiiiise) . .. -

Zeziniio (Bolafeigo  ¦• 2
Ja1 me (Botafogii) 2
Jlcliuzes (Bun-ju)  2
Alvaru (Santos) 
Llmiiilia (Palmeiras) • -
Subaru, üfctiiiliio, Frliieiie (Vasco):
Pé ele \"alsn, ülno. Banlfo, Tolxei-
rinha (S. Paulo); luelio. Joel, Uva-
rislo (Flamengo); Dldl, Painguaio,
Quiiicas (Fhiailnenai!); Vinícius, .lu-
venal (Botafogo) i Ainolilliliò (San-

gu); Jair, Sarno,
giiea (Palmeiras)
üuutiiís (PoiUiguesa
tvílltü CUÜil. r
«I 11AM10-. & TEXTOS
Lui2 (Santos) 
Barbosa (Visco) .. ..
Veluctu (FlumiseiiSe) ..
Poy (S. PfUlo) .. ..
Uuggilu tPalmoiras) ..
Jorge (Bangu)
Castlllio (Fluiiilitènse)
Oabasfeo (Coiintians) ,
Garcia (Flumengo) .
Ijiniiiilfo (Peirtugueesa)
Cláuillo trálmalras) ..
lllisoíi (lSolaíuKo) ,,

ejelatr, Hoeirl-
Santo Cristo,
tuilos com 1

•toõ);
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Meio. Zlaliiho, Miguel (Bàn- Manga (Su.ltotí) .. ,

I RHJ

I ATAI) CES MAIS POSITIVOS
l'.otarogo ,. ,, .. „ „ ,. 0_ ,
FiURiliiense «o ««. ._ O0 ... .. ,
Palmeiras ,, ,, ,. „, .„ ., ,
E'lumcngo .. .. „ vo ., .. ,
São Paulo .. O0 »,, t, ., „„ ,
Santos .. .. .. ,. ,, .. „
Portuguesa ., .» ,„ IO «.= „
Bangu ,, ,, ., , 61 _. ,c
Cürtiitiana .. . • , ,_ .„ ,,
Vasco cia (.iarna
1IKI KSA.S MENOS VASAUAS
Vasco du Cama ,. ..
Sftt» Pauio .. .,  .. ,
IJangu  ,o «
luitugut.ii:  ., ... .„ „
Corlntiaiia ..'...,,,.,,„„
Flamenço .. .. .  „ ,
riuminense .. ,,
Botafogo ., ., ',. .. ... ... .
Palmeiras  ,„ ... ,„ .
rfantos , ... .„ ... ,, .

O Campeonato de Profissio-
aals do Estado do Rio, ijue ora

9« disputa no Vale do Paraíba,
está empolgando os adeptos do
desporto bretão e desmentindo
de forma marcante oa que pre-
tfiam o fracasso do profissio-
lâallsmo ns. região. A primeira
i-oâada do campeonato atingiu

_t íoma âb 1T mil cruzeiros, ds.
.•Aon--tr!!cão eloqüente, compa-
ei-adas eòm es rendas amadoris-

da realidade riu jogo. Frigori
Eico x Barra Mansa -•- O Bar
r

Vasco eia (iar.ia
Palmeiras 

.fiwwM.wf' Corintlaiis ., ..
Siti.» Pauli) ,, ,.

nada a primeira final pelo alu- portuguesa ... ..

* +A **.***>¦*<* r ++ *•<•¦##¦*

í:'lumlii»>ni:e
¦i'lamoiigo ,
Bangu .. »,
Vasco ... ..
Portuguesa
Palmeiras .
Botaíogu ..
Co ri n ti una .
Sawtoa .. .

S--S
7 -fl
5 — 4
3 — 2
6-6

9 -10 :
9 —10 :
C — G
li -11

t -• 0
t — Ü
1 •- 0
0 — 'I

O — 1
0 — 3
6 - 1
0 — 1

.. i

I Hoje o

RENDA llltUT.V

,iiile> campeonato,
raMansa SC, que tão linda fi- » 

x x

gtirn fez nu II? Torneio Inaur As associações

gural está claüdlcando,, Depois j Iguaçu reuniram-se
de

para
i empate de 8x3 com o Slttml. tmlo da situação criada con

ato de Intervenção na L/lga

üotaíogo ,. c. .. ,.
! Fluminense .. ., ..
Santos , .,, „. *. .,
'laeegu

KI1ITO ü, CKEJJITO
Pauio  1

CHS
S.WK. 3-10,10

1.910.590,70
1.7?i.69<l,20
1.682,420,00
1.037.705,00
1,495.2(13,80
1,066.403,10

üüi.654,10
-US. 103,1)0

nense, de Vassouras, sofreu se-
¦•ia derrota frente ao Frigoriti-
co, de Mendes, por 8x2, Bem-
fica x Fluminense — O Fltimi-
nense, de Vassouras, está se
impondo neste Campeonato,
Saído de uma crise sérii ein.

»;:>(« «ucaeso da Divisão Es- Saldo ae uma nn» »» -<-•

^".' , SSíStóáls No úl- patòu com o Barra, Mansa Fo
dadual di Frofisstr - i» \v derrotar o Beraficatidui-. — -
tlimó domingo, nâo foi dlferen-

i<_ ¦ mostrou que fi* quadros
da» associações èoncurrentes
r^Tão sàuillbrados <-. que os

chamados 
"grandes 

quadro? nao

tem levado vantagem sobremos

demais. Os resultados da 2.a

trodada íoram os seguiu <*.

Brasil industrial l X Central 1.

Este jogo foi realizado em EU-

ttn e o Central, de Barre, do
tajral franco favorito, nao foi

e or,Tn»etP -— O Rolai X
lalem do empare. ^
w-alehclano —foi a grande sur-

Lesa, O Rolai encontrou-se
'o 

Valonclano depois deanoa
com u ;. ._ n „_.
de relações estremecidas. O em:

Zú realizado em Barra do PL

ST; l Valenclano vinhE de

ÍfoSÃ.1* d* W «« *% ca! a ,er wrteâd0 ,6rà

em seus domínios pelo convln-
cente escore de 4x1. Adrianino
x Tupi — O campeão Adriain-
no sofreu muito no match com
u Tupi, vencendo-o a duras pe-
nas pôr 3x2, em uma partida
em que o seu adersarto agiu a
contento. Resende 3 x Coroa.
dos 2.

Pelo XI' Campeonato Briimi-
nense de Futebol, em Sito Oun-
e^ilo, no campo do TamOio KC,
reallsou-so o prélio entre as
seleções (le São Gonçalo ,X Ha.

peruna, obtendo os visitantes
,ima brilhante vitória, de '1x3,

eliminando, dessa forma os
Gqnçalcnses do magno certa-
me, Domnlgo próximo em lo-

r—' " .jK»^*.*»^^**'»»*^»"^*»*5'?*',

ACABA DE SAIR!

PROBLEMAS
tim BEV18TA a SERVIÇO 00 POVO

IA ESTA A VEHDA O H.1 43

apenas Cr.5 3,08
mmitw nas bancai» ou na Redação,

w,mwmm~^ ^^.
,,, ft.rt.r4,4WW«*f'?_'?í__?__2?

ANDAB — SAW l»i»

cal em face do abandono
mesma pelo ex-prestderíte 1.
Azevedo, A sessão foi presid
da pelo Presidente Ramos; •

Freitas. Os assuntos íorai.
abordados em ambiente co.
dial .Os delegados Almeida Ru
malheda, dos filhos de Iguaçu;
Augusto Simões, do Volante
FC, José Uma, do Bélfórt Ra-
Xo FC, Pedro Moreira Chagas, j
dn Queimados: Osmar Costelar,)
do Filho do B-merança, Memes
da Gloria Silva, do Aliados eJoa-
rmim dos .Santos Silveira, pela
ser; imda categoria, acordaram

por unanimidade, indicar -o

desportista Pedro Moreira Chá-
¦vns paru. o cargo de interven-
tor.

:: x x
(is próximos jogos de» Cam.

peonato .Fluminense da PrqfiK-
slonàis: 1» de- Maio, em Santa-
nérela -- l" ae Maio x Behflcdi
Em Barra Mnnsn -~ Baixa
Mansa y. Tupi. Dia. S eie Maló,
domingo: Slderanttm s Adrla-
nino, *m B. Mansa; Valençia-
,1(.y ... "Rpsfn'''1: *m Valp^f? FIu-
-."'•"-nettse í: Central, em Vassou.
ras.

fS ipavrs, í.v=»v»«s í->-»»--:'>-ii *

jrjrj) n B-.U **uin Vi»vsf««!<flM
r-sé fl*. puvel^a (.Tnné Amírl-
co, one saiu de Barra M«.TÍe'i
de Silo pptilo, por onde vem
sem dar satisfações, lnscrèven-
elo-se pela AK Cuárátingueta,
disputando jogos pelo Campeo-
nato Pnullst». «em transfnren-

tO.M O APITO .SA BOCA
Murii Viana . ...
Mr. Grlll
Caetano Bovino .. .. ,.
Jorge Miguel ,. ».. .. -..
Giiiim Malcher
Chèrüblm Sllvii ,. .. ..
Mr. 'lüHSten  «.
João Etzel ¦ ¦
1'BÒXIMAS ATBACOKSi
SÁBADO (2-5-5'J.>
Vasco x üâü Piiulo (MavileuiiiV)
Portuguesa x Bangu (Pauiiembu)
DOMINGO (S-ò-53)
Corlntldhs " Flamengo
(Pacaembu íiela inanliâ)
Flumlnensa x Botatogo (MacacauS)
Palinolras x. Santo:*
(Fáiaicmbu),

Oc
0 Fluminense jogará em

Belo Horizonte, contra o
Américo Mineiro, nos feste-
jos de i.eiiversário da popu-
lar agremiação das «Alte-
•rosas.». A comitiva tricolor
seguirá esta manhã para

>¦.¦--).¦;-¦ -¦•

a
capital mineira, cabendo
chefia c'a embaixada ao

sr. X. da Silve ira. Todos
os jogadores titulares tri-
colores tomarão pane no
amistoso, sendo até po?sí-
vel o reaparecimento de IM-
nhcirò, (|tie já cumpriu a
penalidade eme lhe foi im-
posta po.' Zezé Moreira, nu
seja, a suspensão por uma
partida (precisamente con-
tra o Corinthians).

I
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_ j Trio iinal do Juvenil Cruseiro rio Sul, que •lOKmtli* f m-'
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vidades comemorativas do 32
aniversário do Flamengo Subur

m rfíPjiJik^r^*#á*Siwf? A ",'i'1,"<!- ío ¦;'5! Milionários

^# c^jÍbÍÍbWWS8i quele clube uma
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aoEm Homenagem
Sm prosseguimento às iesti- p^-uçoes esportivas

.•am as seguintes:
1* competição -

••me fo-

Entre os

F

' i i1^ | II i I 1J B

AÍ^JÍíW^rfMÍ^ií^rf^l^^í «^M-^^W^ií-JW rf-i^í I

Tf

arnengo Suburbano
equipe, pela contagemprimen

.le -! ::
2' competie.ãp — Entre as

j equipes do 1! Milionários e do
|.-'. G. Moreno. Venceu a primei-

ra, por 4 x 1.
3' competijão — Entre os

quadros titulares de> Frei Hcn-
|.'.ii F. C. e ,S.¦'(.', Cruzeiro do

-' il. Levou a melhor o cotijuii-
1 to (in Cruzcivo, superando o aei-

i-Tsarii) pcia'elüvndn coiuagem
• I ;l (i X ¦!.. ¦

Prclianim uiiulii as'equipes

aspirantes do Castelo í. C. .
Guarany S. C, vencendo a pri-
ineira por 2x1.

Na partida entre os titulares
do Castelo x Cometa, este úi-
timo clube logrou cor.vicente '

vitória, pela larga cóntãgeni tíe
6 x 2.

O quadro fio Cometa formou
assim cdiistitiiidp,.

Miltun;. Osmar e Tçdiiniir';.
Ufjiiiajiirii, Jii'. a u 'l'i>i'!|i)i;v-
Deljol João. Mir.eireT, Miviai '
Birií,

epie logrou brilhantes vitó-
•ierretesido a Ü, C. ííoreuo- pe-j? 4 :c 1. domingo último",

EM FOLHETO DA

UÊióriatbk.
#UA OQ CAttMO *,tt!AHQ||.(WJI.IW

io eaiviiiú nu-
i -vie de com-

equipes juvenis do Frei Bento
tmpcvial, sondo vencedora a i

ATENÇÃO CLUBES DE MAGALHÃES
BASTOS E REALENGO

Aos clubes de Magalnâes, nambuco, à rua Romom Alves,

!i7-fundos, Magalhães . Ba.itos,Uastos t Realengo comunica -
mos que qualquer correspon-
fliineia para esta seção pode
;,êi.' «mtrftèno ate ¦¦¦¦¦ .foBó Per»

ou endereçada para es!a reda-
cão ao cronista K, Timbeiro»

^* Jf# St* 4>*4 +/**** ff» >4*^*.t 4\

«TOÈNEIO GONfRATEÉNÍ2]AÇÂÒ»:
á diretoria dó Unidos eie Magalhães Bastos, desejando ia-

itx um amplo intétcíãmbio esportivo com clubes subiu--
haúos, esiá organizando uni tornèi.o futebolistlco que terá
a denomiiiàçãci ..de ^Torneio Coiifrateriiização», e nue seii
patrocinado por IMPRENSA POPULAR.

A divejão düq.uele querido grêmio cio futebol indepen-
dente sp.ir. "prfa saus co-:...: ..•:; no senüdo uc; uni anipio
aiioio í sua i;-..'...:...-:. C-. ei; -.s que desejaVcru participar
ao tüiiieio, dévefãó procurar o cronista K. Timbeiro, diá
ríamente, das i"í,30 às. 18,30 em nossa rídagüo ou na ru«
Euclldés número 65,' em Magalhães 3astos.

A diretoria do Unidos de Magalhães por nosto intermé-
dio, ouvida os seguintes clubes: Maceió Célia, Nice, Mon-
le Alegre, Água Branca, Santíssimo, Flam;:ngo Suourhan"
..li.icklai.le, Mougú, Filhou de São Jorge e Frei. Bento desu»
iá. paru o certame.



& NOTICIA BE QUE O PÃO VA! SUBíTs

FXPTAMA UMA DONA DE CASA INDIGNADACOMA SUCESSÃO INCRÍVEL DE AUMENTOS NOS PREÇOS DOS GÊNEROS"^"'"alimentícios - ijm"panificador afirma não haver motivo para aumento dos preços do pão
wWMKigwn Mil*»» ¦OÜWMÉMIIW——WM

O earioce recebeu indiçtnn.
de os denuncias divulgados
pele imprenso anunciando

* -movimento articulado pe- . aumento dos preces do pão.
los nioac]i'iro3 e pani ficado- i As diversas camadas cia pc
re? "tu íavêi de uni novo

t;i': 

•¦¦'¦: ¦•¦,¦'•¦¦''." ;' :¦'$'['¦¦' 
'*¦ '-"

jp sl:;ft; ÍfK;::. ^: I
O trabalhador José Nascimento,
Cio» «s Éloniíèfitou inteiramente

que aparece no c!icb6 acl-
contrária ao aumento dou

preços do pao '

Diretor,; PEDRO MOTTA LIMA

H 8 EB f r3. "- '¦4» lif ,í|ll%Í1IJÍÍ.Í11I.
ANO VI — Pio, Ounvta-teircr, 23 de Abril cie 1953 — N. 1407

pulação reaçiiram revoltados
contra as pvetenções alfls»

ias. dos tubarões de. moinhos
nfio obstante as declara-
çf-cü cm contrario, parot din-
pislcti do presidente da
COFAi».

Km rápida nonquete» ste-
tuada pelo IMPRENSA PO-
PULAR no cenlío dn cidirle

populares iitanilesin
iam o sou protesto contra a
elevação des preços dos gê-
nexos* alimentícios, parllcn-
lannente do pào, essencial
na alimentação popular.

aNAO HA ítAZAO PALHA
AUMENTO»

Alguns punillcadorea es-
tao inteiramente em doso»
corda com o aumento dop.
preços do pão apesar do par--

• I ticipação destacada do sln-
rJiculo de classe» «as domar-
ches paio obter o aumento

cio preços. O sr. Manuel
Mendes, por exemplo, esta-
belecido e; rua da Carioco'
com a Padaria Sulssa. trans-
miliu tio repórter o seu
alheiamente à questão cio
aumento dos preços, princi-

palmonf© porque «o» preços
atuais dão uma boa margem
de lucro»,
— Não h& losfio per« o au ¦

des da rua da Assembléia,
Trata-se cio sr. Américo Al-
melda, residente na Linha
Auxiliar;

i
O Ilscdl da Light que apatec© «o ellché íulando ft ieporía-
oe.m, expresso» sua indignaçci» em iacs do anunciado

v"  ' aumento do preç<> do pão -=~~~

DEBATE PUBLICO SOBRE A. CARESTIA

ÉÍ1ÍIÉÍ1ÍIÍ'> ''„; «liSiHí ' -:'"•„•.''.' ''.: ,"' ¦',\í"''.víí.-K" %

monto — tlIsse-ncH-uo os.
preços da (arinho. írperc».
dos boatos, continuam os
mesmo, Q próprio convênio
tirmado pólos padeiros com.

a COFAP lixou o pieço do
saco da farinha de trigo em
210 crusteiros os quais ee
manlem inalteráveis, A não
ser para oa woagelros o av
mento pedido pouco .Inte-

pm|$)) ie#sw.
«INQUALIFICÁVEL
ABSURDO»

O fiscal da Light Milton
Aotonio dos Reis, atendendo
A 1MPHENSA POPULAR ex-
prensou sua indignação cm
lace do anunciado aumento
do põe Em sue icpostn
disse:

— Recebo a noticia do au-
mento dos preçoii do pão
Imensamente revoltado. E
nflo poderia deixar de sei' de
unira forma. o. vida sobe as-
suBtadoramente, prlnclpa 1 ¦
nente a alimentação e co-

mo so fosse pouco o governo
ainda tolera epie se falo mi
aumento do preço cio pão.
Tal aumento é. sem dúvida,
um inqualificável absurdo1.

tó'0 DA LADRÕES*
Idêntica opinião manifestou á

reporta sem um outro fiscal
da Ligtli, mim ponto da bon-

PELO MONOPÓLIO
ESTATAL TODOS
OS LIDERES
SINDICAIS
DO E. DA BAHIA
Salvador, 2S (Do correspon-

dentei -- Os dirigentes sin-
dicais br>:  reunidos na
sede da Federação dos Tra-
balhadores nas Indústrias, e
na presença do delegado do
Trabalho, deliberaram, por
unanimidade, telegrafar ao
senador Landulfo Alves, a
fim de hupoicear-lhe inteira
solidariedade pela atitude;
que assumiu em defesa cio
monopólio estatal para tó-
das as fases da exploração

do petroieo brasileiro.

— Oa agentes não cessam
do agir. Contando com as
boas graças do governo, eles

yão em fronte. As ma.jors...
çõea vfim uma3 por cima das
outras, sem parar, transíot-
mando a vida do povo nu*
ma desgraça completa. Co-,
mo aa vfi o governo * oa tu-
barões <;a entendem muito
bem! /

Ouvido igua.lhiento poía
IMPRENSA POPULAJR o
trabalhador Josrí Nascünen.
to, residente em São Gonça-
io, Niterói, respondeu:

Eu nao sei como ludo
Isso vai terminar. Aumento
hoje, amanhã, e sempre. No
fim de tudo, mais gente tu-
berculosa; mais fome em xiotr
sa terra!
<OREDO! ÜHEQA D/5
AUMENTO

A senhora Crera» Gonçãl'
ves residente em Catumbi.
abordada' pela reportagem
íez questão de responder!

Creio! Chega de aumen-
to. Ontem mesmo aumenta
ram o arroz, o feijão, s ba-
tata, *. banha, enfim aumen
taram tudo, o agora ulnda
querem aumenta*' mais.

E logo o pao. Qual! B?
um horror:

^VÍÊmW^-Éw' ¦"¦ ^^^^^^m 
'Uni

Opinando na enqueto promovida j»lff IMPRENSA POPULar a tra. Creuía Gonçalves, residente mi Catumbl, doeis-
»¦ ¦"¦" roui Ctedol Chegi, do aumentosl ~——>

Dando ainda cirande margem de Íuc?of já poderia ser vendido eom © abaiimeníõ de Cr$ 3.50
em quilo — Também com a banha acontece o mesmo ——

Como havíamos afirmado
por várias vezes o inicio cia
safra de asroz, da produção
de banha e outros generuê
alimentícios torna possível

a pronta rebaixa de preços.
O arroz já desceu 200 cru-
"ieiros em saca na cotação do
mercado atacadista do Kio e
São Paulo. E tudo indica

S:ífe*Í4

Dezenas de pessoas, dona', de cosa, trabalhadores o intelectuais reuniram-se na Câmara
Municipal paio um íivie debate em torno dos problemas relacionados com a crescente
sarestía da vida. Diversos oiodoies matutes taiam na ocasião a necessidade de uma om-
pia mobilização dos f-arioens para o combato à carestia e 003 altos preços. Compaieoe-
ram oe debate diversos líderes., sindicais fi estudantis quo transmitiram aos presente.-, o I
suo solidariedade à luta polo rebaixo cios pregos. O dr, Fernando Carrazédo» Becretário-
geral, do Movimento 

'Contra 
c Carestia, dirigiu os debates efetuados no salão nobre dn {

Câmara Municipal, lendo participado da inesa o líder sindical Geraldo lj>m«8 do Sindi
cato de Sapateiros, I

 ^5'¦'..' .;.. ':'.':• ¦.;'"^";.;"'r ; >.^t!lBR-;'i'.R.;K-.aiwr.?KÉ.?.^.4.:i.tty

ISTO É A QUEBRA

Impressíonaníe depoímenio do um ex-pracinha sòhto os horrores'

qme viu na Iiália — O horrível destino das crianças — Ouem quer
8 guerra não iem amor à Pátria nem. á sua íamília

Ipfif i '911B üü i fíitffl
Uma íamília do barulho — O soldado tentou o suicídio porque ora
maltratado — Caiu do ônibus — Atropelado o operário — Matou

a sexagenária — Levou um tiro sem saber de quem
Mr< John Barrlngton gosta de dinheiro. Chegou anieon-

iem de São Paulo, onde reside, à rua Cristlano Viana, 522,
pilo »víS.o das 17,30 horas. Saiu do Aeroporto Santos Du-
moní carregando uma maleta e seguiu a pé, em direção
í<i Hotel Senador. No meio do caminho dois sujeitos o abor-
dararn. Contaram uma longa história a respeito de urna
viagem de Mato Grosso ;it6 aqui, com a Importância de
150 mil cruzeiros destinada a um certo «Hospital dos Alei-
jadosv, Não sr.biam onde ficava. So o «misters quisesse
ficar guardando o dinheiro até eles •descobrirem o endere-
ço do hospital estaria tranqüilos. Mr. Barringlon, que que-
ria ficar com o dinheiro foi ria história. Snria lucro, pois só
dera 22 ml! cruzeiros como prova de que não agiria de ma
?é. Os ítolosí, entretanto, eram muito mais sabidos do que
i8 ímiítcr*; e quando este abriu o guaniaiiapo em quo deve-
íía estar o dinheiro só encontrou, muito bem arrumadas, 132
Siotas de um crezeiro. Os malandros já estavam fora de suus
vistas.

òrithüs quando este si ímúd-
tra,va em movimento, sofrendo
ferimento confuso no partetal,
.iu3pfcitancio-3e de que tenha ira-
ruindo o crânio. O íato ocui-
n'u com o veiculo de chapa n.
S-2W2 que im a Unha «Cascu-
¦ luiíi-Campo Grande». O moto-
rlsta lugiu e a vitima ioi In-
tcniuda no Hosiiltal cjurlü» Cha-
gaa jiara tcatiiincnt"

Atropelado

Família do barulho
Ni; Glorls. umi firnüíi. deu oí-

tèm uí; verdadeiro -nho^n.
Um ír.v.5c ao deipejíir outro de
^ast Sícíôvijmfintou iccí± a re-
tcT.âíiL, j2!obUi2âhdo &, Sadio

U2í Eerrilheiro que íoi reíui-
titêio pelei, autoridades.

'Teco fiorriecoi: quando íílecii.i
a oheíe da íamília rerrar!
Seus iütici, C-uido e Dina com-
ipnraí'.': as partes dos outros
oito Irmãos, permitindo que um
deles, Silvio, ficasse morando
r.o casarão da rua Benjamim
Constant, M, em companhia de
«ua esposa, Leda. Mp.s acaba-
•ftrti vendendo o Imóvel. Silvio
náo quis se mudar, Então Gul-
do c Dina contra í-ie moveram
uma acuo de reintegração de
posse. Foi decatado o auu des-
pejo.

Eotn manhã fillvlo deu ver-
dàdelro comício quando che-
jaram os oficial» do justiça
Humberto Andrí e Slarinno
Martins. Silvio fechou o portão,
mus Marlano conseguiu entrar,
viçando, entretanto, preso den-
tro do casario. Silvio chegou a
«nas janela t com cm Codi^c
Civil '.".a rr".£o começou a gritar
i_cê tir.hi c direito de cor.:.:
nora"'

r.uar
Humberto

4X(i.'4 tintos & ftojícw» «.:

guarnlcüo da RP-4G, O comls-
sario chamou depois o serra-
lliíiro José StaUner que serrou
a alça do caricade que fechava
a porta. A esse tempo Silvio
gritava que sua mulher estava
P2if.ar.do mal, que ia morrer por
causa disto. Foi, então, chama-
da uma equipe do Hospital de
Pronto Socorro. Leda não een-
tia nada, fo! o que o médico
constatou. E o-casal foi mesmo
despejado pelos irmãos.
Tentou o suicídio

O solando Rubem Dias dos
Santos, do 3.0, Esquadrão do
Regimento Andrade Neves, cum
Iti anos dt! idade, 'olteira, rn-
aldehte na qilintva 13, casa l;',
na Fundação du Casa Popular,
tentou o suicídio hurerbidü ve-
neiio. Rermivldo paia o liou-
pitai Carlos cjliusan foi p uto
fora de perigo. Teve, entln,
uma crise de choro, durante f
qual dlssa que tentara suicidar-
se porque no quartel era mui-
to maltratado pelo capitão Ur-
sino Lunu, comandante do cs-
quadrão em que serve.
Caiu do ônibu»

i jover.1 Ana Fcreí.'?. di Sil-
va (solteira, S5 anos,, resides-
•ü i rua Agostinho Barbalíio.
?S, tií Mêãurelta, tóltoii 5o

o oneraria
•Tosa Lorenzrf, opoifirlo, sol-

tetro, de. M anos de idade fm
atropelado e morto por um uu-

'li.línpt nau Idcnllcado, no mu-
i"..'.iiId nu que ntiavesaova a
rua Cluiliiiundo de Melo.
Matou a sexagenária

Uma velhinha desconhecida
atravessava lentamente o Lar;
go da Carioca, em frente ao
prédio n. 14, quando repenti-
namente surgiu um auto d^
chapa nã--, identificada que a
coiíieu, atirando-t ao selo. A
sezagenãria sofreu fratura de,
crânio ô graves contusões pelo
corpo.

A vítima quô contava chtez. de
65 anos do idade estava modes-
lamente trajada, nao resistiu
aos padecirnentos t faleceu na
sala 

"de 
operações do HPS, para.

onde fora transportada por po-
pularei.

O motorista conseguiu ínglr,
O empo da desconhecida foi
removido paru o IML.
Levou um tiro

O operário Valdir do Souza,
23 anos. solteiro, residente a
ruii Jttctirezlnho, '.'.75, viajava
num trem da Contrai, com den-
tino a D. Pedi o II, Ao passar
p,W eiitoçSo cie Engenho do Den-
tro ouviu um tiro, s-iilindo-so
baleado.

Com um ferimento eontusq
no braço direito o trabalhador
íoi conduzido ao Posto de As-
?.i?:cr.ci5. do M<íí6r, Ottds i*cC6-
•f.eu cs curativos de quò ae-
sessltava., Mtiríçdo-s$ para rn
riSi.itee.U.

BELO UOUr/iONTE, abril
(Do correspondente) — «Meu
^rnigo, só íala em_ guerra

I epieni não sabe o que é a guer-
% ral* disse à reportagem do
j «Jornal do Povo* o e.vcom-
| batente Guótavo Mendes. .!:'¦

% continuou: tEu fui pata a
í| Itália, combati em Soviana,
% Porreta. Monte Castelo, Mon-
% tese e em outros lugares. Só
% vi miséria, devastação e sofri-
'¦;¦, mento. Em toda parle o po-
p vo sofrendo o sofrimento mais
% terrível que se possa imagi-
P nar. Vi coisas que cortam o
,:| coração ds qualquer pessoa*.
Ú OS HORKERES DA

• GUERRA
— Na Itália -— continuou

. o cabo Gustavo Mendes — eu
.. \i coisas pavorosas, que nem

desejava mais lembrar. Ima-
guio o senhor (pie c.i'a mui-
to comum meninos italianos
chamarem us brasileiros dizeu-
co assim: «Vai iã em casa que
tem uma dona muito boa
querendo falar com você». Se
o soldado ia !á, o que ele en-
ontrava era a mãe da pro-

;ivia criança, que 3 vendia
aos soldadot; em troca de um
pedaço de chocolate ou de pão
para matar £ fome dos fi-
ihos. E elas faziam isto com
o próprio consentimento dos
maridos; que não tinham eu-
ti'o recurso z, não ser este.

Era um quadro tétrieo.
íj Verdadeiros farrapos huma-
Ú nos andavam nelas ruas. com

CONCENTRAÇÃO I
|Í DE SERVIDORES.

Funcionários municipais
que trabalham em servidos
de tuberculose e outras
doenças Infecto.çontaglo-
sas se reunirão, hoje, às 10
lioras', diante da Câmara
Municipal para reivindicar
um aumento dP 30% para
a sua corporação. Os servi- l
dores além de pleitearem l
o aumento de salários, e:-:. *
pressarâo o seu a.pòio £.0 l
projeto &y 109 em curso $
aà, Gamara, dos Vereadoras, i?I

uri. .a ;.'..'.x.i,f..'..'.."io.v.^f^—Ut^ilfí^

us bolsos cheios do dinheiro,
mas sem ter o que comprar.
Um maço de cigarros custa-
va 60U cruzeiros! A fome mais
tcvrivèl que eu já vi em mi-
nha viria. Não! O sofrinieii-
Lo do povo ilnliaiio nãu potle
ser esquecido assim tão de-
pressa. B nem desejo que o
nosso povo sofra como sofreu
aquele povo e todos os da Eu-
ropa.

CRIANÇAS PROSTI.',
TUIDAS

Houve um dia que eu jn.
reais esquecerei. Não posso es-
quecer. Foi o dia em que
um colega me chamou e dis-
se: eOiha, voeó esta vendo
aquela menina que vai com
aquele homem'.'», Olbei o vi,
realmente, um homem sujo,
cum a barba grande e, pu-
.Niindo uma menina ainda mui.
to nova, de uns 12 anos mais
ou menos, loira. Kra tuna
boneca mal vestida. Pálida e
franzina. Mas unia linda
criança. O colega então me
disse: -tO pai dela veio mo
perguntar se eu queria ficar
cum ela». Aquilo íoi como
uma piinhalãda nas minhas
costas". Que sofrimento hor»
rível. Um pai oferecendo a
própria filha por causa ds
um pedaço de pão. iías Va
ainda disse: «Eu fui morar
num verd&ieiro buraco, Quap.
do cheguei, as criancinhas
vieram feito loucas, perguã-
tando se éle unha traaido
pão Ao que éle respondeu
«Ainda não>. A um canto
chorava uma mulher. Cha-
mou a menina que estava a
um canto e disse: «Minha fi.
lha. vai com éle». Ela sa leu
vantou me puxou para um
canto, atrás de uma cortina.
Depois tirou o vestidinho que
lliu cobria o corpo.

Horrorizado reparei que no
lugar dos selos daquela po-
bre criança havia duaa feri-
das profundas. Ela vendo o
meu honor disse: <Fol o tu.
desço quo cortou».

— «Cortaram oa selos da
pobre menina?»

 «Sim. Os al*mS.eí corta-
vam os sõ!os das mogis de-
pois da abusar delas. Na
gueixa i* Seu»! íjüm <&tas

viam repetidos todos tis ciias.
j Por Isto ó que eu digo que
l quem fala, em fuerra não tem

amor i Pátria, nem tampouco
| à sua família. Porque o que

aconteceu aos italianos o ho-
; jn está acontecendo também' ua Coréia é um sofrimento
| horrível que ninguém pu^.e de.
rsejar. O povo e que mais so.
j frti com as gueiras. Fome,

morte e orfandade... A. maior
parte dos expedicionários que
voltaram com neurose íoi de-
vido aos combates, mas tam-
bém devido aos quadros hor„

i ripilantes que viram noa cam»
: oos da Itália.

que, no comércio por ataca-
do, baixará mais, pois ss
estima a safra deste ano,
em casca, para 

',12 milhões
de sacas, ussim distribui-
dos: Itio Grande do Sul -—
.11 milhões; São Paulo —
5 milhoesj Goiás -- 2,5 ml-
lhões: Triângulo Mineiro
¦-¦ 3,5 milliões. Ja começou
a chegar no Rio carrega-
inento de arroz transporta-
do por caminhões, e vario»
vagões já estão a caminho,
tendendo esse artigo n bai-
xar ainda mais sua cotação

•| no mercado da rua Acre.
1
í BANHA.

í No Rio Grande do Sul jít
! teve inicio também a pro-

duçáo de banha. Ao mesmo
tempo foram feitas impor-
tações da Argentina e dos
listados Unidos. No arma-
zem 10 do Cais do Porto en-
contram-se nada menos que
1.000 toneladas de banha
argentina a 27.000 latas de
16 quilos d« banha anvjr!»
cana

OS PÜEÇ05
/

Apesar dessa baixa
mercado atacadista, o
roz continua ainda a
vendido pelo mesmo

í!0
ai-
ser

prs--
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ço, Ã baixa havida essa se-
mana já possibilita a dirrii-
nuição no varejo de Cr."
3,50 em quilo no mínimo
Quanto à banha importada
poderá ser vendida, de
acordo com os próprios cai-
culos dos atacadistas, s sem
diminuição de lucros, a ar
gentinu. por 20 cruzeiros e *
americana por Cr.S 23.Ü0.

ENTRA O l.ít.G,A,

Há, entretanto, uma arnea-
ça aos consumidores. O
Instituto Rio Grandense de
Arroz, órgão dos grande?
fazendeiros gaúchos, está
armando juntamente conv
a Secretaria de Agriculturg
do Rio Grande do Sul uma
manobra para mante? os
preços em alto niveL São
duas as manobras que se
pretendo usar, uma serí
a exportação do produto pa-
ra o exterior, outra a com
pra de toda a safra pelo J
R.G.A., forçando assim a
escassez no mercado inter-
no. De qualquer das duas-
maneira a escassez força-
ria a alta. Como os siaca-
distar- teriam feito seu es-
toque na èpoes da baixa.
seus alto* lucros estarias?
garantidos,.

EXIGIU A BEBA1XÃ
Deve o povo impeaií cm*

essa manobra se eoncreiiz*,
exigindo a entrega dos ge-
neros alimentícios ao con.su-
mo. Só pagar pela banha 4
pelo arroz o quanto for H-
cito, não permitir a explo=
ração desenfreada, será a
forma de obrigar os tuba-
rões a recuarem de sua ten?
tiva de forçar a escassez
em plena safra.

Dia 3. em Niterói v

CONFERÊNCIA
EEGÍONAL
CONTEA O
ACÔEDO ^HLrrAE

Eealizar-se-í, no prósámci
dia S de junho, em Niterói
s. Conferência Hõgier.al Cor.-
tra o Acordo Militar Brasil1-?
Estados Unidos.

Aiêm da delegação, da «••¦
pita! fluminense, participarãí
do ato patriótico representa»-
res cie São Gonçalo, Friburge
Cabo Fvio.. Rio Bonito, Ma-
gd c outres municípios da Zo-
na Morte do Estado do Rio.
'^r>***4r^-0^^0*^*^*^-****^*^*^4^^*^

Ç*Z vocô ! trabalha de-
i "*^* masiado convém usar

KOLENO
Entüo você suportará gran-
dta cxces3o» sem o perigo
ila mr. «níraqueclmèntol
KOLENO íonsece. energia ¦<¦
síu organismo.
Procurs KOLBNO «2 sut |itrnÃoia oei pací. Ptlo SE*í*íí- ç
bolso ¦- CUxa S.CôX - Sto- |
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